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ROZAUM A ENGEITADA

PARTE PRIMEIRA

A MÃE

CAPITULO PRIMEIRO

Uma scena entre estudantes de S. Paulo no
tempo antigo.

— Que fazes ahi, Aurélio, que estás a boce-

jar como quem está a morrer de somno?...

quando todos aqui estão a tagarelar como um
bando de maitacas, ficas amuado a um canto,

tu que de ordinário és a garrulice,^ pessoa?

— Na verdade, Aurélio!... estás tão ca-

lado, que até ja me esquecia de que estás ahi.

Anda lá; chupa mais um cálix de cognac, e

diverte-nos com algumas de tuas costumadas

asneiras.

— Asneiras!... cala-te dahi, Belmiro... só

peço que não se embaracem commigo ; conver-

sem e deixem-jne em paz.

I. 1
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ROZAU&A 3

miro — não é um problema do espirito, nada

tem com a cabeça...

— Será então da barriga? -

— Então além da cabeça e da barriga nada

niaisha?...

— São os dois órgãos principaes do corpo

humano; Menenio Agrippa que o diga.

— Pois o teu problema não é nem da cabeça,

nem da barriga.

— Sim ! deveras ! ? então faça-nos o favor

de dizer de que é, meu grande Edypo, deci-

frador de enigmas.

— É do coração.

— Ah! ah! ah! — retorquio Aurélio desa-

tando uma grande gargalhada ; — á força de

poetisar dizes cada asneirão.., Ah! ah! ah!...

A gargalhada de Aurélio foi acompanhada

em coro pelos outros interlocutores, e o pobre

Belmiro completamente desafinado enfiou e

emmudeceo.

— Mas então, — continuou Aurélio no seu

tom entre serio e galhofeiro, — não nos expli- i

carás o que é esse problema do coração?.

— Nada mais fácil, respondeu Belmiro, — 9
o problema do coração nada mais é que uma

paixão...

— Amorosa, não é assim? %

Ŝ^f.
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— Está visto.

— E como se resolve eSse problema?..

— Procurando modos de satifazer ou extin-

guir essa paixão.

— Onde leste isso, meu palerma?... estás

enganado; taes problemas quem os resolve é

o objecto da paixão, dizendo simplesmente —
sim ou não.

— Deixemo-nos dessas parvoíces, — intcr-

f
rompeo outro; — vamos ao teu problema,

^' Aurélio.

— O problema! o problema! exclamarão

todos.

— Já que vocês com a mais impertinente

curiosidade o querem saber por força, escu-

tem-me com attenção. O problema de cuja so-

lução me occupo, é dos mais momentosos e

graves, o mais cheio de corollarios impor-

tantes, que se pôde suscitar na presente phase

de nossa vida escholastica. Delle depende o

nosso porvir de amanhã, e talvez mesmo o de

depois de amanhã...

— Ah! então não vae muito longe...

— Ó Aurélio, desculpa-mc si interrompo o

ttu bello discurso, você é quem nos dá de

comer amanhã?
Jv
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— Não, felizmente; quem cstá de bolsa é

alli o Silva, creio eu.

— Ainda bem
; já estava com medo de que o

problema de nossa alimentação amanhã esti-

vesse sem solução. Mas visto que o teu pro-

blema não compromette o futuro de nossos es-

tômagos, podes continuar.

— E esta! — proseguio Aurélio; — que

interrupção inpertinente!... todos aqui sabem

que o estômago é cousa que nunca me passou

pela cabeça...

— Por certo ! assim como a cabeça nunca

te passou pelo estômago.

N'este ponto uma trovoada de apartes, risa-

das, aplausos, e mil disparates a propósito de

cabeça, estômago, intestinos e mais órgãos do

corpo humano perturbou por largo tempo o

dialogo até alli entabolado entre Aurélio e os

mais interlocutores.

— Com mil diabos! — vociferou com im-

paciência um dos comparsas dando um forte

murro sobre a mesa. — Que algazarra infernal

é esta! !... Deixem o Aurélio dizer qual é esse

maldito problema que lhe ferve não sei si na

cabeça, si no coração ou nas tripas...

É preciso que elle o desembuche, sinão vou

>í**
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6 ROZAURA

deitar-me, que isto já me está cheirando a

massada.

— Pois bem ! vamos ao problema, Auré-

lio!... nada de preâmbulos! vamos com isso,

Aurélio.

— O problema, meus senhores, — começou

Aurélio com toda a gravidade, — é do mais

palpitante interesse e cheio de actualidade para

nós todos que aqui nos achamos. Mas como

não querem permittir-me a menor explanação

prévia a respeito de assumpto de tanta magni-

tude, vou já tocar com o dedo no âmago da

questão. É incontestável que... amanhã é

quinta feira...

— Que duvida! logo que hoje é quarta.

— É dia feriado por consequência, não é

assim, meus senhores V..

— Está claro, uma vez que não ha outro

feriado na semana.

— Pois bem. Que havemos de fazer do dia

de amanhã?... eis ahi o problema que me

preoccupa, meus senhores, e para cuja solução

requeiro o concurso de vosso espirito escla-

recido e de vossa reconhecida illustração.

Ditas estas palavras, Aurélio sentou-se, e

cravando os cotovelos sobre a mesa, pousou

gravemente o rosto entre as duas mãos.
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Signaes estrondosos tie applauso e de repro-

vação, gargalhadas, pragas, murros sobre a

mesa, discursos a duo e a trio, e emfim uma

algazarra indefinível atroarão por alguns mi-

nutos a pequena sala de jantar, onde em volta

de uma mesa cheia de garrafas e copos, bules

e chicaras, pedaços de pão e carne, entre os

quaes figuravão também alguns livros e pa-

peis, fallavão e bebião, liào e comião uns nove

ou dez estudantes do curso jurídico de S.

Paulo.

Era isto em tempos ja idos, na Paulicéa an-

tiga e patriarchal de 1845, nessa Paulicéa que

conservava ainda quentes as cinzas de Diogo

António Feijó, que ainda escutava os échos

das vozes patrióticas e eloquentes de António

Carlos e Martins Francisco, e que ainda não

pranteava sobre o tumulo de dois illustres ci-

dadãos, modelos venerandos de patriotismo e

virtudes civicas, — Vergueiro e Paula Souza.

Ainda então a cidade de S. Paulo conservava

certos laivos de sua primitiva simplicidade, e

posto que fosse já, relativamente á época, uma

cidade assaz populosa, e o núcleo de um
grande movimento intellectual, parecia respi-

rar-se alli ainda a aura tradicional dos tempos

'de Amador Bueno.

,-**&
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A classe académica harmonisando-se com o

meio em que vivia, passava vida simples, fol-

gazã e descuidosa, ainda mais do que é ordi-

nário entre essa extravagante variedade do

género humano. Divididos em grupos, os estu-

dantes se derramavãu por todos os bairros da

cidade, e chamavão-se republicas, como até

hoje, as casas occupadas por esses grupos, e

onde vivião na mais admirável egualdade e

fraternidade. Nessa época havia entre os estu-

dantes um certo espirito de classe tão forte-

mente pronunciado, que formava delles uma

corporação não só respeitada como temida

dos futricas, nome que se dava a todo cidadão

estranho ao corpo académico.

A reunião a que assistimos, tinha logar em
uma rua, qut\ si bem nos lembramos, tinha

o nome de Rua da Constituiçãu, a qual, partindo

di) largo onde liça o mosteiro e a egreja de

S. Ijcnto, dirige-se para o risonho e pittoresco

arrabalde da Luz. A casa occupada pelos estu-

dantes fronteava justamente com o lado da

ogreja, que faz face á rua.

Erão cerca de nove horas da noite. Em uma
cidade pouco populosa e de pouco movimento
commercial; como era então S. Paulo, já o re-

manso e o silencio reinavão por toda a parte;

©i'*
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ROZAURA 9

a rua era um deserto. As jancllas da sala de

jantar, onde se dava o colloquio, abrião-sc

para as extensas vargens alagadiças cortadas

pelo Tamandatehy, que separão a cidade pro-

priamente dita do arrabalde de S. Braz. Essas

vargens banhadas então por um brando luar,

formavão outro deserto, mas vasto e aprazível,

e pelas janellas abertas os estudantes podião

expandir as vistas e aspirar as auras frescas c

balsâmicas que se elevavão dos vargedos.

Portanto tagarelavão, rião e gritavão á vontade,

sem se importarem com as maldições e pragas

dos vizinhos.

Apenas acalmou-se um pouco a algazarra

provocada pelo incidente da cabeça e do estô-

mago, Aurélio, que até alli se conservara im-

passível e silencioso no meio daquelle infernal

alarido, levantou-se e proscguio, dando á sua

voz uma entonação emphatica c solcmne :

— Que havemos de fazer do dia de amanhã,

meus senhores?... eis a interrogação que con-

tinuo a fazer-vos, e a que não sabeis dar uma

resposta,... Eis o problema incandescente que

me tortura o cérebro, e a que não sabeis dar

uma solução !...

— Ora ! o que havemos de fazer do dia de

amanhã! — respondeo uma voz ; dtixal-o pas-

—*?5

-
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10 ROZAURA

sar. — Deixal-o passar !
— exclamou Aurélio;

— Quem proferio semelhante blasphemia?!...

Deixal-o passar! isso nunca! eu não quero que

o dia de amanhã passe sobre nós; quero sim,

que nós passemos sobre o dia de amanhã.

Por ventura estamos mortos?!... As ondas do

tempo correm sobre o tumulo dos mortos ; mas

nós, os vivos, devemos vogar sobre as ondas

do tempo.

— Bravo! bravo ! muito bem !... exclamarão

diversas vozes.

— Portanto, — proseguio Aurélio, — con-

tinuo a perguntar-vos : Que havemos de fazer

do dia de amanhã?...

— Voto por um passeio á Ponte-Grande —

,

bradou um dos comparsas.

— Um passeio á Ponto-Grande!... prose-

guio Aurélio, com irónico sorriso.— Excellente

recurso! admirável antídoto contra o tédio!

Iremos talvez pela centésima vez, depois de

uma caminhada de estafar, pôr-nos em êx-

tase a ver correrem as sombrias aguas do Tietê,

lúgubres e somnolentas como as do Lethes,

que lá vão, como giboia preguiçosa, lambendo

as margens tão monótonas como elle, e apenas

sombreadas aqui e acolá por umas restingas

de mato enfezado! Esse modo de passar-se
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sobre uma quinta feira, além - de já muito

gasto, é de todos o mais enfadonho.

— Seja assim, como queres,... embirras

com esse Lethes, mas bem sabes que junto a

elle estão os Campos-Elyseos. Si achas longe a

jornada, passearemos somente pelo bairro da

Luz. Ha nada mais aprazível e pitoresco do que

esse bairro?

Depois de termos atravessado esses taipas

denegridas, duras como granito, que se diz

terem sido socadas por mãos de condemnados

de illustre jerarchia e alta posição...

— Que mais parecem ruinas, . . . interrompeo

Aurélio, ruinas sinistras de uma construcção

que nunca se acabou... oh! nem fallar em

semelhantes taipas, abomináveis relíquias da

estúpida e grosseira tyrania de nossos ante-

passados!... ah! pudesse eu arrazal-as de um
golpe ! . ,

,

— Bem, Aurélio; passaremos ahi sem olhar

para ellas, e entraremos no Jardim Botânico.

Não é linda aquellesitiosinho?aquelle lago?!...

aquellas palmeiras? a encantadora perspectiva

que se estende pela margem do Tietê?...

Bastai... não fallemos mais nisso!... até

onde iráscom tuas encantadoras perspectivas?...

ellas só existem na tua imaginação... com que

rsiÈÉSi»,
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cores queres tu pintar aquelle acanhado re-

cinto?... e para illudir a quem?... a nós todos,

e ati mesmo, que lá t''mos ido tantas vezes?...

Belmiro, pelo amor de Deos!... não entremos

no jardim ; deixemos esse recanto que não

inspira prazer, nem melancolia, saudade, nem

esperança ; deixemos esse lago lodoso e pu-

ti'ido, essa misera allea de oliveiras, que não

dão flor nem fructo, essas palmeiras rachiti-

cas...

— Com mil diabos! nada lia que te satis-

faça!... pois bem!... deixemos o jardim ; va-

mos para o lado fronteiro, e entremos nesse

silencioso e plácido recinto, cercado de altas

muralhas, que quasi o escondem aos olhos do

mundo. É alli o pitoresco conventinho de

N\-S\ da Luz. Paz angélica e olympica sere-

nidade parecem descer da abóbada da pequena

capella, onde infelizmente não resoão mais os

cânticos piedosos das virgens votadas ao

Senhor... e aquelle silencio é tão melodioso!...

faz a alma embeber-se em comtemplações tão

mysticas!... quantas flores de formosura e

mocidade alli se fanarão lentamente á sombra

do altar para irem abrir-se de novo em prima-

vera eterna nos jardins da bemaventurança...

— Ai! meu Deos ! que carola está hoje este

\V!.V. '
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frei Belmiro! — exclamou um dos comparsas,

bocejando e estirando os braços. Si continuas

com a tua massante homelia, vou deitar-me...

— Na verdade, meu caro Belmiro, — atalhou

o Aurélio, — ias entrando por um sermão bas-

tante enjoativo a respeito desse conventinho

em miniatura, resto de um passado odioso,

phantasma hediondo do claustro, em que o

fanatismo sepultava em vida sem dó nem pie-

dade as mais mimosas flores da juventude e da

belleza, flores que Deos creou para os prazeres

e os carinhos do amor, e não para as estú-

pidas macerações do monachismo, para se es-

panejarem ao sol da primavera ao sopro livre

das virações do céo, e não para murcharem

tristemente na sombra lúgubre de perpetua e

mephitica reclusão...

— Basta, Aurélio!... não esperdices mais

tua eloquência, — interrompeo Belmiro já um
tanto enfadado. Si assim o queres, deixemos

ainda esse convento, e passemos adeante. Ha

nada mais risonho e pittoresco do que esses

vargedos do Tietê, que no tempo das aguas

se convertem em labyrintho de lagos e canaes,

do seio dos quaes emergem ilhas cobertas de

verdejantes balsas com suas casinhas meio su-

midas entre moitas...
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— Basta por tua vez também ! — exclamou

Aurélio. — Toma fôlego, meu amigo, que

esse periodo, em que vàes, é capaz de te esta-

far. É meliior que digas simplesmente :
—

Aquillo é uma Veneza!... alli está a Ponte dos

Suspiros!... acolá o palácio dos doges... além

o Adriático... as gôndolas são cascas de pal-

mito... as princezas, que vão dentro, caipiras

papudas... os gondoleiros algum sapos, dos

quaes vae ura á popa tocando guitarra...

— Arre lá!... retrucou Belmiro, — és capaz

de despoetisar até o próprio empyreo!... pois

bem, e tu serás o lord Byron "dessa n(jva Ve-

neza atravessando a nado o canal com uma

lanterna entre os dentes para evitar bordoadas

dos gondoleiros.

— Por certo ; c para chamar por um modo

mais original a attenção da bella condessa

Guicciolini...

— A qual será uma sapa papuda...

— Sa...pa...pa...puda!... Irra I...

— Mas... si és incontentavel...

— Talvez que não; vamos adeante.

— Pois bem; mudemos de rumo, e vamos

ao arrabalde do Braz
;
queres mais bonito pas-

seio?... que vasta e formosa perspectiva nos

offerece esse bairro, visto do terraço do coa-
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vento do Carmo!... é a mais deliciosa e encan-

tadora, que se pôde imaginar. A capella de S.

Braz com seu campanário branco, e aquellas

casas dispersas pela planície exhalão como um
perfume idyllico, que enleva a imaginação...

— Basta! basta! por S. Braz te peço!... e

aquelle comprido e monótono caminho do atter-

rado entre os charcos do Tamandatehy, exha-

lando infectos miasmas de marezia, transporto

o qual essas planícies, que de longe parecem

vastas e aprazíveis, vistas de perto não são

mais que áridas e acanhadas charnecas entre

rincões estéreis, onde não murmura um re-

gato, não sussurra um arvoredo, não canta um
passarinho... terra de aguas mortas e de for-

miga saúva, campos sem relva e sem flores...

— Irra ! . . . gritou de um canto um dos com-

parsas. — Vocês dois a borbotarem poesia pró

e contra S. Paulo, já nos estão moendo a pa-

ciência ; nunca mais acabarão com isso? ! . .

.

— Que queres? — acudio Belmiro. — Não

vês como este Aurélio é difficil de contentar?

Eu da minha parte acho esta Paulicéa um céo

aberto, um jardim de delicias.

— E eu cá entendo, — retrucou Aurélio, —
que ella não passa de um purgatório, si é que

não é o inferno. Desejara que os lentes agora
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me acenassem ao menos com dous RR, só

para ter um pretexto de deixar esta monotonia,

passar-mc para Pernambuco e ir visitar essa

Veneza do norte, a ver si c menos enfadonha do

que esta.

Tens um bom par de azas, andorinha pere-

grina, e podes voar para onde quizeres em de-

manda de outros climas; mas eu, ai de mim!

pobre frango nuéllo, si os lentes embirrarem

commigo, aqui mesmo serei depennado e sacri-

ficado sem piedade...

Nisto estavão, quando entra brusca e inopi-

nadamente pela casa a dentro um novo collega.

Era um bello mocinho moreno, de pequena

estatura, de phypionoiíiia radiante e prazen-

teira, e fronte larga onde fulgurava o génio,

como na do Aurélio.

— Boa noite, rapaziada; então, que se faz

por aqui? — disse elle entrando.

— Oh ! boa noite, Azevedo ! — acudirão

todos, voltando-sc para o recem-chcgado com
alegre sobresalto. Aqui fuma-se, bebe-se e con-

versa. Vem senlar-te e fazer o mesmo...

— Não ; vim com pressa e somente para

fazer um convite.

— Um convite, e a quem?

— A todos desta republica, e a mais alguém,
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si quizerem, comtanto que não passem de oito

a dez.

— De certo ; nós somos seis, e você sete ; é

quando basta. É numero symbolico, e até apo-

calyptíco, observou Aurélio. — Mas da parte

de quem o convite, e para que?...

— Creio que conhecem bem o major Da-

mazio?...

— Oh! si conhecemos! esse typo singular

é conhecido em toda a cidade. Não é o pae da-

quella^-linda menina, chamada Adelaide?

— íustamcnte. É muito meu amigo, e fez-

me a boiara de convidar a um passeio á sua chá-

cara do O para comer jaboticabas. Ora, as jabo-

ticabas do major Damazio gozão de justa cele-

bridade, assim como a belleza de sua filha.

O major auctorisou-me a convidar alguns ami-

gos. Partimos ao meio-dia, jantamos lá, e vol-

taremos á hora que quizermos. Querem ir?

— Eureka! Eureka!... está resolvido o pro-

blema!... — foi a resposta que em altos bra-

dos derão todos á pergunta de Azevedo,

— Que diabo de problema é esse! — excla-

mou espantado o Azevedo. — Vocês, pelo que

vejo, ou estão malucos, ou beberão demais.

— Nem uma nem outra cousa ; — replicou

o Aurélio. — Estávamos aqui a discutir o se-

ROZAURA. — T. I.
2
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guinte problema, que eu mesmo havia pro-

posto : Que fazer do dia de amanhã? E ainda

não Unhamos achado uma solução que pres-

tasse. O teu convite veio resolvel-o. Por con-

seguinte ura brinde ao major Damazio. Viva o

major Damazio

!

— Viva... viva!... — bradarão todas as

vozes.

E assim se termjnou e dispersou aquelle club

escolástico.

^#

•;*.
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CAPITULO II

O Major e sua chácara.

Agora, meu bravo leitor, não ha remédio

senão irmos com os estudantes até á chácara

do major Damazio. A comitiva é alegre e nume-

rosa ; consta de uma troça de sete académicos

de annos superiores, todos intelligentes, espi-

rituosos e galhofeiros, e cada qual mais des-

miolado. A companhia é excellente, e nos ser-

virá para disfarçar o enfado do caminho atra-

vés de um dos mais solitários e menos poéticos

bairros da antiga Paulicéa.

Transponhamos depressa a ponte sobre o

Inhamgabau, triste nome, que bem corres-

ponde ao miserável regato que ahi corre, sepa-

rando a freguezia central da cidade da de Santa

Iphigenia. Si o nome é dissonante e lúgubre

como o piar do mocho, não o é menos o ribeiro

turvo e lodoso, que parece esconder-se enver-
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gonhado no fundo de seu immundo leito. Te-

mos de atravessar ainda uma espécie de largo,

no meio do qual lia um charco, que se intitula

Tanque dos Zunegas, fecundo viveiro de rãs

e sapos de toda a qualidade. Mais uma espo-

rada ou uma chicotada em nossas cavalgadu-

ras, e teremos deixado atraz esse arrabalde for-

mado de quintaes sem dono, cercados de taipas

velhas e arruinadas, e abandonadas ás formi-

gas e aos tatus.

Depois de termos sabido da cidade e andado

cerca de dois kilometros pela estrada que con-

duz á freguezia de N*. S^ do O, caminho insi-

pido entre áridos rincões entremeiados de moi-

tas de mato rasteiro, entremos por uma vereda

á direita, procurando as margens do Tietê. É o

caminho que levaá chácara do major Dam^zio.

Apenas se tem avançado uns quinhentos me-

tros por entre matagaes, abre-se subitamente

um largo horizonte, onde a vista, até alli encar-

cerada entre estéreis e tristonhas charnecas,

expande-se livremente pelas extensas e riso-

nhas lesirias alagadas pelos transbordamentos

do Tietê, campeando ao longe no fundo do

vasto painel o immenso cordão da serra da

Cantareira.

Na falda de uma collina, que se eleva sobre
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esses grandes vargedos alagadiços, está situada

a chácara do major, com sua casa térrea, mas

bonita, alegre e aceiada. Por detraz delia se

extende o vasto pomar de jaboticabeiras, laran-

jeiras, bananaes, emfim uma floresta profunda

de arvores fructiferas indígenas e exóticas, que

vai terminar na orla dos vargedos, sendo

delles separada por uma sebe de espessos espi-

nheiros.

Apenas avistarão a casa, os estudantes,dando

gritos de alegria e agitando os lenços brancos,

puzérão a meio galope suas magras cavalgadu-

ras pelo suave lançante que descia para lá.

Um negrinho de libré agaloada veio depressa

abrir a cancella de madeira oleada, dando en-

trada para um pateo, que fechava a frente da

casa, e pelo qual os estudantes entrarão de

tropel. O major, que já de longe os avistara,

esperava-os em pé enfí um alpendre construído

bem no meio da risonha vivenda, servindo-lhe

de perystilo, e sustentado por duas columnas

de madeira, em volta das quaes se enrolavão

trepadeiras cobertas de folhagem e flores de

diversas formas e matizes. A figura do velho

major sobresahia de modo pittoresco e quasi

poético no seio daquelle nicho de verdura e

flores. Os estudantes o compararão, um a S. José

'X-^, ^f.K^iJi
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no presépio de Bethiem, outros ao deus Pan no

seio de sua gruta.

— Entrem, entrem, meus amigos!... —
exclamou elle esfregando alegremente as mãos.

— Já me tardavão... passa de uma hora... mo-

leque, recolhe os animaes destes senhores...

Doutor Azevedo, então?... como vae essa ílôr?

já estava receiando que me roessem a corda...

em estudantes não ha muito que fiar.

Estas ultimas palavras erão dirigidas ao Aze-

vedo, com quem já tinha antiga familiaridade,

e cuja dextra apertava affectuosamente entre

ambas as mãos.

— Pelo contrario, major : — replicou Aze-

vedo com sua habitual e risonha affabili-

dade.

Estamos affeitos á disciplina académica e

somos mais pontuaes que os inglezes.

Entretanto os estudantes subirão rapida-

mente os quatro ou cinco degráos do pequeno

alpendre, que mal os podia conter, e portanto

o major deo-se pressa em conduzil-os para

uma sala de espera immediata, bem clara,

fresca e arejada.

— Descancem aqui alguns momentos, —
disse-Ihes;— emquanto vou mandar vir algum

refresco.



^^$-' •^ >í <-*^^ ^

&.Í..

:-p^:...

ROZAURA 23

— Dito isto, retirou-se e os deixou discreta-

mente em liberdade.

Emquanto os estudantes descanção um
pouco, tratemos nós de esboçar em traços

leves e rápidos o todo moral e material do ma-

jor Damazio, assim como também de fallar em

alguns pontos de sua vida passada, bem en-

tendido; porque da futura ficaremos scientes

pelo decurso desta historia.

Era elle um homem maior de cincoenta

annos, de estatura regular, magro, porém de

compleição robusta, refeito e espadaúdo. Ape-

zarda edade, tinha os dentes alvos e sãos, e os

cabellos ainda negros, luzentes e corredios,

como os dos indigenas. Tinha feições regu-

lares e physionomia agradável, onde todavia

ressumbrava por vezes certo ar de feroz des-

confiança.

Por este pequeno esboço bem se vê que devia

circular-lhe nas veias não pequena dose de

sangue tibiriçá.

Era politico exaltado, e como compadre e

amigo do notável cidadão brigadeiro Raphael

Tobias de Aguiar, militara com ardor sob as

bandeiras do partido liberal exaltado daquella

época. Tomou parte na memoranda revolução

de 1842, que conflagrou por alguns mezes as

1ÍÊèÊiÚ% •
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provindas de S. Paulo e Minas; por essa occa-

sião assistio ao famoso combate de Ponche-

Verde, no qual consta que se distinguira como

tenente de uma companhia, embora diga a

historia que ahi não se disparou um só tiro,

não se desembainhou uma espada.Não obstante,

foiposteriormente promovido ao posto de major

de guardas-nacionaes, e condecorado com o

habito da rosa. Muladeiro desde os verdes annos,

com essa profissão, graças ao amparo e pro-

tecção que lhe barateava o compadre Tobias,

conseguio adquirir não pequena fortuna, e po-

sição respeitável na sociedade.

Era viuvo de uma mulher pobre e de baixa

extracção, que dizem fora mui linda, e com

quem se casara por amor. Dizia-se também

pela bocca pequena que a sogra do major fora

captiva, e que a esposa tinha sido libertada na

Ipia baptismal.

Não o podemos asseverar, e nem tão pouco

provar com documentos ; mas como este boato

muito influe no desenvolvimento da presente

historia, força é consignal-o aqui. A mulher do

major morrera ainda joven, deixando ao incon-

solável esposo um par de filhos, dos quaes o

varão morreo em tenra idade.

Na época em que nos achamos, o bravo

;#'•"!*
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paulista já havia renunciado á vida activa e

repousava á sombra de seus louros marciaes,

desfructando em paz a fortuna que a custa de

suores e fadigas havia honrosamente adqui-

rido. Ufano de seus haveres, e inculcando-se

parente das mais illustres e antigas famílias

de S. Paulo, folgava de relacionarse cora as

pessoas altamente collocadas, e não poucas

vezes jactava-se da nobre prosápia, a que jul-

gava pertencer, e da justa influencia, de que

gozava, em razão dos relevantes serviços pres-

tados ao seu partido. Não era comtudo um
fanfarrão vulgar; sabia guardar as conveniên-

cias, e apparentar modéstia, quando lhe tecião

elogios á queima-roupa ; baixava os olhos, e

corava um pouco por baixo da tez bronzeada,

embora sorrise a furto com intimo contenta-

mento.

Sua filha e sua chácara, porém, absorvião

quasi toda a sua attenção, constituião seus

principaes cuidados, e cumpre notar que am-

bos merecião bem esses disvélos. O jardim era

notável, não só pela profusão e immensa varie-

dade de flores raras e formosas, que o cobrião,

como principalmente pela aprazível posição

em que se achava collocado como um belvedere

dominando o pomar, por cima do qual a vista
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se estendia ao longe por vastos horizontes.

Consistia elle em uma área quadrada de cerca

de dez metros de face, dividida em canteiros

dispostos com arte e agradável symetria. Dois

bonitos caramanchões cobertos de trepadeiras

ornavão-lhe os angules, como dous torreões de

verdura e tlôres.

Era esse jardim como um gigantesco rama-

lhete, ou como um taboleiro de flores, onde

mal se divisavão as estreitas ruellas que os

separavão; tão escondidas se achavão debaixo

das ondas de moitas perfumadas e floridas que

as abafavão.

Era alli que o major, nas lindas e frescas

manhãs, ou nas tardes calmosas e serenas

vinha espairecer as vistas, tomar o fresco e

respirar o perfume das auras embalsamadas,

alardeando nos trajos e no modo de viver certa

indolência voluptuosa à moda oriental.

Na occasião em que o encontramos, traja

como de costume um amplo robe de chambre de

chita adamascada, e cobre a cabeça com um
gorro de seda côr de viola bordado de garridas

cores. No pescoço, á guisa de gravata, traz um
grande lenço vermelho de pura seda da índia,

preso por um alfinete de brilhantes.

Quando alli se achava em seu jardim, ao

..,.-. f-X&V-^í
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lado de sua filha, contemplando suas flores e

seu vasto pomar, julgava-se tão feliz e pode-

roso como um sultão nos palácios de Estam-

bul ou de Bagdad.

É quanto basta por agora saber a respeito do

major e de sua chácara. Quanto á filha em

breve trataremos do esboçar o seu retrato,

pois o major não tarda a chegar, e já sabemos

quanto o velho paulista é desconfiado. Por-

tanto sobre este particular, por ora,chiton!...

Alguns minutos depois que o major se reti-

rara, entrou um escravo trazendo uma ampla

bandeja carregada de copos, facas, colheres,

assucar, limões azedos, e uma garrafa de aguar-

dente, preparos indispensáveis para um ponche

trio, e tudo depositou sobre a mesa. Depois

retirou-se sem dizer palavra, como quem diz :

arranjem-se. Isso mesmo é que os estudantes

querião.

— Vari"'os, rapaziada, vamos ao ponche! —
exclamou o Aurélio levantando-se de um salto

do banco em que se achava reclinado.

— Vamos a elle, — acudio promptamente

Belmiro. — Com o calor que faz, nada podia

vir mais a propósito.

Immediatamente puzerão mãos á obra, pre-

pararão cada um seu copo de ponche, e come-

""^>C"^<.r_'-,- ''« .-^vj/.rk--^«:?|.- ^'
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çarão a saboreal-o lentamente, excepto o Aze-

vedo, que apenas tomou um cálix de aguar-

dente pura, e accendeo um charuto.

Assim passarão cerca de meia hora, a beber,

fumar e conversar, emquanto esperavão pelo

major para conduzil-os ao pomar.

— Com mil diabos!... exclamou o Aurélio

já impacientado com a demora do dono da

casa. — Azevedo, tu que tens mais liberdade

na casa, manda dizer ao nosso Amphitrião

que nós aqui viemos para passear, percorrer a

chácara, admirar a belleza de sua filha, e não

para ficarmos encerrados nesta sala a tomar

ponche eternamente.

— Tem paciência, — replicou o Azevedo, —
o major não pôde tardar. Sem duvida está a

dar algumas providencias para nosso trata-

mento, e foi avisar a filha, a fim de que nos

seja apresentada de um modo condigno e pró-

prio de sua alta jerarcliia.

— Ora essa !
— interveio o Belmiro. — Que

tenho eu com a chácara, com as jaboticabas, e

nem mesmo com a filha do major? Da minha

parte preferia ficar aqui mesmo nesta liberdade

a tomar ponche, e, si houvesse um violão, a

tocar e cantar...

— Cala-te dahi, pateta; — interrompeo o
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Azevedo. — É porque não sabes quanto é en-

cantadora a filha do major. Também a mim
pouco me importão as jaboticabas; mas dera de

bom grado metade de rainba vida para passar

a outra metade nos braços de Adelaide á som-

bra da jaboticabal...

— Oh ! bravo ! . . . pelo que vejo, ha muito que

andas apaixonado?

A palestra foi interrompida neste momento

pela voz estridente do major, que já de longe

vinha bradando no interior da casa.

— Vamos, meus senhores, vamos ás fru-

ctas, que já vae ficando tarde.

— Promptos, major! promptos! — acudi-

rão todos com enthusiasmo.

— E dona Adelaide?..., ainda não nos appa-

receo!... não vae comnosco?... — ousou per-

guntar o Azevedo.

— Oh! vae sem duvida; — respondeo o

major; — lá está no jardim á nossa espera.

É justo; — replicou galantemente Azevedo :

o jardim é o logar das flores.

Guiados pelo major, os estudantes atraves-

sarão diversos corredores e compartimentos, e

passando pela sala de jantar e por perto da

cozinha presentirão com intima satisfacção pela

vista e pelo olfato, que á volta do pomar os
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esperava uma succulenta e opípara refeição.

Sem mostrarem todavia prestar attenção a esta

circumstancia, passarão além, descerão a um
espaçoso pateo cheio de gallinhas, perus, patos

e toda a casta de aves domesticas, e por um
largo portão, que o major lhes abrio, íizerão

sua entrada no jardim.

;«#
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CAPITULO 111

Adelaide no jardim.

Do lado opposto ao portão, na extremidade

do jardim, para o qual se desce também por

alguns degráos de pedra, Adelaide, sentada em

um banco á sombra de uma pequena latada de

jasmineiro, se apavona negligentemente em

toda a plenitude de sua formosura. Parece uma

dryade entre moitas florecidas... mas não; não

é exacta a comparação. O trajo de Adelaide

nada tem de commum com a ligeira e inde-

cente roupagem das nymphas da mythologia

grega. Traz um vestido de seda furta-còres,

cuja ampla roda um pouco arregaçada sobre a

alva e rendada saia, se desdobra a ura lado e

outro, dando-lhe antes a semelhança de gigan-

tesca borboleta com as azas de brilhante matiz

abertas sobre a florente ramagem do jasmi-

neiro.

J';?!ííV
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Quando o portão se abrio, parecia distrahida

passeando pelo horizonte vagos e melancólicos

olhares; mas a garrulice alegre c ruidosa em

que vinhão os estudantes, não lhe permittio

conservar por mais tempo aquelle attitude scis-

madora, que alias não deixava de ter seu tanto

ou quanto de estudada. Levantou-se fingindo-

se um pouco sorprehendida, e deo alguns pas-

sos para estender a mão ao Azevedo, que por

uma das ruasinhas do jardim, por entre ondas

de verdura e flores, avançava direita e intrepi-

damente a cumprimental-a. Colhendo elegan-

temente com uma das mãos os amplos tufos da

saia, Adelaide dirigio-se lesta e risonha para o

estudante, e em breve as duas dextras se en-

contrarão em affectuoso aperto.

Dona Adelaide, — disse Azevedo, — por

muito favor lhe peço, deixe-se ficar onde

estava. A senhora neste jardim é a rainha das

flores ; aquelle assento é um throno que lhe

convém divinamente, e delle não deve levan-

tar-se para ninguém.

— Ahi vem o senhor cora suas costumadas

lisonjas, — replicou Adelaida, com um reque-

bro e um sorriso.

— O que diz o Azevedo, é a pura ver-

dade, — acudio Aurélio, animado pelo exemplo
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do collega. — Ao vel-a, minha senhora, julgo

ter deante de meus olhos a Primavera fazendo

com seu sorriso desabrocharem todas estas

flores.

E assim vierão chegando um após outros a

apresentar seus cumprimentos á formosa fada

daquelle jardim, obsequiando-a cada qual com

um galanteio mais ou menos espirituoso. Bel-

miro foi o ultimo, A bellcza de Adelaide tinha

produzido em seu espirito, mais do que no de

seus collegas, viva e profunda impressão.

Achava-se perturbado e como que deslumbrado

pelos fulgores daquelle astro radiante de moci-

dade, graça e formosura. Por isso nada lhe

soube dizer, mas ao apertar-lhe a mão cravou-

Ihe um olhar tão penetrante e significativo,

que não deixou de fazer impressão no animo

da moça. Si essa impressão foi agradável

ou desagradável, é o que não se dizer por

ora.

— Agora, — disse Azevedo, alçando bem a

voz, — a senhora dona Adelaide ha de per-

mittir-nos que cada um de nos vá colher em

seu jardim uma flor, que fôr mais do seu

agrado, para termos a honra de offertar-lh'a.

— Oh 1 senhor Azevedo ! . . . que quer dizer

isto?... o senhor me confunde; não mereço
ROZAURA. — T. I. 3
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tantas honras,— murmurou Adelaide, baixando

os olhos constrangida.

— Merece muito mais, ^-* bradarão os ou-

tros, — ha de acceitar as nossas flores.

Adelaide com um sorriso e um gracioso

aceno annuio á proposta dos estudantes.

— Bravo!... andem lá com isso! quero ver

qual tem melhor gosto, — exclamou o major,

que algum tanto afastado assistia todo risonho

a este tiroteio de galanteria.

Immediatamente os rapazes se espalharão

pelo jardim, e dahi a instantes cada um veio

entregar nas mãos de Adelaide uma flor de sua

escolha. Azevedo oíTertou-lhe um jasmin do

Cabo, rico de viço e fragancia e alvo como

neve, que cila collocou sobre o seio. Belmiro

trouxe-lhe um lindo cravo caboclo, que ella

recebeo quasi sem olhar para a pobre flor, e

entrançou negligentemente nos cabellos.

O major mui ancho e satisfeito assistia de

parte a estas innocentes homenagens tributa-

das á formosura de sua filha, e predizia-lhe lá

de si para si o mais esplendido destino.

Depois o grupo se dispersou pelo jardim, e

houve então tal colheita e offerta reciproca de

flores, que era um nunca acabar. Adelaide de

sua parte não se cançava na faina, e verda-

,í^ií&;



"^1?^^?^^!^'*^ ,'-.i<---* -..-^-rv-: ^[r<^,:- r- '„.
;

,
_

-
.

-, jt-íídSJj.».

ROZAURA 35

deira borboleta esvoaçando de canteiro em can-

teiro, ella só fazia face aos sete, offerecendo a

este um botão de rosa, áquelle um 7ião me

deixes, a outro um suspiro ou uma saudade^

e assim por deante, de maneira que no fim do

alguns minutos os pobres rapazes já não saben-

do onde acommodar tantas flores as ião ati-

rando fora ás escondidas.

Como Adelaide era compensação recebia

outras tantas dos sete comparsas, já tinha na

mão, não um ramilhete, mas um feixe de

flores de tal sorte avultado, que forçoso lhe foi

alijar a carga sobre o banco em que estivera

sentada. Conservava todavia com cuidado as

primícias daquellas oíTerendas ; o alvo jasmim

de Azevedo a balouçar-lhe sobre os seios offe-

gantes; o cravo caboclo de Belmiro ostentando-

se vaidoso entre as negras e luzidias tranças:

e as outras cinco flores juntas cuidadosa-

mente em sua mão esquerda.

Emquanto elles se enlevão em tão frívola

occupação, vamos nós, caro leitor, tratar de

conhecer mais de perto e de modo mais intimo 1

aquella que é alvo de tantas homenagens e |

adorações. ^

Não era Adelaide uma belleza completa e .

'

sem senão, mas tinha um rosto tão gentil e

}
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physionomia tão seductora, que a custo o mais

hábil e delicado pincel poderia apanhar-lhe os

traços e a expressão. Era um desses typos sin-

gulares, que attraliem c fascinão por sua en-

cantadora originalidade. Era de porte alto, bem

feita e garbosa; de feições era engraçada e

bonita, como bem raras se encontrarão. Grandes

olhos de uma negridão e brilho incompará-

veis abrião-se suavemente entre longos cilios

da mesma côr, como dois lagos onde se espe-

Ihavão o amor e a voluptuosidade. A tez tinha

a còr, que o leitor pôde imaginar seria a da

filha de gentil mulata e de um bello e robusto

descendente dos Tibiriçás; era morena, mas de

um matiz suave e transparente, atravéz do

qual via-se animar e colorir-lhe as faces o

sangue ardente das duas raças de que pro-

cedia.

A farta madeixa, que ella deixava em parte

cahir como uma cascata espadanando pelas

nédias e bem torneadas espadoas, não era nem
por demais encaracolada, nem lisa e corredia,

mas debruçava-se em largas e graciosas ondu-

lações, que lhe descião até abaixo da cintura.

A bocca não mui pequena mas admiravelmente

delineada, era formada por dois lábios rubros e

carnudos do mais voluptuoso relevo. Um ténue
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e quasi imperccptivel buço, que lhe sombreava

o lábio superior, dava-lhe ainda um realce inde-

finivel.

Um sorriso dessa bocca era um presente do

céo; ura beijo... oh! isso seria uma ventura

com que nem mesmo ousaria sonhar o mais

audaz de seus adoradores.

Na bem proporcionada e delicada conforma-

ção das mãos e dos pés, bem como na finura

do talhe e na elegância do porte, era ella tam-

bém representante dos mais bellos e genuinos

typos europeos. Dessa triplice alliança de raças

tão diíTerentes resultou esse mixto singular e

encantador, que teve o nome de Adelaide.

Sua natureza moral era também um com-

posto inexplicável de qualidades oppostas, que

deverião excluir-se umas as outras, ou andar

em perpetua collisão. Fosse por Índole ou por

defeito de educação, era ella um mixto incom-

prehensivel de desenvoltura e recato, de mei-

guice e esquivança, de ingenuidade e malícia.

Nas maneiras, nos ademanes, nas palavras era

ás vezes de tal desembaraço, que degenerava

em estouvamento ; e outras vezes de tal timidez

e acanhamento, que roçava pela imbecilidade.

Plica, tendo consciência de sua formosura, e

persuadida de que lhe corria nas veias o sangue
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da mais pura e antiga fidalguia paulistana em

virtude dos preconceitos, que desde a infância o

pae lhe imbuíra no espirito, não podia faltar-

Ihe altivez e vaidade em alta dose. O amor ideal

alimentado pela leitura de romances e poesias,

que sem escolha e sem critério lhe erão forne-

cidos, com todas as suas exaltações febris e

romanescas aberrações, escaldava-lhe a imagi-

nação já de si mesma viva e apaixonada, ao

passo que os instinctos sensuaes se desenvol-

vião com não menos energia naquella organi-

sação exuberante de viço e cheia de ardente e

vigorosa seiva.

A má direcção dada á educação intellectualde

Adelaide, que o major, ignorante e filaucioso

como era, deixava correr á mercê das phanta-

sias da filha, estragava os excellentes dotes

daquelle espirito vivaz e expansivo, e a falta

absoluta de educação moral deixava adorme-

cidos alguns bons instinctos, que a natureza

lhe havia plantado no coração.

Assim, o bom major, parte por ignorância e

inexperiência, parte por um descuido e condes-

cendência indesculpáveis, deixava desenvol-

ver-se no seio daquella tenra e melindrosa

planta fecundo gérmen para muitos transvios,

decepções e amarguras pelo decurso da vida.

- ---fc,"
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Adelaide tinha mestres de francez, de mu-

sica, de desenho, e de italiano, e de tudo isso

já sabia alguma cousa pela rama.

Nunca porém tivera uma aia, ou uma parenta

velha, a quem consagrasse affeição e respeito,

e que lhe dirigisse os passos nessa quadra cri-

tica e delicada, em que a mulher passa da

infância para a puberdade e entra, por assim

dizer, em um mundo novo e desconhecido,

cheio de attractivos e miragem enlevadoras,

onde os abymos se occultão por entre flores.

Entretanto já lia soffrivelmente o francez,

dedilhava com agilidade e desembaraço o seu

teclado, e cantava sem gaguejar sua ariasinha

italiana ; era porém mais forte em modinhas e

lunduns, de que possuia um interminável

repertório.

Quanto ao desenho, já sabia fazer dois cora-

ções traspassados por uma flexa, duas pombas

beijando-se, e debuxava e coloria uma rosa

com suas folhas e botões de modo a não con-

fundir-se com outra qualquer flor.

Tinha então Adelaide dezeseis annos. Estava

nessa época da vida em que a imaginação de

uma moça rica e desoccupada paira por mun-

dos ideaes só enxergando ouroe rosas no hori-

zonte encantado do porvir, e em que o physico
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tendo attingido á plenitude de seu desenvolvi-

mento, entrega-se indolente a vagas impres-

sões de mórbido e voluptuoso sensualismo.

Emfira, Adelaide é como essa mimosa ílôr,

que inconscientemente traz entrançada em seus

cabellos, oíTertada por Belmiro. É um lindo e

viçoso cravo caboclo a espreguiçar-se voluptuo-

samente sobre a hastci ílexivel, apresentando

as macias e cheirosas pétalas ao sol da pri-

mavera. Essa flor faceira e peregrina que vai-

dosa se requebra sobre sua fronte dobrando-se

indolente ao sopro de todas as virações, é a sua

viva e fiel imagem.

Adelaide estava nesta interessante e encan-

tadora quadra da existência, quando seu pae

entendeo que devia abrir as salas de sua linda

chácara, seu jardim e seus pomares á frequên-

cia dos estudantes. O diamante, em sua opi-

nião, estava sufficientemente lapidado, e podia

exibil-o sem receio na boa sociedade, certo de

que produziria o mais completo e deslumbrante

eíTeito.

Seria bom o seu calculo? Andaria elle bem
avisado com tal procedimento?

Não sei; a continuação desta historia se

encarregará de dar uma resposta a esta per-

gunta.

'J!



CAPITLLO IV

Entre as jaboticabeiras.

O major, grande e apaixonado cultor de

Flora, também contribuía com seu contingente

para entreter os estudantes, porém de um
modo que não deixava de ser bastante desa-

gradável e enfadonho para elles. A cada passo

colhia um botão, uma ílòr, uma semente, que

apresentava a qualquer delles, contando por

miúdo donde lhe viera a semente, os cuidados

que exige, em que tempo se deve plantar, etc.,

não se esquecendo do nome scientifieo, que

leva no catalogo, não lhes deixando tempo

para se entreterem com a moça. Vendo esta

importuna mania do velho, os estudantes, que

até alli tinhão supportado com impaciência a

defensiva, resolverão tomar a oíTensiva, e co-

lhendo de sua parte também aqui e acolá

botões, folhas e flores a garnel, as ião apre-
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sentar ao major, a quem não deixarão mais res-

pirar aturdindo-o com as mais cerebrinas e

esdrúxulas explicações botânicas. O estrata-

gema sortiu o desejado effeito.

— Emfim, meus amigos, — exclamou por

fim o major já atordoado com tanta sciencia,

basta de flores; vamos aos fructos, que já é

tempo.

— Apoiado, major! — bradou o Silva. —
A ellas ! ás jaboticabas ! . .

.

— É justo, — acudio o Aurélio, — as flores

voão nas azas do vento, e são somente côr e

perfume; mas os fructos têm também a polpa

e o sabor. As flores durão um momento, e são

como a belleza, de que falia o poeta :

Et rose elle a vécu ce que vivent les roses,

L'espace d'un matin.

(E rosa ella viveo da rosa a vida,

O espaço de uma aurora.)

— Outro tanto se pôde dizer dos fructos, —
replicou Belmiro; — e a estrophe de Malherbn

{)údc também se traduzir pela seguinte ma-

neira :

Jabolicatja ella vivco só.nente

Como a jaboticaba;

Foi comida e deixou só a semente:
Assim tudo se acaba.



I*

BOZAURA 43

Esta parodia, que foi applaudida com estron-

dosas gargalhadas, não agradou muito a Ade-

laide, e nem ao Azevedo.

— Ora, Belmiro! disse este enfadado. Para

que estragar com tua traducção sacrílega e

picaresca a linda estroplie do poeta. Lembre-

se de que ha também flores perpetuas e sempre

vivas ; e aqui mesmo neste jardim posso mos-

trar-te uma, — accrescentou olhando signifi-

cativamente para Adelaide.

E não é como a rosa, que de vida.

Só tem uma manhã;
De dia em dia surge mais crescida,

Mais bella e mais louçã.

— Bravo, Azevedo ! bonito madrigal ! excla-

mou o Oliveira. — Mas em fim de contas, de-

pois das flores do jardim de Armida, vèm as

flores da poesia, e nunca chega a vez dos fru-

ctos!... Soldados! continuou elle em tom so-

lerane parodiando Bonaparte no Egypto, — do

alto daquellas jabolicabeiras quarenta mil jabo-

ticabas nos contemplão! a ellas, meus bra-

vos!...

— A ellas ! bradou o major, abrindo uma

cancella, por onde por alguns degráos se des-

cia para o quintal de legumes e hortaliças, no

fim do qual se estendião densas e copadas
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filas de jaboticabeiras, pelas quaes os estu-

dantes se enfiarão de tropel.

— Venhão cá. meus amigos, — gritou o

major, procurando arrcbanlial-os. — Agora,

sentcmo-nos aqui á sombra, emquanto o

moleque nos vae apanhar as fructas, que estão

cahindo de maduras.

— Oh ! meu major ! — exclamou o Oli-

veira, — nisso não consentimos nós ; seria

prívar-nos do melhor da festa.

— Não, senhor! — accrescentou o Auré-

lio; — nada de cerimonias, meu major, nós

mesmos queremos colher as jaboticabas, que

havemos de comer
;

queremos chupal-as,

como fazem os passarinhos, em cima da arvore

gorgeando e saltando de ramo em ramo ; ahi

é que está todo o chiste e poesia do negocio.

— Mas isso não pôde ser, — interveio Ade-

laide, que nesse momento entrava no pomar,

acompanhada pelo Azevedo. — Os senhores

vão se pisar, amarrotar e rasgar a roupa, e

mesmo podem cahir... Nada ! é melhor, que o

moleque vá apanhar as fructas ; elle já está

acostumado.

— E nós também, minha senhora, —
atalhou Belmiro ; — qual é de nós aqui que

não terá trepado em uma jaboticabeira?

j •*.;-, ,
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— Eu, que aqui estou, — acudio o Aze-

vedo ; nunca trepei e nem quero trepar ; não

sou macaco.

— Não és dos grimpantes, e antes queres

pertencer á familia dos reptis ! tanto peor para

ti : não podes elevar-te como nós, que vamos

nos avizinhar das regiões celestes. Si o Senhor

major nos dá Hcença, tiramos as sobreca-

sacas, e vamos acima.

— Facão como entenderem, meus caros,

todo este pomar hoje lhes pertence ; estejão

em plena liberdad'?. Mas olhem cá ; reservei

para os senhores anuclla jaboticabeira, que alli

está ; ainda ninguoni apanhou nella uma só

fructa ; está carregadinha, e são doces como

favo de mel.

— Obrigado pela fineza, meu caro major
;

mas ha de permittir-nos que offereçamos á

senhora sua filha as primicias desses fructos

deliciosos.

Dito isto, desembaraçarão-se lestamente de

suas sobrecasacas, e dirigirao-se para a arvore

indicada, excepto o Azevedo, que deixou-se

ficar sentado sobre a relva á sombra de uma

laranjeira, em companhia do major e sua filha.

— Peor está o caso, — murmurou o Aze-

vedo, depois que os outros se afastarão.

..i_-.cat ._>--
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— Qual caso... perguntou Adelaide sor-

prehendida.

— É que a senhora está aqui como que

representando o papel de Eva no Paraíso, e

está me parecendo que aquella é a arvore do

fructo prohibido.

— Ora ! ora esta, homem ! — exclamou o

major, rindo-se muito. — Esta nem ao diabo

lembrava. Mas, meu doutor, acho que nenhum

daquelies bons moeos se parece com a ser-

pente que enganou Eva.

— Pois eu acho-lhes toda a semelhança

;

conheço bem aquelles maganões, principal-

mente o tal senhor Belmiro ; debaixo daquellc

ar apalermado esconde-se um verdadeiro Me-

phistopheles.

— Mephisto.... como se diz... quem é esse

sujeito? — perguntou Adelaide, sorrindo.

— É uma das personificações do diabo,

minha senhora ; foi nessa figura, que elle

tentou Fausto, para que este tentasse Marga-

rida, como tentou a Eva na figura da serpente.

É uma galante historia ; si a senhora quizer

lel-a...

— Oh ! pois não
;

gosto muito de lêr

romances,., foi o senhor mesmo que compôz

isso?
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— Não, minha senhora
;
quem me dera

;

foi um famoso pandego allemão, chamado

Goethe.

— Goethe!... que nome extravagante I...

mas o senhor falia muito mal dos seus cama-

radas...

— Oh ! Dona Adelaide ; é pura brincadeira

;

são excellentes rapazes ; muito folgazões e

nada mais...

— Sim, minha filha, — disse o major ;
—

está claro, que o senhor Azevedo não podia

trazer á nossa casa sinão pessoas de dis-

tincção.

De distincçâo bem podião ser elles ; mas,

á excepção talvez desse pobre Belmiro, contra

o qual tanto se assanhava o humor satírico de

Azevedo, não podemos asseverar, que tivessem

a consciência muito escrupulosa, e devemos

antes crer, que si não erão dos mais devassos

e libertinos, qualquer delles era bem capaz de

levar um namoro ou uma intriga amorosa até

ás ultimas consequências.

Entretanto o major se havia retirado de

junto de sua filha e de Azevedo, e sem per-

del-os de vista, tinha ido percorrer o quintal

de hortaliças e dar algumas ordens aos

escravos, que nelle trabalhavão. Eraquanto
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ceiro de satisfacção, que fez soffrer todas as

torturas da inveja a seus companheiros, prin-

cipalmente ao Azevedo, cujas faces natural-

mente pallidas se fizerão esverdinhadas de

desapontamento e despeito.

Belmiro com effeito parecia triumphar, e

cheio de prazer, esperança e ufania, pondo de

lado seu natural acanhamento, poz-se a chas-

quear com Azevedo.

— Então, Azevedo, que quer dizer isto?...

dizia-lhe elle em pé, de braços cruzados diante

do coUega, que se achava reclinado sobre a

relva ao lado de Adelaide. Que vieste cá

fazer?... ou és um grande preguiçoso, ou um

moleirão sem préstimo algum. Si não fosses

tu, quem nos veio abrir as portas deste

paraiso, não provarias uma só fructa
;
quando

muito te dariamos as cascas. Ora, não faltava

mais nada!... nós a esfolarmos as mãos e a

torcermos o pé nos galhos da jaboticabeira, e

tu estendido ahiá sombra, sobre a fresca relva,

ao lado da Senhora...

Tu, Tytire,lentus in umbra..,,

-— Formosam resonare doceo Adelaida silvas.

Respondeo promptamento o Azevedo.

— Adelaide da Silva, não senhor, — ata-

lhou a filha do major ; esse não é o meu nome,
i^OZAURA. — T. I. 4
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senhor Azevedo ; chamo-me Adelaide Celestina

Bueno de Aguiar.

— Oh ! esplendido nome !
— murmurou

Azevedo, voltando o rosto para abafar ou exha-

lar o riso, que lhe inchava as bochechas e

ameaçava fazer explosão, e começou a tossir

fingindo-se engasgado com a fumaça do cha-

ruto.

Os outros estudantes também de sua parte

fazião supremos esforços para não se rirem

abertamente da ingénua e singular interpre-

tação que a moça havia dado ao verso de Vir-

gílio, onde Azevedo com tanta habilidade sou-

bera encaixar de improviso o nome de Ade-

laide. Nada disserão, mas Adelaide, pelos

olhares maliciosos que trocarão entre si, logo

comprehendeo que havia dito alguma tolice

;

corou muito, mas não se enfadou nem mos-

trou-se desapontada.

— Oh! meus senhores!... exclamou ella

entre risonha e enfadada ;
— si continuão a

fallar franceZj eu não sou mais da companhia,

e peço licença para me retirar.

Foi Belmiro quem primeiro acudio em seu

auxilio.

— Desculpe-nos, minha senhora,— disseelle

— Fomos eu e o Azevedo, que tivemos a lem-

:--5>'-
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branca de citar uns versos de Virgílio, que

parecem ter sido feitos de propósito para a

senhora na presente situação. A única diffe-

rença é que aqui o meu amigo habilmente

substituio e nome de Amaryllis pelo de Ade-

laide.

— É verdade, minha senhora, — replicou

Azevedo, olhando de revêz para Belmiro, —
e por signal que esses versos dizião respeito a

certo invejoso, que levava a mal que o amante

de Amaryllis repousasse á sombra ensinando

aos échos o nome de sua amada.

— Ah ! já comprehendo, — replicou Ade-

laide. — Agora o que peço aos senhores é que

daqui em diante, si quizerem fazer ou recitar

versos, seja em lingua que eu possa entender.

— Muito bem ! Dona Adelaide tem toda a

razão, — acudio Aurélio, — e daqui em diante

juramos que não havemos de proferir em sua

presença uma só palavra franceza nem latina.

O diabo que consuma essas duas linguas
;

uma, porque mora a alguns milhares de

legoas distante de nós ; outra, porque já

morreo ha mais de mil annos.

— Pois seja assim, que lhes ficarei obri-

gada... mas olhem : as fructas vão se aca-

bando ; é preciso novo sortimento.

-S¥^
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E tinha razão a moça, pois não se pense que

aquelle grupo se occupava só em fallar ; ao

passo que engolião a polpa da jaboticaba, dei-

tavão fora também cascas e caroços de mistura

com toda essa torrente de toleiraas e dispa-

rates que acabamos de ouvir, além de outros

muitos, que omitto por brevidade. Em vista

daquelle pedido, ou antes ordem da filha do

major, parte do grupo que a rodeava, se

afastou, ficando junto delia somente o Azevedo

e mais dois collegas.

Belmiro não podia tolerar de sangue frio que

Azevedo continuasse a ficar a sós com a filha

do major ; achava isso revoltante e escanda-

loso. O pequeno signal de predilecção que ella

lhe havia dado, provando em primeiro logar

das jaboticabas que tinha colhido,

Lhe enchera com grandes abundanças
O peito de desejos e esperanças,

como acontecera ao Adamastor de Camões, e

em consequência tinha-lhe superexcitado o

ciúme, que já nutria contra o Azevedo. Logo

que se distanciou algum tanto com os ires

companheiros, que o seguirão, parou, e for-

mando com elles uma espécie de conselho deli-

berativo :

,>«!>
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— Antes de tornarmos a subir á jabotica-

beira, vamos conversar aqui um pouco, —
disse-lhes em meia voz. — Não achão vocês

que é um desaforo da parte do Azevedo, e da

nossa uma toleima inqualificável deixarmos

alli ficar tranquillamente aquelle manganão a

sós com a moça, emquanto nos estamos a

amofinar para regalal-os a um e a outra.

— Tens razão, Belmiro, replicou o Oliveira.

— E como lá fica elle tão ancho e cheio de si

a dar boas gargalhadas, talvez zombando de

nós, e fazendo-a rir á nossa custa ?... isto com

effeito é custoso de aturar-se.

— Também a culpa é mais do velho, —
ponderou judiciosamente o Silva. — Porque

deixa elle assim a filha sósinha em companhia

de um Mephistopheles daquella ordem?... ah !

si elle soubesse de que tempera é aquelle.

— Ora, deixem-se disso, meus caros, —
interrompeo o Dias, com uma flegma que fèz

raivar a Belmiro. — Para que essas ciu-

madas?... e que temos nós com o namoro do

Azevedo? deixal-os
; já são conhecidos antigos,

e si ella lhe dá preferencia, é fortuna d'elle.

Viemos nós aqui para nos divertir, passear e

comer jaboticabas, ou para namorar a filha do

major, e disputal-a ao Azevedo ?
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— Ora bravo, meu Dias !
— essa é impa-

eravel I
— exclamou Belmiro com azedume. —o

Pelo que vejo, viemos aqui como cortezãos de

um rei para o servirmos c rendermos homena-

gem a elle e á sua dama?... De certo cá não

viemos para requestar a filha do major, mas.

também has de comprehender que não nos

fica muito airoso dar azoe protecção ao namoro

do Azevedo.

— E o que queres que façamos não me

dirás? — redarguio vivamente o Dias.

— Impedir esse namoro.

— Como?...

— Ora, como!... nada mais fácil. Somos

seis contra elle, e nada custa dividirmo-nos

em dous grupos, que se revezem de maneira

que elle nunca tenha occasião de achar-se a

sós com ella, Assim uns ficarão fazendo-lhes

companhia, emquanto outros trepão ás jabo-

ticabeiras...

— Pois eu cá, — disse o Oliveira, — quero

ser um dos que ficão ; a fallar com franqueza,

prefiro mil vezes ficar conversando com a

menina a ir apanhar, e mesmo comer, as mais

doces jaboticabas do mundo.

— E eu também, — retrocou o Dias; não

porque me importe com o namoro do Azevedo,

^

%:...
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nem com os encantos e faceirices da menina,

mas porque já estou com as mãos esfoladas e

as botinas escalavradas.

— Mas isto não pôde ser, meus amigos,

— exclamou Belmiro com impaciência. —
Dona Adelaide está á espera de fructas, e nós

aqui a turrar como creanças por uma ni-

nharia!...

— Ah! já achas uma ninharia! — murmu-

rou o Dias. — Ainda ha pouco sustentavas o

contrario.

— Vamos nós, Oliveira, — continuou Bel-

miro ;
— vamos trepar á jaboticabeira, e

deixemos estes bobos, estes Hercules ridículos

aos pés da sua Omphale...

— Também não vou, visto que todos ficão,

— respondeo seccamente o Oliveira. — Não

sei qual será mais bobo, si quem lá sobe, ou

quem cá fica embaixo. Ja cumprimos para com

a filha do major o dever de cavalheiros deli-

cados. Agora os muleques do major que

apanhem fructas para nós todos.

Assim o pobre Belmiro achou-se isolado em
seus planos de embaraçar o namoro de seu

rival. Os dous outros companheiros, que

tinhão ficado com Azevedo, também não se

arredevão de junto de Adelaide, e deste modo
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OU elle só iria apanhar jaboticabas para ella e

para todos aquelles malandros, ou deixaria de

obsequial-a com os saborosos fructos, de que

ella tanto havia gostado. Ilorrivel conjunctura !

Cumpre reconhecer que era mui natural e

justificável o procedimento dos outros estu-

dantes para com Belmiro. Este, bera como

Azevedo, já linlião merecido de Adelaide

signaes de predilecção, próprios para inspirar-

Ihes sonhos fagueiros e esperanças còr de rosa.

O mesmo não acontecia aos outros, os quaes,

á excepção talvez do Silva, que tanto na hgura

como no temperamento parecia um batavo

pouco sensível aos encantos da belleza, e do

Dias, philosopho pachorrento, para quem o

mais simples galanteio era cousa incomprehen-

sivel,os outros todos sentião também a magné-

tica influencia dos seductores attractivos da

gentil paulista. Não era pois de esperar que

se prestassem de bom grado a favorecer

aquelles a quem a sorte já sei a mostrando tão

propicia e risonha.

Este estado de collisão e perplexidade não

durou muito tempo ; veio pôr-lhe termo o inci-

dente inesperado, que vamos ler no capitulo

seguinte.

vflíí.



CAPITULO V

f^óvA comjpáãhiá vinda muito a propósito.

Adelaide !.., Adelaide ! holá ! — ouvio-se

bradar de longe a voz estridente do major.

— O que é lá, papae? — acudío levan-

tando-se rapidamente a moça, que, achando-se

empenhada em uma interessante conversação

com o Azevedo e os outros dois estudantes

que estavão ao pé delia, não deixou de sobre-

saltar-se com tão brusco e altisonaiite cha-

mamento.

— Olha cá... não vês? — continuou o

major no mesmo tom. — O nosso vizinho

tenente André com suas filhas ; temos reforço

de boa companhia.

— Oh! que bello!... as filhas do tenente

André ! — exclamou Adelaide batendo palmas,

e correndo ao encontro de suas amigas e vi-

zinhas, qué vinhão lestamente descendo pelo
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quintal escoltadas pelo major e o tenente, que

marchavão gravemente na retaguarda. Erão

três nédias e viçosas raparigas, alegres, desem-

baraçadas e folgazonas, orçando a edade delias

da mais moça á mais velha entre os dezoito e

vinte dois annos. Posto que muito inferiores

em belleza e elegância á íilha do major, erão

bem feitas, bonitas, e tinhão maneiras e ade-

manes innocentemcnte provocadores.

O paeera um tenente do exercito, reformado,

baixo c algum tanto bojudo, e que só pelos

formidáveis bigodes grisalhos revelava um
papel quasi nuUo nas scenas, que vamos des-

crevendo
;
pouco nos occuparemos com sua

pessoa; entretanto sempre diremos que era

viuvo, que sabia muito bem comer, beber, dor-

mir, e ir pontualmente receber á bocca do cofre

o seu soldo de tenente, que — diga-se em a-

bono da verdade, — despendia honestamente

com a manutenção da sua familia, a qual

constava unicamente delle e suas três filhas.

Na sociedade quasi nada dizia, contentava-se

com prestar attenção e applaudir com seu riso

alvar a tudo que se <lizia.

As duas familias tinhão entre si essa intimi-

dade que provem da vizinhança em um logar

isolado, e portanto o tenente com sua pequena

ii-síj'.,-- . a">;.ÍS
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mas vistosa companhia entrava pelo quartel

general do major a dentro, á hora, que lhe pa-

recia, sem formalidades nem continências, visto

que ambos estavão em quartéis de inverno.

Todavia rezão as chronicas do tempo que na-

quelle dia o batalhão do tenente tinha vislo

desfilar em direcção ao acampamento do major

ura forte esquadrão de cavallaria, e por isso,

dando o alarma, se tinhão posto em marcha

sob o commando de seu chefe afim de soccorrer

ao major, o qual, como sabemos, dispunha ape-

nas de uma praça, si bem que essa valesse por

dez. Os quatro estudantes que se achavão no

conciliábulo, a que assistimos no precedente

capitulo, ouvirão também o brado do major, c

pondo-se alerta se encaminharão curiosos para

junto da laranjeira, ponto central daquellq

expedição ao pomar do major Damazio.

Dando ás mãos umas ás outras as quatro

moças, correndo, rindo, tagarelando, trope-

çando, escorregando, e ás vezes quasi cahindo

umas sobre outras, descerão através dos can-

teiros do quintal, e redemoinhando como uma

guirlanda arrebatada pelo vento vierão parar

no sitio em que Azevedo e seus seis compa-

nheiros, em pé e im inoveis, as esperavão para

cumprimental-as. Ahi sentarão-se ou antes

í-
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deixarão-se cahir em circulo sobre o tapete de

relva, que circumdava a laranjeira, sem mos-

trarem prestar grande attenção aos estudantes,

que as contemplavão, e continuarão sua inter-

minável tagarelice.

Isto irritava rruelmente os nervos ao Aze-

vedo, que cm vão procurava uma brecha para

introduzir um dito qualquer, um monosyllabo

que fosse, naquelle espesso chuveiro de per-

guntas e respostas, de dicterios, risos e garga-

Ihadaá, e deva aos diabos o tenente com toda

a sua gárrula descendência, que vinha roubar-

Ihea posse tranquilla e quasi exclusiva, em que

até alli estivera, da companhia de Adelaide. O

que porém para elle era uma contrariedade, foi

para seus companheiros uma verdadeira re-

dempção ; o Belmiro principalmente exultou

no intimo d'alma, porque o apparecimento das

três recém- chegadas veio produzir eclypse total

^

entre Adelaide e o Azevedo.

Enfim este novo reforço de gente veio muito

a propósito para animar a companhia, cujo

contentamento e bom humor se ia arrefecendo

consideravelmente por falta de moças, como se

extingue o lume no fogão por falta de lenha, ou

na candeia á mingua de óleo. Em verdade uma

só moça, e um velho, aliás folgazão, affavel e

>"S.
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obsequiador, mas excessivamente preoccupado

com os cuidados de sua quinta, não podião

distrahir os sete estudantes, a maior parte dos

quaes começavão a sentir-se bastantemente

aborrecidos e contrariados. Adelaide de sua

parle fazia boa cara a todos elles, mas temos

visto sua companhia e conversação quasi rao-

nopolisados pelo Azevedo, e ardentemente cobi-

çada pelo Belmiro, emquanto os outros nenhum

interesse nem vontade tinhão para disputar aos

dois contendores os sorrisos e boas graças da

gentil dona da casa.

Assim estiverão por alguns minutos os sete

estudantes em pé, em roda das quatro moças

sentadas sobre a relva; elles, mudos e quasi

immoveis, e ellas rindo-se, mexendo-se e taga-

relando com amável garridice e desembaraço

;

elles, tolhidos e acanhados sem ousarem inter-

romper aquella orchestra de passarinhos ; ellas,

trefegas e descuidosas sem mostrarem perceber

que quatorze olhos e quatorze ouvidos as escu-

tavão e contemplavão.

A chegada do major, que se tinha demorado

em caminho mostrando alguns enxertos ao

amigo tenente André, veio mudar repentina-

mente a scena.

— Então,não se comena fructas?! — bradou
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elle, parando a dez passos de distancia.— Antes

querem conversar e brincar do que comer

jaboticabas!... ora! ora!... isto é uma vergo-

nha!... Meus amigos, aqui estão estas moras,

minhas vizinhas, que também gostão de fru-

ctas.

Quando o major terminou esta palavra, já

as quatro moças estavão em pé, e os sete estu-

dantes alargando o circulo esperavão o resto

da allocução.

— Meus amigos,— continuou elle,chegando-

se ao grupo, a arvore que lhes destinei, ainda

alli está carregadinlin, como a deixei. A ella!

não quero, que alli fique uma só fructa. São

cslas senhoras que lhes pedem.

O eíTeito da eloquente proclamação do major

foi immediato. As posições se mudarão com

presteza e exactidão quasi militar, de um modo

favorável em geral, mas que desconcertou a

alguns em particular. Adelaide já não era a

única deusa daquella festa ; Oliveira, Araújo e

Aurélio ja tinhão cada um escolhido entre as

três irmãs o objecto de seus cultos, e tinhão

entre si segredado a sua escolha, para que não

houvesse entre elles motivo de ciúmes e con-

flictos ridículos, como se ião dando entre Aze-

vedo e Belmiro. O Dias e o Silva, jovens fleg
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maticose sisudos, como se achavão saciados de

jabolicabas, de ouvir frioleiras e de assistir a

scena^ de frívolos namoricos, tomarão de novo

as sobrecasacas, abandonarão a companhia, e

de braço dado como dois verdadeiros peripa-

teticos, puzerão-se a passear c a conversar

serenamente por entre as sombrias aleas do

pomar. Sem duvida, como, jurisconsultos quasi

abalisados que já erão tratavão da próxima

sabbatina, a ultima doanno, assumpto este tão

importante e ponderoso para um estudante de

direito, como é para um general a ultima ba-

talha, que se tem de ferir para decidir da sorte

de uma longa campanha.

Dias, Oliveira, Araújo e Belmiro correrão

para a jaboticabeira, os três primeiros para

obsequiarem ás escolhidas de seu coração e o

ultimo por amor de Adelaide, contando que as

três recem-chegadas continuarião a fazer com-

panhia á filha do major. Este, apenas vio o

efTeito eléctrico que havião produzido suas

palavras, voltou-se para o tenente e tomando-

Ihe o braço :

— Meu tenente, disse-lhe, — estes moços são

verdadeiros quatis para treparem nas arvores

;

ainda ha pouco os vi fazendo proezas lá por

cima. Elles nos hão de trazer fructa com fartura.
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Emquanto isso, vamos acabar de ver os nossos

enxertos.

E ambos forão se retirando pachorrenta-

mente.

Quando Belmiro, de envolta com seus três

companheiros, chegou ao pé da jaboticabeira,

voUou-se rapidamente curioso e offegante para

o lado donde tinha partido. Mas... oh! des-

graí^a ! . . . qual foi o seu desapontamento, quando

encontrou-se face a face com as três nymphas,

que si não erão as três graças, erão ao menos

três alegres c encantadoras diabinhas. Parece

que vinhão tão ávidas de jaboticabas como de

travar relações com seus guapos e diligentes

servidores sobre os quaes relanceavão chispas

abrazadoras de seus olhos tão negros como as

fructas, que cobiçavão. Vendo diante de si

aquelles três rostinhos faceiros e risonhos, Bel-

miro cambaleou, e foi-lhe mister agarrar-se a

um galho da jaboticabeira para manter-se con-

venientemente aprumado. Quando, porém, antes

de dizer nada ás moças, que o encaravão entre

atónitas e risonhas, olhando por sobre as três

cabecinhas, avistou o Azevedo de novQ recli-

nado negligentemente sobre a relva, com o

infallivel charuto na bocca, a contemplai^) de

longe com certo arziuho insolentemente galh.o-
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feiro e provocador, Belmiro, que até então

estivera rubro como um cravo, empallideceo

subitamente.

O senhor está soffrendo? — perguntou uma

das moças, assustada com essa repentina mu-

dança de côr.

— Não, senhora, — balbuciou o pobre moço

;

— mas... mas... as senhoras porque não... não

se deixarão ficar Ia com... Dona Adelaide?...

nós lhes levaremos as fructas...

— Oh!... não, não, não... — interromperão

quasi a um tempo as três gárrulas mocinhas.

— Era boa!... estarem a subir e a descer com

tanto incommodo por nossa causa ! . . . não

consentimos emtal !... não senhores!... subão,

atirem as fructas ao chão, que nós as iremos

apanhando e juntando para depois as comer-

mos juntos. Dona Adelaide já mandou vir

cestas.

— Como quizerem, minhas senhoras, mur-

murou surdamente Belmiro, e voltando-se para

a arvove começou a grimpar pelos galhos mui

lentamente e de muito má vontade, mais para

ir esconder entre a espessa ramagem seu des-

peito e desapontamento, do que pelo desejo de

colher jaboticabas para quem quer que fosse.

Immediatamente começou a chover sobre as

ROZAURA. — T. I. 5
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moças uma incessante metralhada de jaboti-

cabas, que ellas rindo, galhofando, saltando

daqui para acolá, ião apanhando e juntando

em balaios, que Adelaide mandara trazer. Com

as jaboticabas chovião também chalaças, quo-

libets e galanteios, que se cruzavão de parte a

parte com infatigável ardor.

— Ail... estou ferida no peito por uma

bala!... gritou uma das moças —
;
quem foi

que me atirou?

— Fui cu, minha senhora, — respondeo

uma voz do cima.

— Pois perdeo o seu tempo; não penetrou.

— Pois eu vou fazer um tiro tão normal e

certeiro, que por força ha de penetrar, — bra-

dou o Aurélio ;
— la vae ! . .

.

— Ai!... quasi veio-me na bocca.

— Pois é somente por ahi, minha senhora

que estas balas podem penetrar. Perdoe-me, si

trrei o ponto.

— Belmiro!... — vocifeou um dos estu-

dantes, — que estás ahi a fazer, resmungando

como um possesso?... olhem que marra-

Iheiro !... deo-lhe a preguiça, e em vez de apa-

nhar fructas está a derriçar sem piedade os

galhos da jaboticabeira!... que mal te fêz a

pobre arvore, m^u sonso?.,.

i-^



w-^^c

ROZAURA 67

De feito, Belmiro com mão tremula e frené-

tica estava a escorchar desapiedadamente os

galhos da jaboticabeira, lançando em terra ind -

linctamente fructos verdes e maduros, brotos

e folhas, e enfiando olhares ardentes atra^éz

da miúda e embastida folhagem do arvored >,

não perdia de vista o grupo de Adelaide e Aze-

vedo ; mas fazendo-se surdo a esta e outras in-

terpellações de seus colleges, nada respondia <'

continuava em sua faina.

Azevedo, por um desses caprichos români-

cos a Byron ou a A. de Musset, comprazia-se

cm contemplar as formas elegantes e vok-

ptuosasda filha do major, e em seus delírios "e

poeta pallido forjava talvez na livida phantasa

algum desses poemas sinistros em que a pob;e

Adelaide fosse a heroina, ou antes a victima de

algum Fausto ou de algum Rolla.

Belmiro, pelo contrario, temperamento san-

guíneo, ardente e impressionavel, abandonando

a alma ás emcções do momento, nada idealizava,

porque sentia-sc com a imaginação anniquilada

sob a realidade seductora e deslumbrante da

belleza de Adelaide.

É verdade que era elle entre todos os seus

companheiros talvez o menos favorecido pela

sorte e peia natureza para attrahir a attenção de

m; .\
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uma donzella formosa e rica, elegante e pre-

tcnciosa. Posto que não disforme, não era bo-

nito; como estudante pobre que era, não podia

trajar-se com a elegância e primor de seus com-

panheiros ; de mais a mais, era summamente

ingénuo e acanhado, c mui pouco affeito a

esses jogos de espirito, a esses galanteios deli-

cados e lisonjeiras frivolidades, que tanto agra-

dão ás moças. Todavia mereceo e attrahio a

attenção de Adelaide. Perspicaz como ella era, e

só desejando adorações, tinha percebido nos

olhos do mancebo a profunda impressão que

sua belleza lhe deixara no espirito. O Azevedo já

era conhecido antigo, e posto que ella já como

por habito prestasse ouvidos complacentes a

suas homenagens e galanteios alambicados,

parecia comtudo entrever no fundo delles um
não sei que de malicioso e sardónico, que não

deixava de incommodal-a. Entretanto cuidava

soletrar no olhar profundo e luminoso de Bel-

miro os indícios de uma paixão sincera, ardente

e impetuosa. E não se enganava totalmente; ao

vel-a, o pobre rapaz sentia n'alma uma dessas

perturbações que atordoão e desvairão, e que

constituem os pródromos de um verdadeiro

amor. Cônscio porém de sua fraqueza para tão

alta conquista, jurou de si para si que faria tudo

~-.-', ^'''^
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quanto estivesse a seu alcance por estorvar aos

collegas que ousassem render homenagens poi

demais significativas á formosa filha do major.

Ora, Adelaide, que acceitava indistinctamente o

culto d'elles, e sò desejava ver-se rodeada de

adoradores, vendo que os outros estudantes, á

excepção de Azevedo, não se mostravão lá mui

solícitos e assíduos cm fazer-lhe a corte, não

quiz cortar o vôo ás nascentes esperanças de

Belmiro. Já vimos ella entrançar no cabello o

cravo caboclo que este lhe offertára. Esse pe-

queno signal de predilecção fèz subir a um gráo

elevadíssimo a febre amorosa do pobre moço

dando-lhe certa audácia e desembaraço, que

lhe não era natural.

Ouçamos agora a conversação que tiverão

entre si Adelaide e Azevedo, logo que se acharão

a sós, conversação que Belmiro via e desespe-

rava por não poder ouvir.

— Senhor Azevedo ! — disse Adelaide zom-

beteando, — o senhor é um moleirão ! não tem

inveja de seus companheiros, que lá andão a

esfolar-se nos ramos, e a fazer proezas só para

agradar ás moças?

— Ah ! — replicou. Azevedo fingindo-se

enfadado ; — já vejo que minha companhia lhe

desagrada. Pois bem, minha senhora ; não

'-''là.'ii:'f^^'C-^2"'^ '—'"*--> -^í--» *—^.^--^r-ii; ,—.O-í.^*'
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farei o que elles estão fazendo ; não estou acos-

tumado a isso, mas irei...

— Para onde?...

— Para a casa.

— Nessa não consinto eu... não lhe estou

mandando apanliar fructas ;.,. pelo contrario

quero que fique aqui. Si não fosse o senhor eu

nem teria com quem conversar. Não vê como

aquellas caipiras minhas lá se forão também

como umas tontas?...

— Em boa hora !
— murmurou comsigo o

Azevedo. — Deus as conserve por lá. — Dona

Adelaide, — continuou em voz alta, — estes

meus collegos são uns lorpas
;
pensão que a

felicidade consiste cm comer jaboticabas, e o

uiiico moio de que sabem lançar mão para se

tornarem agradáveis ás damas, é trazer-lhos

nm jaca cheio delias.

— Oh I senhor Azevedo! nem tanto! acho

qnc é uma delicadeza da parte delles.

— Si a delicadeza consiste em comer, vá

!

— interrompeo Azevedo com um momo. —
1ai cá entendo que ella consiste em aspirar o

perfume das flores, e por isso prefiro ficar

sempre ao pé da senhora.

— Oh! diz que sou uma flor!... replicou

Adelaide, encarando o Azevedo com adorável
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sorriso mostrando na graciosa bocca um lirio ]|

entre rosas. — É muita lisonja. A que ílôr me ''"i

compara então? í

— A todas, e a nenhuma. í";

— Como assim?... não entendo. ^
;

— É que a senhora a todas se assemelha, e

reúne em si os encantos de todas, e por isso a ^

iodas é superior. j
— Mas sempre ha de haver alguma com -:'t

que eu tenha mais parecença. %
— Talvez, e é essa. . . permitte, que lhe diga? 7

— Porque não?... ;í

— É essa que está em seus cabellos; é ella
*

que melhor a symbolisa, não na c6r, mas na ^^-^

graça e no perfume. V

Ah, qual é? — exclamou Adelaide, levando

rapidamente a mão á cabeça, e delia arran-

cando o cravo caboclo ! ! . quem foi que me deo

isto?... nem tinha reparado... que máo gosto!... ,

si bem me lembro, foi aquelle seu companheiro

alto, corado, de cabellos pretos... ;,

— E cara de lobishomem; justamente. O

Belmiro; não foi, minha senhora?

— Esse mesmo ; creio que tem esse nome.

— Mas, minha senhora, essa ílôr é bem

linda. E demais é tão americana...

— Isso pouco me importa ; não gosto delia
,

^

I
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replicou Adelaide com um momo desdenhoso.

— Ah! minha senhora... perdão. Nunca

pensei que uma ílòr quizesse mal a outra flor

a não ser por ciúme. Entretanto, si a senhora

quizesse dar-me essa desgraçada flor, que in-

correo em seu ódio, eu a guardaria eterna-

mente sobre o coração, só porque pousou em

sua cabeça.

— Está ás suas ordens ; dé-lhe o destino

que quizer, — disse Adelaide, entregando a

flor a Azevedo e voltando o rosto com o mais

expressivo desdém.

Azevedo escondeo rapidamente a flor na al-

gibeira da sobrecasaca.

Entretanto, Belmiro do alto da jaboticabeira

espreitava com olhos ardentes por entre o fino

crivo da folhagem toda esta scena, e dava-se

ao diabo por não poder ouvir as palavras que

a acompanhavão

.

Belmiro ignorava que Adelaide por um pre- l

conceito, que desda infância lhe fora imbuido \

por seu pae, menosprezando seu encantador \

morenismo, tinha fumos de branijuL^âde e fidal- ,!

guia , a ponto de tomar como injuria a mais

leve e involuntária allusão que puzesse em

duvida a pureza immaculada de sua arvore ge-

nealógica.

^;í^I-;::
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Mas o Azevedo, que, como nós, já conhecia

a balda da família, maligno como era, apro-

veitou-se habilmente do incidente do cravo

caboclo para irritar o amor próprio da moça

contra seu pobre coUega.

4 .: - '"-
»
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CAPITULO VI

Uma queda feliz.

Erão mais de duas horas da tarde.

O sol estava ardente, e o mormaço abafa-

dor.

Adelaide
\
holá ! . . .

— gritou o major de longe;

— chama tuas amigas e convida esses moços

para se recolherem, que já vão chegando ho-

ras de jantar.

Adelaide levantou-se immediatamente, e

encaminhou-se apressada para junto da ja-

boticabeira; Azevedo acompanhou-a.

Abaixo, meu povo, — gritou o Azevedo com

voz esganiçada. O major nos chama... São

horas de jantar.

— Ora vejão lá quem quer nos comman-

dar! bradou Belmiro com máo humor de cima

da jaboticabeira. — Espera, Azevedo; espera

que lá vamos já neste momento
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E, de feito, mal acabava de pronunciar estas

palavras, Belmiro despenou-se do alto da jabo-

ticabeira, e cahindo de galho em galho, agar-

rando-se a um, resvalando entre outros, derri-

çando folhas e fructos, veio tombar no chão a

fio comprido aos pés de Adelaide e Azevedo,

que recuarão espavoridos. Foi um esplendido

tombo, normalmente executado, e com tão es-

trepitoso fracasso, que arrancou a toda a com-

panhia um grito de susto e de terror. No mes-

mo instante todos rodearão a victima, que fa-

zendo caretas e contorsões procurava levan-

tar-se.

— Bem feito! — murmurou Azevedo a

meia voz ao ouvido de Adelaide, — para evitar

uma destas é que cá me deixei ficar embaixo.

— Que tombo! meu Deus... coitado... ex-

clamou a moça toda consternada, sem dar at-

tenção ás palavras de Azevedo. — Deve se

ter pisado bastante, não, Senhor Belmiro?...

Adelaide estendeo-lhe a linda mão para aju-

dal-o a levantar-se, e o estudante apoderando-

se delia com sofreguidão, a tocou levemente

com os lábios como que involuntariamente.

— Não muito, minha senhora, — replicou

elle, levantando-se com difficuldade. Creio que

apenas apanhei máo geito no tornozelo do pé

r ^
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esquerdo; isto passa com o tempo... Apre!...

quasi que não posso andar...

Dizendo isto o pobre rapaz tentou em vão

dar alguns passos, mas o pé magoado não lh'o

permittia, e elle vio-se obrigado a encostar-se

ao tronco da jaboticabeira.

— Ora valha-meDcus... que foi isto?... Santa

Virgem... bradou o major chegando todo af-

flicto e consternado ao logar do sinistro. —
Eu bem lhes tinha dito que deixassem o mo-
leque ir apanhar as íVuctas e se deixassem de

estrepolias... mas... o que querem? é isto...

imprudência de rapiazada...

— Major, por quem é, não se afílija tanto,

— disse Belmiro; — foi um tombinho insi-

gnificante. Apenas parece-me que tenho o pé

esquerdo algum tanto magoado.

— Não creia, papae; — atalhou Adelaide.

— Olhe, como está pallido ; elle que ainda agora

estava tão corado

!

— Não se incommode, minha senhora ; é

effeito do susto, — disse Balrairo.

— Nada! não creio; o senhor pisou-se

muito ; vamos já leval-o para a casa. Eu o

ajudo a caminhar. Vamos.

Dizendo isto, a moça offerecia e braço ao es-

tudante. Com que prazer não ia elle acceitar

am-
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tão grata e carinhosa offerta... mas não con-

sentio o casmurro do major.

— Anda dahi, menina, — disse afastando

brandamente a filha e chegando-se a Belmiro,

— tu não tens força. Dé-me um dos braços,

moço, e o outro a qualquer dos seus collegas.

Vamos ; encosle-se bem em mim
;
pôde largar

o peso, que aqui vae pulso de homem. Deus nos

livre que um desastre venha aguar a festa em «

um dia de reunião em minha casa. Vae adiante,

menina, e manda preparar uma boa sangria de

vinho com assucar.

— Diabos me carreguem si este marra-

Iheiro não se deixou cahir de propósito para

se tornar objecto dos cuidados e solicitudes

da família, e pernoitar aqui em casa do major.

Mas deixe-o estar, que em vez de achar lã ha

de sahir tosqueado. Mas, — continuou elle em

voz alta dirigindo-se ao major no intuito de

despoetisar completamente a queda de Belmiro,

— meu caro major, perdoe-me, o vinho não

convém de modo algum neste caso; é muito

excitante e vae aggravar a inflammação ; ainda

uma vinagrada, vá feito. O que é porém de "1

rigor em todos os casos de queda, é um laxante -
-"

de óleo de ricino.

— Está enganado, meu caro; já fui mula-

.t

.1
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deiro, como sabe, já levei muito tombo, e

tenho tratado um sem numero delles em meus

camaradas e peões, e sei o que faço. Deixe o

moço por minha conta; mas ha de me ficar

em casa hoje, e amanhã está prompto para ir

á aula.

— Tem carradas d>' razão, meu caro major,

replicou Belmiro, — deixe lá o Azevedo com

seus laxantes, e vamos á sangria de vinho.

— Pois lá se arrumem — tornou o Aze-

vedo; com o estômago cheio de jaboticabas,

teremos uma boa carraspana seguida de uma

tremenda indigestão ; além de queda, couce.

Este Belmiro com suas extravagâncias é sempre

um terrível desmancha-prazeres.

— Não se assuste com as agoureiras predic-

çõesdo Azevedo, senhor major. EUe tem a ima-

ginação sempre sinistra e propensa ao livido e

ao fúnebre; é mania. Apenas chupei o caldo

de uma dúzia de fructas, e apezar da queda

sinto-me com excellente disposição para jantar.

— E ha de jantar, — disse o major ; — a

dieta nestes casos não tem o menor cabimento.

Nestas conversas, Belmiro, dependurado ao

braço do major e do Silva, chegou coxeando á

casa, onde immediatamente foi installado em
uma boa cama.
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Dahi a instantes Adelaide entrou trazendo

com suas próprias mãos a Belmiro um copo

de vinho com agua e assucar.

— Mil graças, minha senhora, — disse Bel-

miro, depois de ter empinado o copo de san-

gria. — Júpiter nunca bebeo mais delicioso

néctar, e nem por mãos de mais encantadora

Hebe.

— Deveras ! como está poético e mytholo-

gico, o nosso Belmiro ! exclamou Azevedo, a

quem esta scena não estava agradando muito.

Queres comparar-te a Júpiter, quando não

passas de um Vulcano coxo e estropiado?!...

— E isso que te importa, Azevedo?... estás

com inveja?... não tens razão; a cada um a

sua vez, meu amigo. Ainda ha pouco eu tam-

bém tinha bastante inveja de ti, quando lá no

pomar comias as fructas colhidas por nós, e

escolhidas, lavadas e offerecidas, pelas mãos

delicadas de Dona Adelaide. Bem sei que não

passo de um pobre diabo ; mas tem paciência,

meu caro ; não posso deixar de considerar-me

um deus, quando tenho a fortuna de ser ser-

vido pelas mãos de um anjo.

Esta replica de Belmiro foi muito festejada

e applaudida pelos estudantes, menos por Aze-

vedo, que mordeo os beiços, e pelo major e as
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moças, menos por Adelaide que corou e abaixou

os olhos.

— Meus senhores, disse o major, nada de

galhofas com doentes ; deixemos o Sr. Bel-

miro em socego, emquanto nós vamos jantar.

Elle também deve jantar; mas vou mandar

trazer para aqui mesmo sua comida.

— Oh ! major ! para que tanto incom-

modo?!... encostado ao braço de qualquer

posso ainda pôr-me em pé e ir até a sala do

jantar.

— Está doudo, meu amigo?... não deve

hoje mexer-se dahi, si quer sarar depressa;

é o que lhe digo. Vamo-nos, meus senhores.

Retirarão-se todos alegremente, deixando

Belmiro a sós no quarto á espera de sua re-

feição, e fazendo mil reflexões sobre sua sin-

gular situação.

— Oh !
— pensava o pobre rapaz riscando

castellos no ar; — si fosse ainda a própria

Adelaide que me viesse trazer o jantar!...

oh! que gosto!... que gloria para mim, e que

motivo mais para fazer o Azevedo estalar de

inveja!... mas... é impossível!... não devo

esperar tanta honra... Este meu tombo foi pro-

videncial; pôde ainda produzir melhor effeito,

do que eu espero. EUa!... ella.. depois de

,,i> :t"i'-



'!^^^^^;í^^fi'?,:;^-:iX^Í^^1-^:T'-i'^'-,-. •- . .,-! - ' ,, ,:-v'..?^

ROZAURA 81

minha abençoada queda tem para commigo

taes attenções, e cuidados!... não posso crer

que seja só por mera compaixão e espirito de

caridade. Encontrei ás vezes os olhos delia

fitos em mim de um modo 1 Mas o diabo do

cravo caboclo, que eu dei a ella, e ellá deo ao

Azevedo!... aqui ha um mysterio qualquer,

que me faz arder o miolo, e que hei-de decifrar

seja como fôr. Aquelle Azevedo é um refina-

dissimo velhaco, um embusteiro sem parelha...

mas hei-de dar-lhe um vomitório em paga do

laxante que quiz applicar-me. . . indiscreto e

gabóla como é, sempre ha de revelar alguma

cousa.

Neste ponto de suas graves meditações foi

Belmiro interrompido pela chegada de sua re-

feição, que com grande pezar seu, em vez de

lhe ser apresentada por sua encantadora

Hebe, foi-lhe trazida em uma grande bandeja

por uma preta velha, que se retirou sem dizer

palavra.

O jantar esteve alegre e folgazão, como era

de esperar entre convivas de tão excellente

humor, sentados em frente de quatro lindas

raparigas, tendo ao lado o major, que as ani-

mava com as palavras e o exemplo, fazendo

desapparecer qualquer sombra de acanha-

ROZAURA. — T. I. g
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mento. A conversação foi -se animando ao ti-

nido dos copos e da baixela de prata e porce-

lana; os motejos, as pilhérias, as gargalhadas

expandião-se folgadamente em derredor da

mesa recheiada de saborosas iguarias e vinhos

preciosos. Vierão depois os versos, as anec-

dotas, e por fim fizerão-se numerosos brindes

ao som de choretos, que os estudantes entoa-

vão á guéla solta em honra do major, do te-

nente André, e da formosura das nayades pre-

sentes.

Mastigando automaticamente em seu quarto

solitário as iguarias que lhe trouxerão, Bel-

miro escutava a algazarra do festim, e ouvia

muitas vezes o seu nome pronunciado no meio

de galhofas e pilhérias da companhia, que á

sua custa soltava longas e gostosas gargalha-

das.

— Quando eu vi o Belmiro despencar-se do

alto da jaboticabeira e tombar de rijo no chão

com as crinas desgrenhadas e todo desengon-

çado, pensei ver um mono baleado pelo caça-

dor.

— E eu pensei que era um galho arran-

cado pelo furacão.

— Aquillo é um original muito exquisito,

— accrescentou desdenhosamente o Azevedo

;
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— nunca vae á funcção alguma que não faça

uma dessas falcatruas.

— Eu a principio, — disse uma das filhas

do tenente André, — fiquei muito assustada,

quando o vi estendido no chão. Mas depois

que se foi erguendo todo sarapantado, com a

roupa toda suja e amarrotada, me deo uma

vontade de rir ! . . . meu Deus ! . .

.

E abafou com o lenço uma risadinha chocha.

— E eu também, mana, — disse outra, —
quasi rebentei para não soltar uma risada. Elle

féz uma cara mesmo de cachorro que que-

brou panella !...

— Com effeito !... interrompe© Adelaide em

tom de risonha e fagueira reprehensão. — Não

sei por que se acha graça em um tombo por

mais perigoso que seja!?...

— Uma queda sempre é ridícula, minha

senhora, — disse Azevedo.

— Ah ! senhor Azevedo ! — continuou Ade-

laide, o senhor é bem mal agradecido ; e as

senhoras também, minhas amigas
;
perdoem-

me si lh'o digo ; não se enfadem commigo. Foi

em meu serviço, das senhoras, e do seu lam-

bem, senhor Azevedo, que o pobre moço levou

tamanha queda!... e ainda por cima estão a

escarnecel-o!?...

...-S\f<J£-..
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— Oh ! oh! lá por isso não, minha senhora,

— exclamou a maioria dos estudantes : — Ia

estávamos nós também para servil-as com o

mesmo zelo e diligencia, e para isso não nos

foi preciso destroncar o pé. Si era um molei-

rão, não se mettesse em cavallarias altas.

— Ora!... senhores!... — interrompeo Ade-

laide ;
— eu o vi subir e descer com tanta agi-

lidade!... foi um desastre, que poderia acon-

tecer a qualquer outro.

Lá de seu quarto, Belmiro, ainda que não

pudesse ouvir tudo distinctamente, compre-

hendco maravilhosamente o sentido da alter-

caí^ão.

— Bravo! — exclamou elle comsigo. —
Adelaide ó por mim!... Seja embora o mundo

inteiro contra mim!... que me importa!...

Sou feliz!... ao menos hoje!...

Adelaide, não obstante mostrar-se sempre

risonha e accessivel a todos os outros estu-

dantes, e em particular a Azevedo, ao menos

naquelle dia pensava muito em Belmiro, pobre

provinciano simples e negligentemente tra-

jado, que mais parecia um caipira que um es-

tudante. Adelaide, não sei por que, achava-lhe

ura não sei que, que revelava uma adoração

intima, sincera e profunda.
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Viera-lhe á mente a caprichosa idéa de con-

versar á sós com Belmiro, e ella era moça de

tempera a não deixar de satisfazer um dos

seus menores caprichos. Conversara a sós

tanto tempo com Azevedo, que muito era que

conversasse também cora Behniro! Entre o

primeiro serviço e a sobremesa, achou pretexto

para retirar-se da mesa, e desfarçadamente

dirigir-seao quarto do enfermo. Si dissimulou

seus passos, não foi com receio do pae, que

cheio de complacência e confiança não lhe

tolhia o menor movimento em casa, mas para

furtar-se ás vistas maliciosas e escrutadoras

dos estudantes, e principalmente de Azevedo,

que a não perdia de vista.

Belmira estava no melhor de suas scismas

amorosas, quando ouvio rugir um vestido de

seda pelos corredores, e após instantes entrar-

Ihe pelo quarto a figura deslumbrante e arre-

batadora de Adelaide. Foi como uma apparição

sobrenatural, que o teria feito cahir fulminado,

si não estivesse estendido na cama com o braço

acotovelado sobre o travesseiro. Abrio bem os

olhos, passou a mão pela testa para conven-

cer-se de que não estava sonhando, ou deli-

rando, 6 com olhar radiante de beatitude ficou

embasbacado a olhar para a moça. É verdade
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que não deixava de ter um ar algum tanto apa-

lermado ; mas a moça nem reparou nisso, e

foi logo lhe dirigindo a palavra :

— Então, como vae do pé, senhor Belmiro!

— disse ella. —
— Do pé, minha senhora, vou melhor...

mas... muito mal do coração.

— Como assim?... pois o tombo também

lhe offendeo o coração?...

— Oh! minha senhora?!... não quer enten-

dcr-me?...

— Pois que quer o senhor que eu en-

tenda?...

— Ah !... não tenho animo de lhe dizer.

— Diga, diga; não faça cerimonia... si lhe

falta alguma cousa...

— Não; nada me falta.

— Pois então o que é que o afflige?...

— Permitte que lhe diga uma cousa?...

— Diga, e já, pois bem vè que não posso

demorarem...

— Pois bem !... a senhora foi a causa, inno-

cente, é verdade, do tombo, que levei.

— Que me diz'i'! eu?... cu a causa do ses.

tombo?! — exclamou Adelaide, recuando um
passo.

..7-,-A'
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— Sim! a senhora. Mas não se enfade com-

migo, e não se afflija com tão pouco. Esse

tombo foi para mim uma fortuna.

— Oh! cada vez o entendo menos.

— Eu lhe explico tudo, minha senhora.

Quando a senhora ficou a ouvir as prosas do

Azevedo, emquanto eu e meus companheiros

subíamos ás jaboticabeiras, eu não os perdia

de vista, e ficava a morder-me de inveja do

meu companheiro. Mas, quando a Senhora,

tirando de seus cabellos a flor que eu lhe

tinha dado, a entregou ao Azevedo, não fui

mais senhor de mim, perdi a cabeça, não sa-

bia onde punha o pé, e querendo descer, pisei

em falso e dei commigo em terra ! . .

.

— Ah ! meu Deus ! .
.

, mas eu não podia adi -

vinhar, e nem eu me lembrava que foi o se-

nhor que me deo semelhante flor...

— Deveras ! . . . isso por um lado me entris-

tece, mas por outro me consola.

— Erão os senhores todos a offerecer-me

flores. Eu as ia pondo sem reparar, uma no

peito, outra na bocca á guiza de palito, outra

no seio, outra no cabello... fiquei com medo

de morrer abafada debaixo de tantas flores...

— Oh! minha sonhora!...

- ^
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— Escute ainda. O senhor Azevedo pedio-

me a flor que eu trazia no cabello... Quando eu

tirei da cabeça, e vi que era... que era...

— Um cravo caboclo?...

— Sim, senhor. Por que razão o senhor es-

cullieo para mim uma ílòr tão feia ?

— Feia, minha senhora!... não lhe acho

razão. Na côr, na forma c no perfume me pa-

rece umas das mais mimosas.

— Pôde SLT ; mas eu não gosto delia.

— Ah?... queira perdoar-me... mas eu tam-

bém não adivinhava.

— Pois bem 1 — disse Adelaide, apresen-

tando a Belmiro um vaso de flores, que estava

sobre uma mesa. — Escolha aqui uma flor

qualquer, e me de para pôr na cabeça em lo-

gar da outra, c me perdoe si sem querer fui

causa do seu tombo.

— Perdoar, eu, minha senhora!... perdoar

o que, si só tenho motivo para render-lhe infi-

nitos agradecimentos!?... si não fosse esse

tombo teria eu a ventura de estar aqui com a

senhora recebendo tantas provas de interesse

e de... de... compaixão.

Dizendo isto o estudante tirou do vaso uma

rosa, que entreabria com todo o viço e fres
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cor, e a entregou a Adelaide, depois de ter de-

posto nas pétalas da ílôr um beijo soberana-

mente bucólico. Adelaide prendeo-a cuidadosa-

mente nas tranças, e despedio-se com um sor-

riso, que até hoje não sabemos que expressão

tinha.

— Bemdito tombo !
— exclamou Belmiro no

maislyricoeenthusiastico arroubo, levantando

as mãos ao céo, logo que se esvaio o som das

sedas de Adelaide. — Tombo immortal ! tombo

homérico ! tombo digno de uma épopéa !.. gra-

ças a ti, eu o terceirannista mal amanhado,

metto hoje em um chinello meus guapos e vai-

dosos companheiros. Não, tu não foste uma

queda; foste uma verdadeira ascensão para as

regiões olympicas ! tu me ergueste ao empyreo

nas azas da amor e da esperança. Tomara já

ver as caras de asno com que hão de ficar

meus collegas ! . . . Como ja me estou rindo inte-

riormente á custa delles!!... Com seus dicti-

nhos, lisonjas, galanteios e namoros delambi-

dos não conseguirão o que eu consegui com

um simples tombo ! Mas não quero por modo

algum que saibão do meu triumpho. Nem por

sombras comproraetter o nome puro da minha

suave e encantadora Adelaide ! nosso amor

deve ser um mysterio, e puro como a lam-

>
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pada de um sanctuario. Revelal-o a estes de- >

vassos seria até uma profanação. .i:-

Nestes beatíficos devaneios veio interrom-

pel-o o Azevedo, que entrou-lhe pelo quarto a

dentro com ar zombeteiro e triumphante.

*•*'

.- *-
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CAPITULO Vlf

Sem titulo.

— Olé! meu sonso!?... então como vaes

desse pé?! — disse Azevedo, sentando-se á

beira da cama. Anda lá! bem feito!... quizeste

ficar assim uma espécie de acrobata para agra-

dar ás meninas, e eis o que te aconteceo ! . .

.

objecto de riso e compaixão... deves reconhe-

cer que estás fazendo uma triste figura !...

— É verdade, Azevedo, bem triste... ai...

meu pé...

— Manhoso!...

— Oh, não! está doendo deveras...

— Não dóe nada, maganão.. . pensas qu:;

não te comprehendo ? tu te deixaste cahir para

te tornares objecto de attenção, visto que a tua

figura não é, — aqui entre nós, não te agastes

commigo, — não é das mais attractivas.

— Ah! meu Deos... eu deixar-me cahir! e

^7..-
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esta!... que lembrança!... só tu poderias ter

idéa tão mephistoiíhelica. Mas juro-te que si

essa idea me viesse ao espirito, e eu adivi-

nliasse que produziria tão bons resultados, eu

era bem capaz de pol-a em practica.

— Resultados... que resultados, pateta...

inspiraste compaixão e nada mais. Si visses

como na mesa nos divertimos todos á tua

custa!... e na verdade... sem o episodio de tua

queda, a funcção não teria corrido tão diver-

tida. Ella veio dar-lhe um sainete admirável...

— Deveras... muilo estimo.... ao menos a

minha queda sérvio para alguma cousa.

— Quando te levantaste todo sarapantado,

vermelho como camarão e cheio de folhiço, não

fazes idéa da figura que fizeste... parecias ura

jacaré. Uma das moças disse que ficaste com

cara de laranja azeda...

— Ora !... — que me importão as sandices

daquellas saloias... uma vez que Dona Ade-

laide...

— Oh!... Dona Adelaide,... essa foi quem

mais rio-se...

— Que me importa !... essa pôde rir-se de

mim, ou para mim. Em tudo me dá gosto.

Adoro-a, porque é uma divindade. Só a pre-

sença delia é para mim um gozo ineffavel.
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Mereço-lhe compaixão? é quanto me basta.

— Ah!.., e por isso cahiste... mas não

penses que cá has de pernoitar sósinho para

te entreteres a teu gosto com a tua divindade.

Já tomei minhas medidas. Cá fico para te fa-

zer companhia. Já fallei ao major, que appro-

vou a minha idea, e assim ficas tu, e eu tam-

bém fico; tu aleijado e desprezado, e eu que-

rido, são, e idolatrado...

— Ficar?... que bom... rendo-te também

da minha parte infinitos agradecimentos. Que

noite terrível eu teria de passar sósinho neste

quarto... mas, dize-me cá uma cousa. Si, como

dizes, ella me despreza e nenhum caso faz de

mim, porque é que assim te mostras meu ri-

val, e rival enraivado e ciumento?...

— Ciumento... eu ter ciúmes de ti,?... que

fatuidade !... Não comprehendes que tua enfer-

midade é apenas um pretexto, de que me pre-

valeço, para ficar também junto delia?... Á

noite terás ainda o prazer de presenciar nosso

namoro, como já presenciaste de dia. O pri-

meiro foi talvez a causa de perderes o equilíbrio

e destroncares o pé, O segundo te ha de curar
j

é cura homeopathica.

— E tens certeza de que ella te corresponde

sinceramente, Azevedo?..,
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— Oh... si tenho... pois não viste?... e si

queres uma prova, aqui está, — disse Azevedo

tirando do bolso um cravo caboclo, que apre-

sentou bem perto dos olhos de Belmiro.

— Conheces esta flor?...

— Oh ! si conheço ! . . . respondeo Belmiro,

desorientado e querendo orientar-se. Offereci

á Dona Adelaide um cravo semelhante a este,

quando estivemos no jardim; será o mesmo?
— O mesmíssimo, meu palerma. Como tiveste

a imbecilidade de oíTerecer a Dona Adelaide se-

melhante flor?...

— Pois que tem de máo essa flor?,., é tão

bonita, e parece-se tanto com ella !...

— Pois é por isso mesmo, pateta!... fizeste-

Ihe um terrível epigramma.

— Epigramma!... como assim! — replicou

Belmiro embasbacado.

— Fica sabendo, meu simplório, já que não -

\ tens penetração para cousa alguma, que Dona i

I Adelaide, a despeito de sua côr soffrivelmente 1

I

tisnada, tem fumos debranquidade e fidalguia;
\

1/ acredita piamente que seu sangue não tem mes- 1

í cia alguma de africano nem caboclo... Si não
\

és de todo idiota, bem podes comprehender \

que só a palavra — caboclo — lhe doe mais
\

\ nos ouvidos do que... doe-te esse pé....

ií

vir
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— Ah!... não sabia disso.

— Não sabias, mas bem o sei eu, e não ha

em S. Paulo quem o ignore. Vou agora pôr-te

ao facto da linhagem do nosso Amphytrião. O

major é caboclo quasi puro sangue, como bem

está revelando o seu todo. A respeito de sua

procedência só se sabe que é natural de Curi-

tiba, e filho de um cigano, e nada mais. Quanto

ao lado, materno a estirpe de Dona Adelaide pro-

cede ainda de mais baixa estopa. A mãe delia,

de que o major ha muito tempo é viuvo, se-

gundo a voz geral, não passava de uma linda

mulata, filha de uma negrajmna7^ToráTR)r-

riada na pia baptism al

.

— O que estás a dizer, Azevedo?! não é pos-

sivel. Tudo isso pôde ser mera invenção de al-

guns desaffeiçoados.

— É a pura verdade. Todo o povo de

S. Paulo sabe muito bem disso, si o major não

quer que isso assim seja. Quanto á filha é bem

possível que realmente ignore sua illustre ge-

nealogia, que o pae terá tido todo o cuidado

de occultar-lhe. O major pretende ser descen-

dente de Bartholomeo Bueno e parente chegado

dos Andradas Has de reparar, que não falia

nelles sem dizer — o primo José Bonifácio —
o primo António Carlos, etc". Essa balda de

-'¥
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fidalguia é nelle de tal melindre, que ai da-

quelle que com a mais ligeira allusão, mesmo

sem querer, a tenha offendido!...

A estas palavras Belmiro a principio ficou

atterrado; mas immediatamente lembrou-se

que Adelaide com delicada generosidade já lhe

tinha perdoado a involuntária offensa, e reco-

brou toda sua seguridade.

— Esta balda, — continuou Azevedo, —
elle a communicou, ou antes a inoculou no es-

pirito de sua filha, quer pelo sangue, quer pela

educação. Eis ahi porque com o teu desastrado

cravo caboclo, sem querer vibraste contra ella

o mais acerado epigramma.

— Ora esta!... e eu pensava lisonjeai- a !...

Si tivesse de fazer-lhe uma poesia, infallivel-

mente havia de comparal-a ao jambo, e á rola

dos pomares, e coUocal-a a par de Moema ou de

Lindoia.

— Pois, que lhe conheço a balda, a com-

paro sempre ao lyrio, á neve, ao marfim, e creio

que si lhe desse mesmo beiços e olhos brancos,

não se enfadaria tanto, como com essas tuas

cores amorenadas.

Belmiro sacudio os hombros, como quem
diz — que me importa!...

— Mas escuta, Azevedo, — disse elle
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olhando de esguelha para seu interlocutor ;
—

ainda ha pouco vi de relance Dona Adelaide pas-

sar por alli rapidamente, e pareceo-me que tra-

zia na cabeça uma outra ílôr... uma rosa, si

não me enganei,

— Justamente ! . . . uma rosa mal aberta ; é

symbolo que escolhi para ella, e dei-lhe em

troco do teu malaventurado cravo caboclo.

Aqui Belmiro a muito custo poude conter o

riso, e contentou-se com rir-se mentalmente á

custa da mentira do Azevedo.

— Bem; — disse elle, — quem me avisa,

meu amigo é; daqui em diante serei mais acau-

telado.

— Perdes teu tempo, — replicou Azevedo.

Uma paulista e sobre tudo uma paulista da

tempera de Dona Adelaide nunca perdoa um
desacato destes.

— Máo é isso ! — murmurou Belmiro, fa-

zendo ainda extremos esforços para não rir-se,

e teria desatado uma gargalhada ás bochechas

de Azevedo, si subitamente o quarto não fosse

invadido pelo resto da companhia, que alli se

installou alegre e folgadamente em uma tagare-

lice nunca interrompida até o pôr do sol, hora,

em que os estudantes se despedirão, ficando o

Belmiro e o Aurélio. O major fez-lhes os mais

ROZAURA. — T. I. 7

C>:*.
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obsequiosos offereci mentos, e disse-lhes modes-

tamente que quando quizessem passar mal

uma tarde, viessem á sua casa, que lhe darião

muito prazer. A familia do tenente André,

como era da vizinhança, ficou ainda.
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CAPITULO VIII

Influencia de um violão.

A rivalidade, nascida nessa tarde entre os

dous estudantes, era ephemera e frivola, como

de ordinário são todas as idéas e sentimentos

que se gerão no cérebro escaldado e no coração

bandoleiro dessa espécie de gente. Fundava-se

ella por um lado na caprichosa velleidade de

Azevedo, que mais por vaidade do que por

amor e em razão de suas antigas relações na

casa, se julgava com uma espécie de direito ad-

quirido á predilecção da moça; e por outro na

imaginação impressionavel e mórbida sensibi-

lidade de Belmiro. Este, — natureza ardente e

apaixonada, nutrida no solidão entre sonhos de

volúpia infinda, ficara profundamente impres-

sionado pela provocadora belleza de Adelaide,

e julgava ter encontrado nella a encarnação do

ideal de seus sonhos. Acoroçoado pelas provas

--».

-i^
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de affeição, que ella lhe dera, já ousava alimen-

tar na phantasia as mais rosadas esperanças.

Adelaide era formosa, rica e filha única, e pa-

recia disposta a amal-o; a idea do casamento

lhe esvoaçava já pela mente com suas azas de

ouro e azul, e o fazia entontecer de contenta-

mento.

Oh! era um sonho brilhante!... si tal sonho

se realisasse, a poesia, de mãos dadas com o

amor feliz, as artes, as lettras, as scienças, lhe

ião abrir de par em par as portas de ouro de

seus templos magnificos, e então adeus po-

breza, adeus Academia, adeus enfadonhos e em-

poados livros de direito ! Que importava que

na genealogia de sua amada houvesse, como

dizia o Azevedo, mescla de sangue caboclo e

africano?... si realmente ella participava das

duas raças, era evidente que deixara com seus

ascendentes o que nellas ha de ruim, gros-

seiro e imperfeito, e só herdara o que por ven-

tura nellas ha de bom, de bello e de perfeito.

Por fim, que signicava aos olhos de um joven

poeta e philosopho, sectário de J.-J. Rousseau,

alguma gotta de sangue servil que circulasse

nas veias de Adelaide?... A divisa do philoso-

pho de Genebra, — liberdade, egualdade, fra-

ternidade, não admitte tal mácula.

.:^:
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Azevedo, que já ha muito entretinha relações

com o major, e fazia a corte á filha que sempre

acolhera com fagueira amabilidade suas home-

nagens, não tinha hesitado em levar seus

amigos á casa deste sem o menor receio de en-

contrar em nenhum delles um rival, que lhe

pudesse fazer sombra. Foi portanto com bas-

tante descontentamento e despeito, e mesmo

com ciúme, que notou o interesse e attenção

que começava a merecer da moça aquelle de

seus collegas de cuja concurrencia menos tinha

que recear.

Por isso procurava por todos os meios

expor ao ridículo a pessoa e a queda de

Belmiro, a qual com grande desgosto seu o

ia tornando cada vez mais o objecto da attenção

e solicitude de Adelaide. Foi pois com esse

fim que o maligno estudante, pungido pelo

despeito e pelo oiume, teve a satânica idéa de

não deixal-o pernoitar só em casa do major.

O feitiço porém ia sahindo contra o feiticeiro.

Retirados os mais estudantes, e depois de

noite fechada, reunirão-se de novo as famílias

do major e do tenente André no quarto em

que se achavão Azevedo e Belmiro. Depois de

muita palestra banal, aconteceo cahir a conver-

sação sobre a musica.

'VÚ<-
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— Adelaide toca piano e canta soíTrivel'

mente — disse o major — si não fosse a

doença do pé aqui do amigo, poderiamos ir a

sala, para ouvirmos um pouco..

— Qual piano, papae! — atalhou Adelaide

com modéstia.— Ha que tempo eu nem abro o

meu piano!.., nem sei mais como se toca.

Cantar!... nem fallar nisso!... ha quinze dias

ando tão endefluxada, que me não é possível

levar de vencida dous compassos sem tossir...

Aqui ella provocou uma tossesinha manhosa

para justificar-se.

— Mas, — proseguio ella, — o Sr Aze-

vedo, que é da corte, deve de certo saber

bastante musica, e talvez queira tocar alguma

cousa.

A estas palavras Azevedo, que não obstante

sua brilhante imaginação e intelligencia supe-

rior, nada petiscava de musica pratica nera

thcorica, mudou de còr, e apezar de seu grande

desembaraço e presença de espirito, sentio-se

algum tanto desapontado. Quanto não daria

elle naquelle instante para saber dois dedos de

musica e piano!... com que prazer não deixaria

Belmiro súsinho no quarto com o seu pé des-

troncado, em quanto elle iria para a sala

divertir-se com a companhia. Mas não tinha
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ainda perdido as esperanças ; contava ainda a

poder de instancias e rogos reduzir Adelaide a

ir para a sala sentar-se ao piano.

— Eu, minha senhora, — respondeo elle

com alguma hesitação, — não deixo de apre-

ciar a musica, mas nunca me appliquei a esse

estudo, nem tenho geito algum para seme-

lhante arte. Gosto muito da musica dramática

nos theatros da corte. Isso é bom aqui para o

amigo Belmiro, que é o menestrel obrigado e

indefectivel em todos os pagodes e serenatas

de estudantes. Canta, que nem um bezouro,

mas infelizmente não sabe tocar sinão o clás-

sico violão.

— Bravo! que bom!— exclamou Adelaide,

batendo palmas de contentamento. — Então o

senhor toca violão?

— Algum tanto, minha senhora, — res-

pondeo Belmiro.

— Pois temos ahi um muito bom e novo,

que papae comprou para mim... gosto muito

do violão... acho mais bonito do que o piano.

Tenho também o methodo; só me falta ura

mestre O senhor toca por musica?...

— Sim, senhora.

— Oh!... eu também desejo apprender por

musica... Lucinda, vae buscar meu violão. Que
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bello! é escusado irmos à sala... para tocar

violão não é preciso o senhor mover-se dahi,

não é assim, senhor Belmiro?...

— Ás mil maravilhas! — exclamou o major

também contentissimo. — A Adelaide já me

tem quebrado os ouvidos com tanto piano que

já ando aborrecido.Vamos lá; tragãojá o violão.

O senhor de certo canta também suas modi-

nhas... Estas moças também cantão, e o senhor

pôde acompanhal-as.

O Azevedo foi pelos ares com esta nova

phrase, por que ia passar, — por culpa sua

!

— aquella reunião. Dava a mil diabos o mo-

mento em que se lembrara de fallar em violão.

Ia ficar esquecido a um canto, ao passo que

seu rival, que já era alvo de tantas attenções,

ia tornar-se com mais esta exhibição o verda-

deiro heróe da festa, pois bem sabia que Bel-

miro tocava magistralmente o violão e possuía

excellente voz, sonora e apaixonada.

Oh! mas elle não adivinhava que na casa

havia um violão. Assim, querendo deprimir o

seu rival, poz-lhe nas mãos a arma com que

iria acabar de supplantal-o.

A escrava appareceo trazendo um rico violão,

encordoado de novo, que Adelaide tomou e foi

pessoalmente entregar a Belmiro, que o recebeo

-í
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com ares de um verdadeiro trovador. Dahi a

momentos a quarto retumbou ao som dos mais

harmónicos e maviosos accordes. O major,

Adelaide, o tenente André e suas filhas vierão

logo em frente da cama, onde Belmiro como

um Apollo em seu carro triumphal empunhava

o melódico instrumento. Os próprios escravos

vierão apinhar-se á porta do quarto para escu-

tarem. Azevedo sentia calafrios, e procurava

em vão provocando conversações banaes dis-

trahir a attenção das moças dos magníficos

e melodiosos harpejos, emquanto Belmiro

deixava os dedos errarem como a descuido

pelas cordas do instrumento.

— Não nos ha de dar o gosto de cantar

também alguma cousa ?— perguntou Adelaide.

— Oh! minha senhora! tenho péssima voz
;

o Azevedo, quando lhe disse que canto como

um bezouro, disse a pura verdade.

— Não acredito
,
perdoe-me ; apezar de o

dizer o senhor Azevedo, que bem sei como

gosta de caçoar. Cante sempre ; do contrario

nenhuma destas minhas amigas terá animo de

cantar.

— Pois bem ! não me farei rogado ; obe-

deço, porque era fim de contas o zumbido de

um besouro não é lá das cousas mais desagra-
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dáveis de se ouvir. Espero que as senhoras

com suas vozes suaves destruirão depois o máo

efleito do meu canto.

Balmiro limpou a guéla, harpejou um pouco

com os olhos fitos no tecto, abaixou-os depois,

e com voz sonora, expressiva e apaixonada,

cantou uma dessas modinhas lagrimosas, re-

passadas de queixas, ais e suspiros, que então,

como até hoje, estavão em voga.

Ao terminar, bravos e palmas acolherão o

cantor. Adelaide ficou enlevada, e depois diri-

gindo-se a Azevedo :

— Eniào?... que tal acha?... confesse, que

si os besouros cantão assim, vale bem a pena

tel-os na gaiola á nossa janella.

— De certo, rainha senhora, — respondeo

Azevedo algum tanto desconcertado, — prin-

cipalmente este, que é já um bezouro domes-

ticado. Eu já sabia que o Belmiro não canta

mal ; mas si a senhora ouvisse um meu patricio

e collcga, chamado CouLo... Oh! que rapaz

prodigioso !... ahi é que era ver o que é pericia,

habilidade e perfeição. Si eu soubesse que a

senhora é tão apaixonada pela musica, e espe-

cialmente pelo violão, já o tinha trazido aqui.

Mesmo no Rio passa por uma notabilidade. Si

o major perraitte...

'i^i-,-



ROZAURA 107

— Porque não, — atalhou o major. —
Pôde estar certo de que todo aquelle que aqui

fôr apresentado pelo senhor, será sempre bem

recebido.

— Não duvido, disse Adelaide, — que esse

senhor Couto seja o que o senhor diz ; mas

emquanto cá não vera, vamos ouvindo aqui o

senhor Belmiro. Que dizem, minhas amigas?

— É exacto, — repondeu uma delias. — O

senhor Belmiro tem uma voz bem bonita. Cante

mais uma modinha ; agora sou eu, quem lhe

pede.

O Belmiro não teve mais descanço ; cantou

até as dez horas da noite, e quasi esgotou seu

repertório de modinhas e lunduns. Azevedo,

para quem aquelle saráo musical ia-se tornando

o mais abominável dos supplicios, coUocado

entre Adelaide e as filhas do tenente André,

não cessava de importunal-as com chacotas e

epigrammas contra o pobre Belmiro, procu-

rando distrahir-lhes a attenção.

— Si ao menos elle não fizesse aquelles

tregeitos de mono velho, — ia elle cochichando

á direita e á esquerda. — Minha senhora, por

quem énão lhe olhe para a cara, porque assim

destroe-se todo o eíTeito da audição. Eu achava

mais prudente, que o tivessem feito cantar
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atráz de alguma porta... Que berro desentoado g

deo elle agora!... nem um touro a bramir... e

agora... oução... que meluria! eu me derre-

teria em pranto, si não fosse a figura do cantor.

As filhas do tenente, que não tinhão o mesmo

espirito, nem nutrião os mesmos sentimentos
,

da filha do major, não deixavão de applaudir

o Azevedo com risotas abafadas e momos mo-

fadores. Como não seria assim?... desejavão

captar as attenções do estudante, de certo para

indemnizal-o da indifferença de Adelaide, que

lhe respondia umas vezes com o silencio, e

outras com um — Ora!... deixe-me ouvir.

— E então?... é chegada ou não a sua vez,

minhas ricas?., disse o major dirigi ndo-se ás

filhas do tenente André, — Também queremos

ouvil-as. O senhor Belmiro, além de doente,

já deve estar cançado.

As filhas do tenente, depois de muito ins-

tadas e rogadas, forão-se como que deixando

arrastar para junto de Belmiro entre momos e

cabidos, e cada uma esguelou como poude a

sua modinha, que graças á desafinação e falta

de compasso puzerão os ouvintes em debandada,

e o acompanhador em torturas. Todavia obti-

verão de Azevedo enthusiasticos applausos, que

por cortezia forão confirmados por todos.

-•-7, /
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Chegou a vez de Adelaide.

— Agora, — disse Azevedo, dirigindo-se a

ella, — compete á senhora fechar esta philar-

monica com chave de ouro

.

— Nesse caso deve ser com a mesma com

que foi aberta, retorquio ella, olhando para

Belmiro.

— Não, senhora, — acudio este ; — já é

tarde, e ser-nos-ia muito agradável adormecer

aos accentos da voz de um anjo.

Adelaide não podia recusar-se ; foi sentar-se

no leito ao pé de Belmiro. O pudor virginal

radiava encantador em toda sua figura ; os

olhos baixos nadavão em luz meiga ; as faces

ardião em rubor; os seios empolavão-se a

offegarem de enleio e timidez. Quando, sentada

bem junto de Belmiro, fallava-lhe em voz

baixa, quando seus hálitos se confundião , e

suas faces quasi se tocavão, eraquanto Belmiro

apalpava de leve as cordas do instrumento,

ensaiando e cantarolando com ella a meia voz

a canção, que ia executar, Azevedo quasi estou-

rando de inveja e de ciúme não poude conter

um de seus costumados remoques.

— Deixa-te de charlatanices musicaes, meu

Belmiro ! — exclamou elle. — Faze a senhora

cantar. Si não te atreves a acorapanhal-a, íica-te
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ahi em páz, e nós iremos ouvil-a ao piano.

— Não, senhor, — redarguio Adelaide, —
ha de ser aqui mesmo. Não estou acostumada

a acompanhar-nie ao piano, e o senhor Belmiro

acompanha maravilhosamente no violão.

Azevedo amuou-se e não disse mais palavra.

Adelaide cantou uma linda cançoneta, em que

brilhou mais pela belleza de sua figura e pelo

timbre fresco e argentino de sua voz, do que

pelo bom gosto e maestria da execução.

— Naturalmente, disse ella a Azevedo, ape-

nas terminou, — o senhor, que comparou o

senhor Belmiro a um bezouro, agora lá em sua

mente me está comparando a uma cigarra.

— Oh! pelo amor de Deos, minha senhora!...

não profira mais tal blasphemia. Não ha o

menor parallelo. A senhora dispõe de uma voz

deliciosa; o que lhe falta é escola. Si a senhora

quizesse tomar algumas lições de canto cora o

meu amigo Couto, de quem ha pouco lhe fallei,

em pouco tempo estaria cantando de modo a

fazer inveja a qualquer prima-dona...

— Oh ! obrigada !
— interrompeo Adelaide,

— não tenho essas pretenções. Si meu pae

consentisse que o senhor Belmiro me desse

algumas lições de violão...

— E porque não, minha filha; a duvida
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é o senhor querer tomar esse incommodo,

— Com muito prazer, — acudio Belmiro. —
Não tardamos a entrar em férias, e como não

vou á província, pouco me custa vir cá algumas

vezes.

— Acceitamos, — disse o major com mos-

tras de satisfacção. — Toda vez que quizer

dar um passeio a esta casa, nós o receberemos

com muito prazer.

Não é preciso dizer, em que deplorável estado

este ajuste final deixou a pobre alma do Aze-

vedo. Si Belmiro adormeceo entre visões de

ouro e rosas, Azevedo apenas dormio somno

agitado, com o peito comprimido pela pesada

manopla do despeito e do ciúme, meditando

torvas e sinistras vinganças.

I..
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CAPITULO IX

Conspiração.

No dia seguinte Belmiro apresentou-se na

Academia coxeando e quasi arrastando uma

perna, dependurado ao braço do Silva, um de

seus companheiros de casa. Estava-se no fim

do anno lectivo, e, crivado de pontos como se

achava, o pobre jogral não podia dar mais falta

sem arricar-se muito a uma reprovação. Eis a

razão por que, apezar da viva opposição do

major e sua filha, viera ao romper do dia para

a cidade em companhia de Azevedo, e resi-

gnára-se a apresentar-se na Academia naquelle^

lastimoso estado attrahindo a attenção de seus

collegas e de toda a classe académica. Bem

desejara occultar os acontecimentos
;
pretex-

tando algum rheumatismo, callo, paréba ou

qualquer outro incommodo ; mas alli estavão o

Azevedo e os mais companheiros de pagode

t«:a
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que não deixarião de divulgar todo o aconte-

cido 6 com todos as minudencias. Immediata-

mente Belmiro e o seu Cyrineo se virão ro-

deados de uma turba curiosa c investigadora.

Azevedo ao voltar da chácara do major,

depois de ter levado seu companheiro até a

porta de sua casa na rua da Constituição,

dirigio-se para a sua, depois de lhe ter acon-

selhado e recommendado muito que não fal-

tasse á aula. Nesse dia Azevedo foi para a Aca-

demia mais cedo do que lhe era mister ; ia de

animo a pôr em pratica a vingança que de

noite havia premeditado. Consistia ella em

arrebanhar e prevenir uma sucia de garotos

seus conhecidos afim de expor o B ilmiro em

plena Academia á mais solemne e cruel das

caçoadas. Pretendia assim tomar cabal des-

forra da derrota, por "jue passara na véspera, e

burlar para sempre o recente namoro de seu

collega.

Logo que vio Belmiro entrar no largo da

Academia, adiantou-se a ir oíferecer-lhe também

o seu braço, apparentemente com mostras de

cuidado e interesse, mas realmente tomal-o á

sua conta, e levar a effeito seus satânicos

desígnios.

Para logo uma nuvem de estudantes, que
ROZAURA. — T. I. 8
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cada vez mais ia se condensando, formou-se

em derredor delles, equasi os abafavão debaixo

de um chuveiro de exclamações, chufas e per-

guntas.

— Que diabo tem o Belmiro no pé? levou

alguma estrepada?...

— Ah ! coitado ! não vá ser algum rheu-

matismo.

— Ora! qual rheumatismo! isso ha de ser

algum couce, ein, Belmiro?

— Nada ! dá cá o pé, deixa ver
;
quem sabe

si é algum bicho apostemado.

A tantas perguntas, que se atropelavão sem

dar tempo á resposta, Belmiro conservava-se

silencioso, e Azevedo com um riso sardónico e

certo piscar de olhos dava a entender, que alli

andava qualquer cousa de mysterioso. Con-

servou-se de propósito calado por muito tempo,

até que se augmentasse consideravelmente a

roda dos curiosos. Então como para se ver livre

de tantas importunações, começoua desenrolar

a historia da funcção da véspera, e do tombo

de Belmiro,

— Cá o maganão, — dizia elle, — quiz-se

fazer de menino para dar nas vistas e agradar

ás bellas, e tentando trepar aos últimos galhos

de uma jaboticabeira... ai! coitado!... pobre
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cavalleiro da triste figura!... no melhor da

festa faltarão-lhe as pernas, e desabou lá de

cima como um pedaço de céo velho, ou antes

como um mono mal atirado e veio cahir redon-

damente a meus pés e de Dona Adelaide, que

quasi morreo de susto com tal brincadeira.

Entre estrondosas gargalhadas, o Azevedo

foi continuando neste gosto a narrar e com-

mentar os acontecimentos da véspera.

Belmiro, que quando se achava entre seus

Íntimos sempre tinha algum espirito e desem-

baraço, achava-se completamente tolhido no

meio daquella saraivada de ditos e apupadas

de tanta gente, que mal conhecia. Debalde

invocava a imagem da formosa Adelaide, lem-

brando-se da preferencia com que no dia ante-

cedente o havia distinguido; debalde forcejava

por mostrar-se calmo e sobranceiro ás chufas

e motejos dos académicos. Cada vez mais per-

turbado, suando e rubro como lacre, não sabia

articular a minima replica. Para cumulo de

males seu pé doente não lhe permiltia effectuar

uma prompta fuga, único meio de esquivar-se

ao fogo cruzado de tantos olhares petulantes,

de tantos risos galhofeiros : forçoso lhe era

supportar a pé firme toda essa mortificante

metralhada.

, -v^J-r-íS'
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— Mas isto ainda não é tudo, — continuou

x\zevedo, cujo despeito não se limitava só á

pessoa de Belmiro, e estava talvez ainda mais

intimo e profundo contra a innocente Adelaide;

— ha ainda mais uma cousa... cousa assom-

brosa, a que de certo vocês não quererão dar

credito!...

— Mas que cousa?... falia, Azevedo.

— Cousa, que a mim mesmo custa acredi-

tar, posto que meus olhos vissem, meus ouvi-

dos ouvissem !...

— Mas que cousa? falia com mil diabos,

Azevedo.

— Eu já lhes digo; tenhão paciência. O caso

c que a pobre da moça, mordida não sei de que

gosto depravado, mostrou-se toda apaixonada

por este mono, que aqui vedes!...

— Deveras ! não é possível ! ou tu estás ca-

çoando comnosco, ou então cila o debicava.

— Não é caçoada, sou eu que vos affianço,

c juro...

— Qual! qual! não é possível, queres nos

debicar também, Azevedo.

— É a pura verdade. Tratou-o com todo o

mimo, e á noite, como lá havia um violão, o

pòz a cantalorar, o que acabou de embasba-

ca l-a.

V \'í%^
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— Não, não, não é possível; não posso acre

pitar,— insistirão quasi todos.

— E porque não? — exclamou do meio da

turba um segundannista quasi imberbe, pu-

xando as pontas de uns bigodinhos ainda em

embrião. — Nisso nada ha que admirar. Co-

nheço perfeitamente a tal Do^a Adelaide e a

sua procedência. É na verdade uma bonita mo-

cetona ; mas tem os instinctos da raça; o

sangue africano, que lhe gira nas veias, faz'

com que não tenha lá muito bom gosto na

escolha dos amantes. O anno passado entrei

em relações com o major Damazio, pae da

sobredita, e um dos mais extravagantes origi-

naes que tenho conhecido, c comecei a apaixo-

nar-me realmente pela filha. Mas logo percebi

que com ella perdia meu tempo e minhas fine-

zas. Talvez vocês vissem por lá um sujeitinho

vivo, esbelto, um caboclo de olhos scintilante?,

assim á maneira de gaúcho...

Azevedo c Belmiro olharão um para o outro

de um modo significativo, e de feito se lem-

brarão de que virão por vezes de relance girando

pela casa do major um caipira ainda moço,

esbelto e de bonita presença, a que não derão

muita attenção, e julgarão ser algum hospede

de pouca importância, ou algum arrieiro do

:.*,•.
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major. Entretanto não deixarão de reflectir

que durante sua estada na chácara o tal moço

apparccia e desapparecia a raiudo com certo ar

desconfiado e sombrio.

— E é verdade, — disse Belmiro, — não te

lembras, Azevedo, de ter visto lá esse sujeito.

— Perfeitamente, e por signal que nos não

olhava com bom olhos. Mas que tem esse

sujeito, capataz ou arrieiro, como me parece,

com Dona Adelaide,— continuou Azevedo, diri-

gindo-se ao supramencionado segundannista.

— O que tem?... respondeu este, — nada;

é simplesmente o seu amante.

— Não creias tal, — replicou visivelmente

molestado por esta revelação o Azevedo, que ao

menos até a véspera daquelle dia se julgara na

posse exclusiva da affeição de Adelaide, e não

podia acreditar na existência de um rival de

tão baixa extracção. — Quem te disse isso?...

— Ninguém, meus olhos virão. Não sou tão

asno que não perceba o amor, onde elle existe.

Affirmo-lhes ; esse capataz é o amante de Ade-

laide, e o que mais é, amante amado.

— Mas quem é elle! será algum primo?

— Qual primo ! . . . é um domador de burros,

que o major trouxe de Curitiba. Mas isso que

importa : si o rapaz é caboclo, o major tambera
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O é, e demais disso é cigano de pura raça,

como todo mundo sabe : lé com lé, cré com

cré.

— Cuidado com tua pelle, meu Belmiro! —
exclamou um da turba,— repara em quem pre-

tendes tirar do lance... tens um valentão pela

proa ; estes curitibanos não são para graças.

Assim continuarão por algum tempo os mo-

tejos daquella turba desalmada a custa do

major, de sua filha e do curitibano, motejos, db

que o próprio Azevedo já não estava gostando

muito. Quanto a Belmiro, esse com o coração

ainda a palpitar cora a terna recordação dos

mimos de Adelaide, sentia revoltarem-se-lhe as

entranhas, e estava a ponto de sahir em campo

para desaffrontar a reputação da gentil paulista, |

tão publica e atrozmente atassalhada por aquella S
horda de maldizentes. Conteve-se porém nos SI

recantos de seu natural acanhamento, refle-

ctindo que aquillo bem podia ser o começo de 'J

uma aventura, em que, sem o pensar esem o -ij

querer, iria representar uma das principaes

figuras, e envolver-se talvez em bem máos len-

çóes. Obedecendo pois não só á reflexão como

á sua própria Índole, entendeo que melhor seria

não tomar parte alguma na discussão, e nem
sahir a campo qual novo D, Quixote a romper

M

Vr
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lanças por uma Dulcinéa, que apenas conhecia

da yespera.

Uma palavra de Azevedo, palavra calculada e

adrede insinuada nos ouvidos de Belmiro para

os devidos efíVitos, o fez subitamente mudar de

deliberação.

— Covarde! — disse-lbe ello, ao ouvido —
pois deixas assim ser profanado e atassalhado

por esta corja de biltres o nome daquella que

ainda hontem, vendo-te pela primeira vez, tra-

tou-te com tanta distincção e carinho?... ah!

si ella o souber!...

Belmiro corou até os olhos; comprehendeu

que era mesmo desairoso e até ignóbil da sua

parte não dizer uma só palavra em desaíTronta

daquella que lhe havia testemunhado tanto

affoito e predilecção, e chamando em seu auxilio

a pouca presença de espirito que ainda lhe

restava :

— iMeus amigos, — disse, — não devemos

fazer juizos temerários...

— Ahi temos moralidade! fora o pregador!

fora o namorado sermonista!,.. por ahi não

vae bem! — Com estas e outras exclamações

abafarão a voz de Belmiro.

— Deixem-no fallar, com mil diabos!... gri-

%:>.
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tou O Azevedo zangado. — Attendão, que até

agora ainda não proferio palavra.

— Pois bem, meus senhores! exclamou Bel-

miro um pouco animado com o auxilio, que

Azevedo parecia prestar-lhe. — Posso affian-

çar-lhcs que todos esses dicterios, que andão

assoalhando contra o major e sua filha, não

passão de miseráveis e indignos aleives. Si o

senhor duvida, — accrescentou dirigindo-se ao

moço do bigodinho, — pôde ir comnoso lá no

domingo ; o major auctorisou-nos a convidar-

mos quem quizermos ; e terá occasião de reco-

nhecer que tudo isso não passa de ura despre-

zível embuste, filho talvez do despeito de

alguém, que tomou taboa.

— Oh ! oh ! como está arrogante o malandro

!

— retorquio o mocinho do bigode, tomando

para si a carapuça. — Havemos de ir sem

duvida, e para isso não preciso de sua apre-

sentação; eu também conheço o major, e não é

de hontem. Juro que hei-de disputar palmo a

palmo o terreno, não só aqui ao amigo Belmiro,

como também ao tal mequetrefe de capataz.

Meu Belmiro, emprazo-te para domingo! —
terminou batendo-lhe no horabro.

Nesse momento a sineta da Academia batia

um quarto depois de dez horas; era tempo de
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pouco próprios para emprezas desta ordem.

Convidou portanto outros companheiros mais

apropriados, entre os quaes figuravão o Coute

— o violonista notabilidade, — e o moço dos

bigodinhos. Não se esqueceu também derecom-

mendar muito ao Belmiro que por maneira

alguma faltasse à funcção de domingo.

ji6 ^.- :
'
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CAPITULO X

Nova provação.

Posto que sejamos inimigos mortaes de lodo

o género de maledicência, forçoso nos é grozar

ainda um pouco na pelle do major Damazio. Si

briii que não deixasse elle de ler alguns bons

instinclos, e certo fundo de honradez e cava-

lheirismo todavia sua nimia philaucia unida á

muita ignorância o tornava um personagem

algum lanlo ridiculo, e ás vezes até mesmo

odioso, próprio para servir de joguete entre as

mãos de estudantes não pouco desenfreados e

libertinos. Sua balda de fidalgo e branco sem

mescla se revelava a cada instante nos modos,

nas palavras e nas acções tratando, com revol-

tante desdém a todas as pessoas de côr e de

.-^.
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condição humilde. Parecia ignorar que em

S. Paulo todo o povo conhecia sua baixa linha-

gem, que o publico maligno e desapiedado

ainda mais procurava rebaixar como para

punil-o de sua estólida presumpção. Talvez

mesmo que á força de mentir á sua própria

consciência, se lhe encasquetára nos miolos a

convicção intima e profunda de que era real-

mente fidalgo, em consequência de uma dessas

monomanias quixotescas, de que se dão não

raros exemplos. Si este fraco se limitasse

somente a sua pessoa, o mal não seria tão sen-

sível; elle porém reflectio-se na educação de

sua filha, e veio a influir de modo lastimoso

em seus ulteriores destinos.

Imbuida em todos os preconceitos e par-

voíces do pae, não tendo tido outro mestre

sinão elle e alguns preceptores lisonjeiros e

fáceis, que lhe dérão algumas lições superficiaes

de musica, dansa e desenho, e algumas noções

de francez, faltou inteiramente a Adelaide a

educação moral e religiosa. Formosa e dotada

de bastante espirito e intelligencia, teria sido

uma das mais perfeitas creaturas, si não fosse

a falsa e má educação que lhe perverteo consi-

deravelmente a excellente Índole, de que a

dotara a natureza. Para cumulo de males, ainda
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no berço havia perdido sua mãe, e a única

mulher a que ficara confiada a guarda da

pobre menina, era um velha tia celibatária,

irmã do major, mulher ignorante e quasi idiota,

que passara a vida a rezar e criar gallinhas, e

da qual Adelaide fazia tanto caso como de suas

escravas.

O major, — não sem bastante fundamento,

— fazia de sua filha o mais elevado conceito,
\

não só como formosura, mas também como ura ',

modelo de elegância, graça e intelligencia, e a

collocava muito acima de todas as celebridades

do mundo elegante daquelle tempo em S. Paulo.

Como Adelaide já tinha completado os seus

dczeseis annos, o major não podia deixar de

pensar em casal-a; tão illustre raça não devia

exlinguir-se em sua filha e era preciso escolher

um noivo digno delia. Ora, o corpo académico

era justamente um viveiro de noivos na altura

de suas aspirações. Uma mocidade brilhante e

esperançosa frequentava a Academia; uns ricos,

outros fidalgos de sangue azul, outros com a

aristocracia do talento tinhão suspensa sobre

a fronte a aureola de um esplendido futuro. O

major não ignorava que era especialmente

dessa classe que sahião os deputados, sena-

dores, ministros, barões, condes e marquezes.
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Estava também intimamente convencido de que

era bastante mostrar-lhes a filha para ficarem

todos morrendo por ella, e a disputarem cora

encarniçamento a posse de tão inapreciável

thesouro. Portanto e neste intuito tratava de

relacionar-se com o que havia de mais illustre

e prestigioso nessa classe, procurando especial

mente os da corte, e evitando com a maior cau-

tela pessoas de côr equivoca. Entretanto, de

envolta com esses jovens de famílias distinctas,

não deixavão de ser admittidos em sua casa

alguns estudantes pobres e obscuros, mas

notáveis pelo talento, principalmente si distin-

guião-se por alguma aptidão artística, ou si

erão poetas, pois o major e sua filha erão

apaixonados pela poesia : Adelaide sobretudo

era muito lida em romances.

O que todo não podião supportar, era a inti-

midade de mulatos ou caboclos.

Belmiro pouco mais ou menos já adivinhava,

qual o motivo por que Azevedo havia convi-

dado novos companheiros, e instava tanto com

elle-, para que não faltasse ao passeio de do-

mingo ; desconfiava que outra não podia ser a

sua intenção, sinão, de mãos dadas com seus

diabólicos companheiros, promover todos os

meios de expôl-o á mais solemne irrisão em

ife-'-í-
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presença de Adelaide. Na companliia de seus

amigos e commensaes, dispunha ainda de

alguma presença de espirito para fazer face ás

caçoadas; mas com gente estranha perdia-se

de todo, e sua perturbação bastaria para que

fizesse o mais triste papel. Quanto mais re-

flectia, mais se convencia de que lhe não

era possivel resistir á conspiração que contra

elle se armava. Por outro lado atormen-

tava-o irresistível desejo de tornar a ver

aquella que lhe havia roubado o coração. Toda

a noite passara a scismar cora ella. Fora tão

meiga para com elle; testemunhára-Ihe tanto

interesse e sympathia !... não seria grande

indelicadeza de sua parte deixar de comparecer

ao primeiro convite?... mas como arrostar a

petulância daquella legião de garotos, que o

Azevedo havia arrebanhado para o acabrunha-

rem ao peso de motejos e caçoadas?. >.

N'este estado de indecisão adorraeceo e

accordou o irrcsoluto Belmiro na noite de

sabbado para domingo. Accordou e levantou-se

muito cedo, e a primeira resolução que as

auras raatinaes lhe inspirarão, foi que não

devia comparecer. Antes uma retirada honroas

doque uma derrota vergonhosa, — pensoul

ele.
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E para se esquivar ás importunações do Aze-

vedo e mais companheiros, logo que levan-

tou-se, foi amoitar-se em casa de um estudante,

seu amigo, que morava nas vizinhanças. Era

uma deserção algum tanto vergonhosa; mas

antes isso do que ser victima de caçoadas e

pilhérias pesadas em presença de uma mulher

amada.

Na hora aprazada, — onze para meio dia, —
em vão procurarão Belmiro; ninguém sabia

onde se alapardára. Azevedo deo a mil diabos a

fuga de sua victima ; a vingança escapava-lhe

das mãos de um modo lastimoso.

— Ah ! raposa matreira ! — exclamava elle

;

— mas, deixa-te estar, que mesmo sem a tua

presença hei de preparar-te uma cama, .^ora

que não te has de dar mal. Olhem o sonso!...

tem convite de um homem de importância e de

uma menina bonita, e esconde-se como um
urso bravio ! Mas pela falta de um companheiro

não havemos de perder o pagode, dê elle no

que dér. Vamos, meus amigos!

Azevedo levava o seu menestrel, o Couto,

grande violonista e cantor de primeira ordem,

e com elle e os mais companheiros contava

passar um dia cheio e regalado, e portanto,

rodando mil pragas a Belmiro, puzerão-se ale-

ftOZAURA. — T. I. 9
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gremente a caminho para a easa do major.

Belmiro entretanto não ficou tranquillo, e

logo que soube que a comitiva de Azevedo

tinha partido, começou a achar feio e ridículo

o seu procedimento.Demaisamais, gravemente

namorado, como reahiiente se achava, come-

çava a sentir fisgar-se-lhe ao coração a farpa

do ciúme.

— Não !
— dizia comsigo ; — não devo

deixar de comparecer. Adelaide com minha

ausência ficará fazendo bem fraca idéa de

mim; pensará que fiz pouco caso de suas

attenções, ella que as merece tanto, e me

entregará ao desprezo, que realmente mere-

cerei, si lá não fòr... Sou deveras um amante

bera frio, tosco e pusillanime!... Ter medo

de meia dúzia de peravilhos, só porque se

trajão com algum primor, e sabem dizer ás

moças meia dúzia de banalidades e parvoí-

ces adocicadas?!... Ora!.. Também o Aze-

vedo é um dandy de primeira ordem, e ante-

hontem, sem o menor esforço e quasi sem-

querer, o puz fora de combate!... Vamos!

vamos!... ao menos ficarei sabendo si a

deferência, que teve commigo, foi um ca-

pricho de momento, ou dó por causa da mi-

nha queda, ou si é mesmo cousa mais séria.
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Nesta resolução dirigio-se á casa, vestio-

se ás pressas e o melhor que pòude, e encon-

trando ainda encilhado o animal que lhe

tinhão preparado, enforquilhou-se nelle e

dirigio-se para a chácara do major.

Ao avistar a casa de Adelaide, o coração

lhe palpitou com violência, como o do soldado

que vae entrar em renhido combate, do qual

não sabe si sahirá vivo ou morto, vencido

ou vencedor. la-se expor a um terrível tiro-

teiro, do qual para sahir victorioso só espe-

rava o auxilio de uma pessoa, e essa era

Adelaide.

Achou a companhia installada no salão em

animada e alegre conversação. O Azevedo

levara, além de dois ou três companheiros

de Belmiro, mais seis ou sete novos amigos,

jovens elegantes, primorosamente trajados,

affeitos ás maneiras cerimoniosas dos salões.

Um delles, si bem que egual aos outros na

elegância e no trajo, era de côr bastante-

mente fusca e tisnada, e no rosto e no ca-

bello apresentava o typo mais pronun-

ciado de um verdadeiro tupy. Era este o

grande cantor, o excellente musico, que o

Azevedo tinha inculcado, no intuito de ecli-

psar a Belmiro.
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Avezedo e seus companheiros receberão

Belmiro com uma explosão de cumprimentos

irónicos, que o atordoarão.

— Ainda bem que vieste, meu caro Cel-

miro, que falta nos ias fazer!...

— Por que razão te eclipsaste na hora da

l)artida?... não vaes melhor do pé?...

— Oh! felizmente cá o temos!... Oh! in-

signe trovador!...

— Bem vindo sejas, meu Belmiro! — disse

por sua vez o Azevedo, tocando-lhe no hom-

bro; — si faltasses, faltava-nos o ar, a luz,

ávida... mas olha que daqui em diante não

é mais permiltido destroncar o pé.

Belmiro nada respondia; notou, porém, que

o major naquellc dia tratava seus hospedes

com mais reserva e cortezia, e mesmo com

certa frieza, que não condizia com as manei-

ras francas e familiares com que os recebera

da primeira vez; mas não podia atinar com

o motivo de semelhante procedimento.

Adelaide foi a ultima que se dirigio ao

rccem-chegado.

— Pensava que não vinha mais, — disse

ella depois de cumprimental-o; — e já estava

ficando com raiva do senhor.

— En não podia deixar de vir, minha se-

.T^< . r^J"-^'
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nhora; um transtorno insignificante me fez

demorar um pouco; espero que me desculpe.

— Uma vez que appareceo, está descul-

pado. Meu pae havia de ficar bem aborrecido,

si o senhor não viesse.

— Oh! de certo, — acudio o major, —
muito apreciamos a sua companhia, e have-

mos de aprecial-o também hoje no violão.

— Lá por isso não, meu caro major;

nenhuma falta eu faria; ahi está o nosso

amigo Couto que o vae fazer esquecer-se.

— Oh! o senhor! — replicou o major, in-

clinando-se com cerimoniosa gravidade para

o Couto, — havemos de ter o gosto de ouvil-

o também.

— Toco alguma cousa, senhor major,

— retorquio o Couto, — sinão tão admira-

velmente, como o nosso incomparável Bel-

miro, sempre sirvo e não me faço rogado.

Mas creio que seria para todos nós muito

mais agradável ouvir a senhora Dona Adelaide,

que segundo dizem meus amigos, possue uma
voz maravilhosa.

— Não é tanto assim, — replicou Adelaide

— canto alguma cousa ; mas não sou mestra;

tenho muito pouco esludo.

— Isso nada importa, — disse o Couto,
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levando a sua cadeira para bem junto da

moça e assentando-se com grande familia-

ridade ao pé delia; — o que mais se apre-

cia são os dons naturaes, que a senhora

pôde aperfeiçoar com o exercício e a direcção

de um bom mestre.

Adelaide corou toda perturbada, e procu-

rou disfarçadamente afastar algum tanto sua

cadeira da de seu interlocutor. O major por

seu lado enfiou e mordeo os beiços com impa-

ciência, ao ver aquelle fusco trovador chegar-se

com tal desembaraço, a bafejar tão de perto a

sua idolatrada Adelaide.

— Não duvido, — disse esta, respondendo

ao Couto ; — mas não tenho pretenções a ser

grande cantora; canto para distrahir-me.

Ah! mas isso é ser muito egoísta
;
quem dis-

põe de uma bella voz, tem o dever de cantar

também para distrahir e encantar aos outros.

— Perdão, meus senhores ; — interveio o

major impacientado. — Deixemos a musica

para depois; são horas de irmos ás fructas.

Vamos, senhores; vamos para o pomar.

— Promptos, — responderão os estudan-

tes, levantando-se, e todos precedidos pelo

major e sua filha se dirigirão ao pomar pelo

caminho que já conhecemos.
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Ahi nada occorreo de interessante; somente

o major, escarmentado com o que acontecera

Belmiro, não consentio mais que os estu-

dantes subissem ás jaboticabeiras, e mandou

servir as fructas já colhidas por seus escravos.

Este facto, além de mostrar-se o major nesta

occastão muito mais frio e cerimonioso era

seu trato, concorreo grandemente para tornar

a funcção pouco animada, e bastantemente

desenxabida. Azevedo e seus apaniguados em

vão procurarão divertir a companhia chasque-

ando á custa de Belmiro; Adelaide pouco

apreço dava ás suas pilhérias, não as applau-

dia, mostrava não entendel-as, e ás vezes até

parecia desaproval-as. Muito ao contrario do

que pretendião, ella como que de propósito

mostrava-se solicita e bondosa para com

Belmiro, dirigindo-lhe muitas vezes a palavra e

offerecendo jaboticabas, que ella mesma colhia.

Isto desconcertava completamente o Aze-

vedo, que via ir-se malogrando de modo

deplorável todo o plano de sua conspiração.

Seus companheiros egualmente forão-se sen-

tindo cada vez mais desanimados e até mesmo
despeitados, principalmente o Couto, a quem

Adelaide tratava com uma indiíferença que

á vezes cheirava a desdém.
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Ao jantar, por cffeito das libações, os es-

píritos se animarão, e a conversação tomou

algum calor. Os dicterios e epigraramas cho-

verão ainda contra Belmiro, que os recebia

impassivel, á sombra do olhar benigno e

protector de Adelaide. Ufano com a victoria,

que sem o minimo esforço ia alcançando

contra seus companheiros, ia cobrando san-

gue frio e audácia, que lhe não erão natu-

raes.

— Estás amuado hoje, Belmiro! — disse

lhe um delles ; — fallar tão pouco!.... será

ainda efloito do tombo que levaste!

— Nem disso me lembro mais, retorqui©

Belmiro. — Mas é que quando vocês fallão,

não fica tempo a ninguém para dizer uma

palavra.

— Oh! oh!... podes fallar; podes soltar al-

guma das tuas sandices; promettemos pres-

ta r-te toda a attenção.

— Obrigado!... podem continuar a desfiar

suas pérolas ; no meio delias minhas sandices

vão produzir muito máo effeito,

— Não sei que o senhor Belmiro diga

sandices, — acudio Adelaide com adorável

ingenuinade ; — mas si as diz, é com tal graça,

que não parecem taes.

h&i^
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Com um olhar expressivo Belmiro mani-

festou a Adelaide a sua gratidão.

— Meus senhores !
— bradou o dono da

casa de copo em punho. — já temos feito

muitos brindes; agora peço-lhes que façamos

um especial ao meu amigo, insigne violonista,

o senhor Belmiro ! . .

.

Este brinde foi correspondido com since-

ridade por Adeleide e alguns poucos amigos

do estudante, mas pelo resto dos convivas

com atordoadores urrahs, misturados com

gargalhadas, que não podião exprimir nem

prazer, nem enthusiasmo.

Está bem claro que elle foi levantado pelo

major mui de propósito para humilhar o

Couto, cuja côr lhe fazia arripiar os cabellos.

Azevedo desesperava ao ver irem-se malo-

grando uma por uma todas as suas tentativas

para ridicularisar e pôr fora de combate o seu

rival; Adelaide o amparava com sua égide;

não era possível attingil-o. Só lhe restava

uma esperança na occasião de se tocar e can-

tar. Sabia quanto Belmiro era acanhado, e si

bem que soubesse tocar violão e cantar com

algum gosto e perfeição, só o fazia raras vezes

e entre pessoas com quem já tivesse contra-

hida alguma familiaridade. Portanto expôl-o

-^r.
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a cantar era pleno dia, de violão em punho,

no moio de uma sala cheia de pessoas, que

elle bem sabia estarem mais dispostas a

debical-o do que a apprecial-o, era o maior

dos supplicios, que podião infligir-lhe. De

feito, mesmo para os mais desembaraçados

haverá provação mais cruel do que ser condem-

nado a cantar de dia bem claro, em uma
pequena sala bera cheia, de face para todos,

que cora os olhos fitos na cara do cantor lhe

observão todos os raoviraentos, e de ouvidos

attentos estão á espera, que elle abra a

bocca?... e principalmente quando no auditório

ha uma pessoa diante da qual nos seria dolo-

rosíssimo fazer nm máo papel?... isto é para

fazer suar sangue, e pôr em torturas o mais

delambido cómico de profissão. Era nesta ter-

rível arena que Azevedo e seus coraparsas

esparavão ver o pobre Belmiro completamente

anniquilado sob o peso do ridículo.

Depois de um breve passeio pelo jardim,

onde se sérvio o café, os convivas se reunirão

na sala de visitas. Por instigação de Azevedo,

o Couto lançou logo mão do violão, e com

notável pericia e agilidade executou lindas

peças, que encherão o auditório de prazer e

admiração. O major porém e sua filha apenas
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O applaudirão com muita frieza ; reproduzisse

elle as harmonias dos coros angélicos, a sua

côr tisnada lhes fazia parecerem ásperas e

desentoadas as mais suaves notas que extra-

hia das cordas do instrumento.

— Senhores, — disse o Couto, — eu estou

tocando somente para preludiar; é bom, que

secante alguma cousa; quem principiará?

— O Belmiro! o Belmiro! — exclamarão

todos os estudantes, que para isso já se tinhão

combinado.

— EVerdade; nada mais justo, mesmo para

corresponder ao brinde com que ainda ha

pouco o honrou o senhor major, é preciso,

que cante. Ande, vamos a isso, dizia o Couto,

entregando o violão a Belmiro.

Este enfiou e enrubeceo até á raiz dos

cabellos; mas tinha formado firme e inabalável

propósito de não cantar, e por esse fim já tinha

estudado uma excusa, que aliás parecia ser

muito attcndivel.

Tinha tido febre e insomniaem consequência

da lesão do pé. Sentia vertigens tojda vêz, que

fallava mais alto e com alguma vivacidade, e

por conseguinte muito menos lhe era possível

cantar.

— E'manha ! é manha ! — exclamarão os
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estudantes. — Não admittimos desculpa; não

acredite, minha senhora; podemos affiançar-

Ihe que está de perfeita saúde ; a senhora não

reparou como elle comeo e hebeo com invejá-

vel sede e appetite?...

— Póde-se estar de saúde para comer e

beber, e para muitas outras cousas mais, e

não se estar de saúde para cantar, — replicou

tranquillamente Belmiro.

— Ora!... não se faça rogado.... Vamos!

tome o violão e cante, — retrucarão os estu-

dantes, acercando-lhe o violão com um ar

quasi ameaçador.

— Não, decididamente não ; não posso.

Peço desculpa ao senhor major, e á senhora

Dona Adelaide, — disse Belmiro, lançando a

esta um olhar de supplica.

— De nossa parte, senhor Belmiro, —
respondeo ella, — está dispensado; não quere-

mos aggravar seus incommodos só para nos

dar prazer.

— Oh! sem duvida! — confirmou o major;

— gunrdc-se para quando estiver de todo

restabelecido. Então sim, não havemos de

poupai-o.

O Azevedo naquelle instante teve ímpetos

de arrojar-se ao gasnete do major e de Bel-
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miro e esganal-os alli mesmo, e de passar

pelo menos uma furiosa descompostura em

Adelaide, a despeito de toda a sua formosura.

O Couto esperava que visto o Belmiro ter

sido dispensado, o major ou sua filha lhe

rogassem para cantar; mas nem um nem

outra se lembrarão ao menos de dirigir-lhe

a palavra. Com este desencanto, que era

quasi um desacato, o Azevedo foi ás nuvens;

nunca pensou que o menestrel, a quem tanto

havia preconisado, fosse tão cruelmente menos-

prezado. Entretando, elle e seus companheiros,

mesmo para dar uma diversão ao desaponta-

mento e despeito que os molestava, tomarão

a seu cargo instar com o Couto, para que can-

tasse alguma cousa. Este, que mais que nin-

guém se achava enfadado e de máo humor,

accedeo de má vontade á supplica dos compa-

nheiros, e entoou uma cançoneta, e alguns

lunduns chulos e bem pouco próprios da boa

companhia. Isto acabou de indispòl-o com o

major, que dava a perros a lembrança que

teve seu amigo Avezedo, de trazer-lhe á casa

semelhante tapuya, como lá de si para si o

qualificava.

Por fim os estudantes, menos o tapuya, que

não podia nem queria disfarçar o seu despeito,

ji^^^^iSfeífe^l'.:.:--: - , ,• .', •Jt-frU-
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rodearão Adelaide e rogarão-lhe, com maita

instancia, para que cantasse qualquer cousa.

Não lhe foi possível recusar-se.

— A senhora de certo vae acompanhar-se

ao piano, não é assim. Dona Adelaide?— per-

guntou-lhe o Azevedo.

— Não, senhor; prefiro o violão. O senhor

Belmiro me fará o favor de acompanhar.

Esta ultima bomba atordoou e fez perder

toda a esperança ao Azevedo e a todos os

seus companheiros.

Adelaide cantou, e Belmiro acompanhou

uma modinha, que só elles dous ouvirão,

mas que afinal todos applaudirão ex officio.

Já o sol se inclinava rúbido sobre a serra

das Cantareiras, e desmaiava seu vivo fulgor

enfolfando se nos diaphanos vapores da tarde.

O sol estava a despedir-se do nosso hemis-

pherio, os convivas do major Daraazio an-

ciosos por despedirem-se de seu hospede, e

este também não menos afílicto por vel-os

pelas costas.

O major entretaudo não quiz despedir os

seus convivas sem dar-lhes uma satisfacção,

e como não podia dal-a á face de todos, cha-

mou de parte para esse fim o Azevedo, com
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quem tinha mais antigas relações, e maior

familiaridade.

— Desculpem-me, — disse-lhe elle, — si

hoje não os tratei no mesmo tom de familia-

ridade. Veio gente nova, e além disso o

senhor trouxe comsigo um sujeito, que, per-

doe-me lhe dizer, não condizia muito com o

resto da companhia. Que necessidade tinha

o senhor de trazer cá aquelle tapuya ?

— É do Couto que V* S*querfallar?... per-

guntou Azevedo formalisando-se...

— Sim, senhor; o tal tocador de violão.

— Oh! senhor major!... que susceptibili-

dade a sua!... é um quartannista, um moço

muito distincto, bem educado e intelligente...

Quanto a côr é talvez tão branco...

Azevedo ia talvez dizer — como V* S^. —
mas conteve-se a tempo.

— Como muita gente, que anda por alii

campando de branca e de fidalga, continuou

concluindo a phrase. Demais, senhor major,

a côr é um acccidente.

— Será um accidente, — interrompeo o

major, — não duvido, mas ha certas mistu-

ras que repugnão.

Ahl... murmurou Azevedo completamente

atónito e desafinado.

<,-.]í''*í' >-*-!..": .
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— É preciso haver mais cuidado na escolha

dos companheiros, meu amigo.

— Eu o trouxe apenas como um insigne

musico, que poderia dal algumas lições á se-

nhora sua filha.

— Nesse caso o meu capataz também toca

e canta menos mal ; e eu havia de pòl-o a ensi-

nar a minha filha!?...

— Oh!... não ha o menor parallelo... mas

desculpe-me, senhor major; não sabia que

os seus melindres aristocráticos chegavão a

tal ponto.

— Si ha melindre, não é para com o se-

nhor, meu caro amigo, esta casa está sempre ás

suas ordens, e de seus amigos, comtanto que..

— Muito obrigado! atalhou Azevedo, e

despedio-se do major, ficando um pouco

abaladas as suas relações de amizade.
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CAPITULO XI

Uma revolução dentro de um pedacinho de

papel

Os estudantes se retirarão descontentissimos

cora o resultado do passeio. O Azevedo princi-

palmente levava n'alma o mais entranhado

rancor, não tanto contra o Belmiro, como con-

tra o majore sua filha. Em consequência, Bel-

miro teve do aguentar pelo caminho todos os

eíTeitos do máo humor de seus companheiros.

Foi o hode expiatório, sobre o qual ião des-

carregando sem cessar os desapiedados golpes

da cólera, que lhes atearão n'alma os desdéns

de Adelaide e as impertinências do major. Teve

di ouvir as mais terríveis imprecações contra

o pae, e as mais cruas e desbragadas aprecia-

ções a respeito da filha... Analysando-a deta-

lhadamente, empreslavào-lhe todos os defeitos

imagináveis e não reconheciáo nella nem graça,

nem belleza, nem espirito.

ROZAURA. — T. I. 10
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Azevedo logo ao sahir tinha contado aos

companheiros, menos a Behniro, toda aquella

conversação algum tanto mysteriosa, que tivera

com o major ao despedir-se; mas fèl-o com cui-

dado e segredo, para que não chegasse aos

ouvidos da victima. Istri rrimido á frieza ceri-

moniosa C(tm (jue forào tratados, levou ao

cumulo o despeito e indignação dos rapazes.

Estimavão muito ao collega, e a desfeita, que

lhe foi irroííada, doeu-lhes como si fosse feita

a todos, e jurarão castigar a philaucia e petu-

lância do major do modo mais cruel que

pudessem.

Vamos a escutar um pouco a edificante con-

versação, com que a trote largo se ião entre-

tendo pelo caminho.

— Que saloia desemxabida, meu Deos!...

eu pensei que a tal Adelaide tão decantada

fosse outra cousa. No corpo é uma almanjarra

desengonçada, cheia de requebros desengra-

çados.

— E no espirito... oh!... no espirito ainda

é peor; é uma lesma.

— É uma phoca.

— E que bigodes de granadeiro tem ella!

não repararão?

— Lá quanto aos bigodes, passe ; mas que

.
' '\*.
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ventas! parecem duas trombetas! bem se lhe

está vendo a raça.

— E que gosto aprimorado!... namorar-se

aqui do nosso Belmiro?

— De certo? assim devia ser por achar nelle

um outro palerma, que não despregava delia

os olhos, como um cão a namorar um pedaço

de carne.

— Que dous!... Deos os fez, e o diabo os

ajuntará talvez.

— Mas nós os separaremos ; é obra de mise-

ricórdia ; não devemos consentir em semelhante

namoro.

— Qual, namoro! — acudio o moço dos

bigodinhos, que já conhecemos. — Vocês deve-

ras tem a simplicidade de acreditar que ella

esteja realmente namorada do Belmiro?...

— Ao menos as apparencias...

— Pois são apparencias e nada mais. Não

virão por lá rondando o tal biltre do arrieiro

ou do capataz? Não repararão, quando elle

passava por perto de nós, como fitava nella

uns olhos de fogo, e como ella abaixava os

seus cheia de confusão?...

— Oh ! isso é verdade. Uma vez que o tal

maganão achou-se em nossa presença, ella

mostrou-se por tal sorte inquieta e pertur-

ji„V/i&^^:]ii''^'-::i.-^..::;,~
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bada, que parecia estar sentada em uma cadeira

de espinhos.

— E o mais é que o rapazola não deixa de

ter uma bonita figura ; vale cem vezes mais

do que o Belmiro. Que olhos negros c scintil-

lantes! que physiononiia expressiva! que talhe

esbelto e vigoroso ! é um Cacamho, um Adónis

americano.

— E c mesmo; no seu género é um dos

mais lindos e vistosos rapazes que tenho visto.

Cuidado, IJflmiro ! tem pela frente um guapo

competidor.

— Querem saber uma cousa, meus amigos?

creio que ja percebi ;i táctica da moça. Ah! que

raposa matreira uno é atai senhora Adelaide!...

— Então o que r'!

— Vocês ainda não atinarão com a razão,

porque no meio de toda a rapaziada luzida, que

lhe faz a corte, ella escolheo o sorna do Belmiro

para objecto de suas predilecções?...

— Ainda não; qual é?

— E porque é elle o menos próprio para ins-

pirar ciúmes ao namorado de casa.

— Oh! deve ser isso mesmo. Pobre Belmiro!

não és mais que um pão de cabelleira !...

— É isto, podem ter toda a certeza. Quando

o sujetinho se mostrar agoniado com a menina,
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esta lhe dirá ingenuamente : tenho dó e sym-

pathia por aquelle pobre moço ; elle facihiiente

acreditará; e eis ahi tudo explicado.

Foi por esta maneira, que os estudantes vie-

rão por todo o caminho retalhando o coração

de seu infeliz collega com alfinetadas de ciúme,

que lhe doião mais que todas as outras caçoa-

das. De feito, elle também havia notado certos

symptomas, que fazião crer que as observa-

ções de seus companheiros não erão totalmente

destituídas de fundamento, e por isso pensa-

tivo e silencioso marchava como uma sombra

entre seus gárrulos companheiros, levando

para a casa as mais desencontradas impressões.

Por um lado affagavão-lhe a imaginação, como

um bando de borboletas matizadas de azul e

ouro, as lembranças das demonstrações ine-

quívocas de affeição, que lhe dera Adelaide
;
por

outro liie fazia horrendos esgares a petulante e

desalmada caterva dos collogas, que lhe movião

mil difficuldadcs. Não erão porém ainda estes,

que mais o atterravão
; já por duas vezes os

tinha supplantado sem grande difficuldade; o

que mais dolorosa impressão lhe causava era

a existência do rival domestico, sem duvida o

mais formidável de todos, c que bem via, não

ser pura invenção de seus collegas. É verdade,

•A^'J-
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que também comprehendia optimamente, que o

major, todo enfatuado de fidalguia como era,

não podia consentir em tal amor. Mas que

importava isso, si tal amor existia?... e exis-

tiria deveras?

Assim osciilava perplexo o espirito de Bel-

miro, mas inclinando-se sempre a crer que

semelhante amor era uma chimera, a que a

inveja maliciosa de seus collegas e a nimia

susceptibilidade de seu próprio ciúme davão

algum vulto. Esse joven curytibano era um
pobre rapaz estimado na casa e nada mais.

Nesta convicção, ainda que mal baseada, enten-

dco que devia continuar a frequentar a casa do

major, esperando que os acontecimentos vies-

sem desenlear tão intrincada situação.

Encenadas as aulas e durante o tempo dos

actos académicos, Azevedo e seus comparsas

tiverão tempo de sobra para combinarem e

realisarem seu plano de vingança. O Couto, a

quem não foi possível conservar se por muito

tempo occulta a singular prevenção do major

contra clle em razão da còr, posto que affectando

ignorar ou desprezar esse incidente, foi o mais

encarniçado em promover a mais terrível cru-

zada contra o pretendido fidalgo. É verdade

que nunca mais poz os pés era casa deste, mas

--C«í-
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por fóra preparava os elementos e açulava os

companheiros com actividade incançavele satâ-

nica habilidade. Com reprehensivel espirito

de libertinagem continuarão elles a frequentar

em grupos de quatro, cinco e mais a casa do

major, de cujo fraco achavão-se bastanteraente

inteirados, acatando-lhe sempre a alta linha-

gem, e rodeando a filha de todo o género de

lisonjas e seducções, próprias, sinão para per-

verter-lhe o coração, ao menos para lhe eston-

tear a cabeça. Não digo que quizessem arras-

tal-a á perdição ; mas desejavão leval-a a ponto

de cahir em algum^a indiscreção ou fraqueza,

— por exemplo uma carta, uma entrevista,

— para dar mote á maledicência, cousa que

também nada tem de louvável.

Com a repetição dessas reuniões escolásti-

cas em sua casa, Adelaide foi-se habituando e

mesmo tomando certo prazer em receber home-

nagem de tantos e tão guapos adoradores.

Como porém a todos prestasse egual attenção

e tratasse com a mesma amabilidade, nenhum

delles ganhava terreno, de modo que fizesse

desanimar aos outros. Nenhum delles podia

jactar-se de receber delia á mais leve demons-

tração de preferencia, á excepção de um só, e

esse era Belmiro. Este, entretanto, pobre e obs-
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curo provinciano era o que menos convinha ás

ambiciosas e aristocráticas vistas do major.

l*or sua parte também Adelaide, conhecedora

das baldas do pae, e delias profundamente

imbuida, bem comprehendia que elle jamais

acharia de bom gosto a escolha de semelhante

noivo.

E qual será a razão, — perguntará o leitor,

— por(juc', a d''S[)(Mto disso o distinguia ella

entre os seus companheiros, mostrando-lhe

sem reserva especial sympathia e predilecção?...

É lempo já de destruir o engano, que por

ventura ainda exista, a respeito da natureza da

alTfirào que Adelaide consagrava a Belmiro.

Mesmo em abono da honra e reputação da

moça, cunqire-nos aqui declarar que essa

alTeição tão francamente revelada não era nem

um capricho de loureira, nem tão pouco resul-

tado de uma paixão amorosa ; era um simples

sentimento de benevolência, que lhe inspirava

o provinciano por suas maneiras lhanas e des-

pretenciosas, e por sua Índole um pouco menos

maligna que a de seus collegas. A infeliz moça

fora fadada a amar uma só vez, e já amava;

mas tinha a triste convicção de que esse amor

nunca poderia ser feliz. Ella mesma illudida,

como vivia, a respeito da procedência de sua

.--.Aí'
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linhagem, esforçava-se em vão por arrancal-o

do coração. Em razão da pouca edade e da edu-

cação neiíligente, que ia tendo, não podia

deixar de ser faceira e leviana ; mas não o era

a ponto de desconhecer que a sociedade tem

exigências, a que niiiguem pôde eximir-se, e

que seu pae jamais consentiria que ella des-

posasse pessoa ahaixo de sua categoria. Vendo-

franquear sua casa aos estudantes, logo ati-

nou que elle pensava em deparar-lhe um noivo

digno delia. Com o coração occupado desde

infância com a imagem de um só, não sabia

nem queria escolher entre tantos e tão elegan-

tes mancebos, que todos os dias lhe erão apre-

sentados.

Estava convencida de que tarde ou cedo teria

de acceitar um noivo de alta jerarchia, fosse

qual fosse, e seria arrastada ao altar de hyme-

neo como victima da obediência filial e das

conveniências sociaes. Era um sacrifício dolo-

roso, mas á força de consideral-o como inevi-

tável, já se tinha resignado a elle.

Portanto, não podendo apaixonar-se por

nenhum dos pretendentes, que com boas ou

más intenções a cercavão de homenagens,

Adelaide, talvez mesmo para procurar uma

diversão á posição difficil em que se achava,
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entregava-se ingénua e francamente ao senti'

mento de sympathia, que Belmiro lhe havia

inspirado, sentimento, que mal interpretado

fazia arder a cabeça a este, e raivar aos outros

de inveja e de ciúme.

Assim neste negocio quasi todos andavão

mais ou menos enganados. Belmiro julgava

ser amado, e apenas merecia alguma sympa-

thia e consideração, e seus companheiros,

quando em ar de chacota lhe dizião isto era

caminho, bem longe estavão de pensar que

dizião a pura verdade. O major e sua filha

estavão intimamente convencidos de que os

estudantes disputavão com ardor a posse do

coração da rica e formosa herdeira daquelle

nobre solar, quando estes pela maior parte

desde o dia em que o major deshouve-se até

certo ponto com Azevedo e seu séquito, só

tinhão era vista desmoronar aquelle castello

imaginário, e com barbara malignidade expor

ao ridiculo não só o pae, como também o nome

de sua infeliz filha, que por certo não merecia

semelhantes desacatos. Algum delles tiverão a

audácia de fazer chegar ás mãos de Adelaide

cartas amorosas, que ella teve a prudência e a

discreção de queimar sem dar resposta alguma.

Havia comtudo um ou outro, que sinceramente

•%
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apaixonado pela belleza e attractivos da moça,

empregava de boa fé seus esforços para ganhar-

Ihe o coração, e que fechando os olhos á sua

genealogia, estava disposto a pedir-lhe a mão

de esposa ; mas esse mesmo não era mais bem

succedido.

A Adelaide ! a Adelaide — eis o nome que

mil vezes se ouvia repetir nos círculos dos dan-

dys académicos de S. Paulo. Era um namoro

espantoso; Adelaide era um astro rodeado de

myriades de satellites. Quanto verso da mais

vaporosa e requintada, quanta carta da mais

acrysolada, ardente, profunda e frenética paixão

tinha de ler, e que lhe erão entregues como

por encanto!... A moça via-se atarantada; acre-

ditou-se uma deusa, que tinha por dever accei-

tar o culto e adoração universal. Assim o fez,

e foi isso talvez a sua salvação. Divindade

sobranceira e sem caprichos, não quiz em seus

altares sacerdotes privilegiados, acceitando com

egual benignidade as oblações e o incenso de

todos.

Desgostosos por fim e desanimados, os falsos

adoradores de Adelaide por não terem conse-

guidoj depois de dous mezes de inúteis tenta-

tivas, que ella, — servindo-nos de uma expres-

siva allocução popular, — puzesse o pp em
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ramo verde, deliberarão tomar vingança pi r

outro meio mais cruel e mais positivo. Suppri-

mirão completamente as visitas á casa do major,

masfazião lá chegar alguns números de jornaes

contendo epigrammas ferinos, cuja allusão era

bem manifesta. O major os lia com prazer,

porque lhes não comprehendia o alcance; mas

Adelaide bem lhes comprehendia a ponta ace-

rada. Entre elles foi uma poesia iniitulada — A

rosa e o cravo caboclo — , em que se alludia

de modo bem claro, mas com delicadeza, ao

incidente, que conhecemos, dado entre Azevedo

e Belmiro. O major achou-a lindíssima, e rio-

se ; mas Adelaide arripiou-seeestremeceo.Como

porém era concebida em termos delicados, e

ornada de imagens graciosas, Adelaid(? calou-

se, e abafou dentro d"alma certas apprehensões,

que não deixavão de inquictal-a.

Um bello dia porém Adelaide recebeo das

mãos de uma velha escrava um mimoso e per-

fumada papelsinho, e julgando ser uma dessas

missivas apaixonadas, com que seus innu meros

amantes costumavão importunal-a, abrio-osem

escrúpulo, e começou a lel-o para depois con-

sumil-o, como era seu costume, na pyra ardente,

não direi do seu desprezo, mas de sua indiffe-

rença. Esta missiva, que era anonyma não

j--'
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poude ter o mesmo destino. Dentro desse

papelsinho perfumoso e assetinado eslava con-

tida uma terrivel bomba, que devia estourar

com grande estrondo, e fazendo horrivel confla-

gração, produzir corai>lcta mudança nos des-

tinos de Adelaide. Era uma poesia em forma

de lundum, na qual se i)unlia em publico e

raso a genealogia de Adelaide, lendo por guiso

o seguinte estribilho :

Mas por essa desventura

Não chores, linda menina;

Nasce a pérola da lama,

Nasce do esterco a bonina.

Bem se vé que este modo de consolar nfio

podia agradar muito a Adclíiide. A princijiio

enrubeceo até a raiz dos cabellos, e pouco depois

sua linda tez morena ficou pallida como a cera

de uma tocha funérea ; suas pupillas negras se

incenderão lançando chispas como as da cai-

nana offendida ; seus seios offegárão violentos

como mar tempestuoso. Ella, acostumada a ser

o alvo de todos os minos c adorações, nunca

pensara nem mesmo na possibilidade de t;;o

feroz ultraje.

— Lucinda !
— gritou ella, chamando pela

escrava, que lhe entregara o papel^ a qual

immediatamente appareceo. — Toma esta
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carta... tu te enganaste... quem foi que a

trouxe?... isto seguramente não é para mim.

— E mesmo para sinhásinha, — respondeo

a escrava; o moleque, que trouxe esse papel,

fallou assim : — É para sinhá Adelaide, filha

do senhor major Damazio.

— Ah ! meu Deus ! . . . será possível ! . . . excla-

mou a moça, levando as mãos aos cabellos. —
Meu pae!... chama depressa meu pae... elle

ha de vingar-me.

— Que é isso, sinhásinha?!... o que é que

mecè tem, que está zangada?

— Não é nada, Lucinda, — respondeo secca

mente a moça.^— Anda!... sahe chamar meu

pae.

Dahi a instantes appareceo o major.

— Que temos de novo, minha querida?

— Olhe, meu pae ; olhe o que se atrevem a

escrever para sua filha; — disse ella, apresen-

tando com mão convulsa o papel, que o pae

tomou e começou a ler com avidez. Á medida,

que ia lendo, os olhos do major se injectavão,

convertendo-se em duas poças de sangue, e as

cordoveias do pescoço batião-lhe como bordões

de rabecão feridos em valente pizicato.

— Ha de morrer como um perro vil !... —
bradou dando um furioso murro sobre a mesa,
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;:; junto á qual Adelaide se achava sentada. —
" Ha de morrer o insolente, que teve o atrevi-

mento de... Olá..., quem foi que te trouxe este

papel, minha filha?...

— Foi Lucinda.

— O lá, Lucinda...,

Lucinda iramediatamente appareceo espavo

rida.

— Creoula ! quem foi que entregou este pape-

á sinhásinha?...

— Fui eu, sim senhor.

— Quem o trouxe?

— Foi um moleque.

— Que moleque?...

— Não sei, não senhor.

— Como se chama ?

— Não sei, não, senhor.

— De quem é?

— Não sei, não, senhor.

— Não, não, não, não sei, não sei, não sei ! . ,

.

6 esta!... pois é preciso saber, maldita! vae,

corre ja atráz do moleque, que aqui trouxe este

maldito papel. Anda... não perdas tempo traze-

já aqui agarrado... sinão... anda, cachorra

tinhosa ! . . . anda , demónio dos meus peccados . .

.

O majoV berrava estas palavras espumando

em fúria, e espescoceando desapiedadamente
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a pobre rapariga. Emquanto ellc continuava a

vociferar feito um possesso, Adelaide escon-

deo a cabe(;;a sobre a mesa entre os braços, e

desatou a chorar, e Lucinda toda atarantada

pelos berros e pescoções do major, foi-se escor-

regando dalli para fora sem comprehender nada

do que se passava, e tratou logo de esconder-

se no mais recôndito canto da cozinha. Houve

silencio de alguns instantes, emquanto a filha

soluçava, e o pae bufava como um boi no laço.

— Meu pae! — disse por fim Adelaide, le-

vantando o losto banhado em copioso pranto.

Estava encantadora então. A raiva tinha-sc

desafogado em lagrimas, e achava-se restabc;-

lecida a harmonia de suas graciosas feições,

que a colcM'a por niomcntos havia transfor-

nado. Si a vissem naqucUe instante os estu-

dantes, que a tinhão levado a tal extremo,

ter-se-ião prostrado aos pés delia atassalha-

dos de remorsos e implorando perdão. Meu

pae!... bem me estava agourando o coração,

que essa corja de estudantes malcreados havia

de nos pregar alguma ; eu não gostava nada

de semelhantes reuniões.

— Nem todos, minha filha ; isto não vem

sinão de gente ruim e de baixa ralé ; e não

pôde ser d'outro sinão daquelle cão tinhoso,
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d'aquelle esconjurado tapuia, que o Azeve-

dinho aqui nos trouxe um dia.

— Não duvido ; mas seja de qusm fôr, meu

pae, isto não deve ficar sem castigo. Ah ! meu

Deus ! meu Deus ! que desaforo !... pelo amor

de Deus, meu pae!... não abra mais sua porta

a semelhante canalha.

— Eu, minha filha!... Deos me defenda!.,

não quero vel-os mais nem pintados.

— Mas não basta só isso, meu pae; uma

aífronta destas não pôde ficar sem vingança...

— Sim, não pôde; dizes bem, minha filha.

O maroto ha de pagar ao menos com uma

boa sova de páo... já se vio maior desaforo!

estes estudantinhos cuidão que podem zom-

bar do mundo inteiro!... hão de conhecer si

o major Damazio Augusto de Aguiar e An-

drada é da laia delles... ha de se descobrir,

quem foi o brejeiro infame... hei de fallar ao

compadre Tobias... a policia ha de indagar...

hei de fallar também aos lentes... ha de

haver congregação... reprovação... expulsão

mesmo!... arre... não se insulta assim assim

uma famiha distincta...

— Não, não, meu pae, — interrompe j a

moça ; com esse espalhafato vamos de mal a

peor ; então é que vamos . virar peteca na

ROZAURA. — T. I. 11
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mão (lesses biltres. Não diga nada ao pa-

drinho, nem aos lentes, nem a ninguém. Eu

mesma hei de descobrir quem foi o desafo-

rado, que mandou-me estes versos, e hei de

vingar-me.

— Tu, menina...

— Eu mesma.

— Cala-te ahi, creança!... mas como?...

— Deixe por minha conta.

— Pois sim... vè lá, si descobres, e conta

certo, que a mão que escreveo estas sandices,

nunca mais pegará na penna para escrever

cousa nenhuma desta vida.



CAPITULO Xh

Gonrado.

Agora nos é indispensável dar ao leitor

mais intimo e completo conhecimento de um
personagem, de quem até aqui só nos temos

occupado accidentalmente, mas que tem de

representar um dos mais importantes papeis

no desenvolvimento dos successos, que te-

mos de historiar. Queremos fallar do joven

capataz ou camarada do major Damazio, a

quem os estudantes, aliás sem fundamento

algum solido, mas só por pura malicia, at-

tribuião relações amorosas com a filha do

patrão. Conrado, — tal era o seu nome,

era natural de Curitiba. Uma feita, em que

Damazio alli fora comprar muladas, encontrou

o pobre menino na edade de onze a doze

annos, orphão e desvalido, mas já traquejado

na escabrosa lida de camarada muladeiro. Ágil
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e vigoroso, já sabia atirar um laço com toda

a dextreza, pegar um burro chucro, passar-

Ihe os arreios, e domal-o como o mais deste-

mido pião. Era o typo de um lindo e genuíno

gaúcho.

Damazio teve occasião de appreciar o prés-

timo e actividade do adolescente, e encantado

de sua extraordinária habilidade e desem-

baraço, como tinha precisão de um camarada,

o chamou a seu serviço. Além de sua habi-

lidade Professional, Conrado se tornava re-

commendavel por sua dedicação e zelo no

serviço do patrão, cuja affeição com o

andar dos tempos foi captando de mais a mais.

Chegado em S. Paulo e installado era casa

do major, Conrado era considerado em conta

algum tanto menos do que um filho, porém

bastante acima de simples camarada. Collo-

cado debaixo do mesmo tecto com a filha

do major, a formosa e interessante Ade-

laide, viva e mutua inclinação para logo os

ligou, concorrendo todas as circumstancias

para cimentar entre elles uma dessas affeições

intimas e profundas, que jamais se extinguem,

laços, que não se podem romper sem o mais

doloroso sacrificio; é assim que de ténues e

quasi imperceptiveis filamentos, agglomerados
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durante séculos se forma o amiantho, que

nem o fogo pôde consumir. Conrado era o

companheiro, o guarda, ou antes o aio, que

sempre acompanhava a menina, quando esta

ia á escola ou a qualquer passeio. Por esse

tempo ainda o major Damazio não tinha feito

da chácara sua residência favorita, e morava

no centro da cidade, onde tinha negocio de

fazenda secca. Quando ao voltar da escola Ade-

laide sentia-se fatigada, Conrado dava-lhe o

braço, e ás vezes mesmo, quando fazia máo

tempo a carregava aos hombros já bastante-

mente vigorosos. Em todos os passeios, espe-

ctáculos e divertimentos de qualquer espécie,

o pequeno gaúcho fazia parte da limitada

família, que se compunha do major e sua

filha, uma mocama, e um moleque fardado

de pagem, figurante que elle, a bem do decoro

de sua alta linhagem, nunca dispensava. Esta

vida em commum, e a imprevidente tolerância

do major, que quasi os equiparava deixando-

Ihes ampla Uberdade de brincarem e passea-

rem juntos, fomentarão em breve tempo a

mais affectuosa intimidade entra os dous me-

ninos, que passavão os dias rindo e fol-

gando no suave abandono dessa quasi frater-

nal união.
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Conrado não sabia ler nem escrever. O

major, que no pequeno curylibano só queria

ter um bom capataz, ignorante e egoista

como era, não curou de cultivar-lhe a intel-

ligencia, e só ambicionando aproveitar seus

bons serviços, nem mesmo se lembrou de

fazel-o frequentar a escola. Entretanto o ra-

pazete sentia-se mordido de inveja, quando

via sua gentil patroasinha abrir um livro

qualquer e lel-o com desembaraço, ou tomando

uma penna entre os dedinhos rosados passear

a mão delicada por sobre o papel, deixando

nelle gravado o pensamento. Sendo mais velho

do que ella, ficava summamente envergonhado,

e ardia em desejos de tornar-se neste parti-

cular cgual áquella a quem tanto bem queria.

Um dia manifestou a Adelaide o pezar que o

acompanhava, por não poder aprender a ler e

a escrever.

— Ora ! é tão fácil ! — disse-lhe a me

nina. — Si você quer, eu lhe ensino, e você

fica sabendo tudo, o que eu já sei, e o que

eu fôr aprendendo daqui em diante.

Conrado acceitou o offerecimento como um
presente do céo. Aprender alguma cousa,

c aprender com aquella linda creaturinha,

a quem tanto idolatrava, era o mesmo que
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ser introduzido no paraíso pelas mãos de

um anjo. Intelligente e ávido de saber, o

curytibano em pouco tempo fez progressos,

que admirarão sua pequena mestra, que além

do ensino lhe ministrava também papel, tinta,

pennas, exemplares, etc. Conrado aprovei-

tava-se com avidez de todos estes favores, e

não perdia tempo. Pelo caminho da escola,

em casa nas horas vagas, a sós ou junto

com Adelaide, applicou-se por tal modo, que

em poucos mezes egualou e veio a tornar-se

superior á mestra
;
para isso contribuio o ser

elle homem, mais velho dous annos, de in-

telligencia mais robusta, e entregar-se ao

estudo com muito mais ardor, do que ajoven

mestra, a qual como quasi todas as meninas

apenas o considerava como um passatempo

entre as bonecas e os doces. Em arithmetica

principalmente Conrado ganhou logo grande

superioridade sobre Adelaide, de modo que

trocárão-se dahi era diante os papeis, vindo

o discípulo a ser mestre, e isto com grande

contentamento de ambos, sem a menor sombra

de inveja nem rivalidade.

Passarão-se assim douS aniios, durante os

quaes Conrado deslisou vida serena de inno-

cencia e felicidade em companhia de sua gentil
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patroasinha, sem inquietações no presente e

ora os olhos fechados ao futuro. Passou-se

mais um anno ; Conrado havia completado os

dezeseis annos, e Adelaide achava-se entre os

treze e os quatorre. O véo da innocencia co-

meçava a adelgaçar-se ante os olhos dos dous

adolescentes ; através das flores do presente já

começavão a entrever vagamente os espinhos

do futuro. Conrado principalmente já não

desconhecia a natureza do aíTecto, que o

ligava á sua gentil mestra e patroa, e com-

prehendia vagamente que aquellas doces rela-

ções até alli entretidas não poderião continuar

por muito tempo; que uma grande distancia

n i ordem social separava o orphão desvalido,

camarada ou capataz da rica e illustre herdeira

de uma familia distincta. Já previa uma dolo-

rosa e inevitável separação, e uma nuvem me-

Lmcolica llie pairava sobre a fronte envol-

v -ndo-a em scismas de desalento e amargura.

Adelaide mais nova ainda não sentia bem o

peso de sua situação ; mas o sentimento ins-

tinctivo do recato ia por si mesmo impondo

um freio ás infantis e ingénuas expansões,

que costumava ter com seu companheiro de

infância. Já elle não frequentava mais a escola,

e o major havia definitivamente fixado a sua

-'íNl*:
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residência na chácara. Conrado, já tendo en-

trado no periodo da puberdade, era com mais

frequência empregado por seu patrão, que

nelle tinha toda a confiança, apezar de sua

pouca edade, em serviço de muladeiro, negocio

em que ainda continuava mais por inclinação

do que por interesse. Desejava também que o

seu joven capataz emprehendesse algum nego-

cio por sua própria conta, a fim de ir, come-

çando algum pecúlio, que lhe garantisse o

futuro, e para esse fim já o tinha abonado

com certo numero de bestas.

Estes afazeres motivavão frequentes ausên-

cias, e os dous meninos já não se vião tanto

a miúdo, e bem raras occasiões tinhão de se

fallarcm. A sala do major abria-se ás vezes a

familias distinctas, e a nobres cavalheiros,

que o ião visitar e fazer a corte á formosa e

interessante Adelaide. O infeliz Conrado, simples

e humilde camarada, não podia tomar logar

no meio de tão illustre companhia, e tinha de

morder aos beiços de raiva e de despeito,

quando o major ás vezes o chamava para

trazer um copo de agua a algum joven elegante,

que se repoltreava ufano junto de sua joven

patroa. Alem disso Adelaide tinha mestres de

musica, dansa, desenho e francez, cujas lições
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lhe consumião largas horas, e Conrado, que

não podia tomar parte riellas, amaldiçoava, e

bem quizera mandal-os a todos os diabos.

Este afastamento inevitável, em que novas

circumstancias vicrão collocal-os, enchia de

angustias e amarguras o coração do pobre

rapaz. Adelaide, de indolc mais leviana e

volúvel, si bem que não perdesse o aíTecto

(jue consagrava ao seu camarada de infância,

achava todavia distracção bastante no piano,

no estudo, e nas homenagens e gabos, que

recebia na sala das visitas ; a vaidade affa-

gada lhe enchia a imaginação de sonhos dou-

rados, e fazia com que adormecesse algum

tanto o sentimento intimo e profundo, que

desde a infância lhe germinara no coração. O

mancebo, a quem não escapava esta modifi-

cação no procedimento de Adelaide, sentia

apertar-se-lho o coração entre as garras da

mais cruel angustia.

Um dia estavão ambos no jardim. Adelaide

sentada em um banco de pedra aspirava ne-

gligentemente o aroma de algumas flores, que

se desdobrava a seus olhos, envolta nos dia-

phanos vapores de uma tépida a serena tarde de

agosto. As vastas lesirias, que se estendem

pelas margens do Tietê, verdejavão além,
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ampla e viçosa tapeçaria, marchetada aqui e

acolá por moitas de coqueiros e bananeiras, no

meio das quaes alvejava sorrindo uma casinha,

como branca pomba atufada em ninho de

musgo. Adelaide com o pensamento absorto

em vagas scismas parecia comprazer-se cm

acompanhar com as vistas as voltas da cor-

rente preguiçosa do rio atravéz das balsas

verdejantes. Conrado em pé, collocado em res-

peitosa distancia alguns passos atráz delia, a

contemplava com um olhar repassado de

melancolia, que exprimia a um tempo o mais

terno enlevo e o mais amargurado desalento.

Ella estava resplendente de belleza ; surgia-

Ihe o busto por entre as moitas de flores, que

a circumdavão, como o de uma hamadryade

nos bosques da Arcádia, ou como fada, que

sahe do seio das flores para alar-se ás regiões

ethereas. Os raios do sol poente amortecidos

pelos vapores da atmosphéra, resvalando-lhe

pelo rosto, matizavão sua tez morena e asse-

tinada com uns reflexos dourados.

Conrado contemplando-a cuidava estar ven-

do um anjo, que abrindo as azas ia alçar o

vòo para o céo e desapparecer para sempre a

seus olhos, e todo embebido naquella visão

que o fascinava, não via, não ouvia mais nada.
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Adelaide também profundamente distrahída

não olhava para elle. Um suspiro mal abafado

a despertou ; volveo de súbito as vistas para o

mancebo, que não teve tempo de enxugar

duas grossas lagrimas, que lhe rolavão silen-

ciosas pelas faces.

— Que tens, Conrado?... exclamou Ade-

laide, consternada e commovida ;
— que tens

que estás assim a chorar?!...

Eu!... é verdade!... — balbuciou pertur-

bado o pobre moço — Sim ! eu estava mesmo

a chorar.

— Mas porque, meu Deos '...

— Ah! nem eu sei... uma cousa, que eu

mesmo não sei explicar, uma idéa triste veio

me apertar o coração. Eu estava olhando para

a patroa, bonita como está, mas tão calada e

pensativa, e estava me parecendo que era o

meu anjo da guarda, que estendia as azas

para o céo, e me ia abandonar para sempre

;

fiquei triste, e as lagrimas me acudirão aos

olhos.

— Eu também nada tinha de alegre em

meu coração, Conrado ; meus olhos se esten-

dião por essas várzeas e nada vião ; não sei

que pensamento sinistro me passava pela

mente.
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Dizendo isto a moça tirou de seu rama-

lhete uma perpetua, levou-a aos lábios, e

entregando-a a Conrado retirou-se precipitada-

mente.

Ella também tinha necessidade de chorar.
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CAPITÍ LO XIII

Começa a desillusão.

Conrado e Adelaide continuarão a amar-se

mas com essa paixão triste, reservada e resi-

gnada, que não amortece, mas antes pelo con-

trario se fortifica e affervora com as contrarie-

dades, que estremece, mas não desalenta cora

as apprehensões do futuro. Não podião e nem

se animavão a dar franca expansão a um amor,

cujas funestas consequências entrevião vaga-

mente. Posto que jovens, erão intelligentes e

tinhão tino bastante para calcular as contra-

riedades e desgraças, que os aguardavão no

futuro. Eis porque os encontrámos acabru-

nhados de tristeza da scena do jardim. Vagos

presentimentos começavão a enturvar com uma
ligeira nuvem de melancolia essas frontes ju-

venis, até alli tão serenas radiantes de felici-

dade.
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Depois que o major teve a desastrada ma-

nia de attrahir á sua casa uma chusma de es-

tudantes, bem se pôde comprehender, em

quantas novas torturas as inquietações e

ciúmes farião estorcer-se o agitado coração do

mancebo.

Não podia escapar á sua penetração o mo-

tivo que levava seu patrão a promover essas

frequentes reuniões de estudantes de classes

elevadas
;

para elle era evidente que o major

tinha em vistas ageitar entre elles um bom

marido para a menina. Para cumulo de an-

gustia elle bem percebia, que sua vaidosa

patroa deixava-se inebriar nos turbilhões de

incenso que a envolvião, e ao menos na ap-

parencia abandonava-se de bom grado ao en-

levo das seductoras homenagens, que todos

os dias de tribulação, que passou, e as noites

de angustiosa insomnia, que velou nessa qua-

dra fatal, seria uma jeremiade sem fim.

No dia, em que Adelaide recebera a carta

fatal, que conhecemos, Conrado estava em

seu quarto solitário, dando livre curso á

suas maguas e cuidados, quando ella entrou

rápida e inesperadamente com a physiono-

mia alterada e mais rubra que de ordinário,

trazendo na mão um papel, que amarrotava
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entre os dedos convulsos. O simples facto

de apresentar-se ella sósinha em seu quarto

já era um motivo de sorpreza para Conrado,

onde Adelaide, depois que se tornara moça,

entrava raras vezes, e sempre acompanhada

por alguém. A singula» expressão do gesto

arrebatado e da physionomia transtornada

da moça fizerão subir de ponto sua estra-

nheza.

— Que é isto, patroa?... que ha de novo?!

— exclamou, levantando-se bruscamente da

cama, onde se achava meio reclinado com a

face encostada sobre a mão.

— O que ha, o senhor vae ver já, si quizer

ler este papel, — respondeo com accento

áspero e convulso, entregando o papel a Con-

rado. — Leia, mas só para si; poupe a meus

ouvidos semelhantes infâmias. Que insolência,

meu amigo!... que ultraje!...

Estas palavras, — meu amigo, — que na

expansão de sua cólera escaparão aos lábios

de Adelaide, soarão como ura hyrano ma-

vioso aos ouvidos de Conrado. Travou do papel

e começou a ler com ávida curiosdade os ver-

sos injuriosos, de que fizemos menção. É

difficil explicar as impressões múltiplas e

encontradas, que semelhante leitura suscitou
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de chofre no espirito do mancebo. Por um
lado não podia deixar de indignar-se contra

a audaciosa petulância do perverso, que não

hesitara em insultar a uma linda, inoffensi-

va e cândida donzella, arrancando lagrimas

de despeito e vergonha áquelles olhos for-

mosos, pelos quaes era capaz de dar a vida,

conhecesse elle o autor de tão miserável pro-

cedimento, que iria sem hesitar naquelle pri-

meiro Ímpeto de cólera cravar-lhe uma bala

na cabeça.

Por outro lado porém lhe parecia que

aquelle injurioso papel era o prenuncio de

inevitável ruptura entre o major e os estu-

dantes, que dalli em diante acharião sempre

as portas trancadas, e não terião mais occa-

sião de requestar a sua querida patroa. Era um
peso, que lhe tiravão de cima do coração, e

quasi bem dizia o maligno estudante que teve

a satânica lembrança de endereçar a Adelaide

tão insultuoso pasquim. O pobre moço por-

tanto, depois da leitura, que fêz lentamente

para dar tempo á reflexão, vio-se em supremo

embaraço, e ficou largo tempo silencioso

sem saber o que devia dizer á sua joven pa-

troa.

— E então ?... que diz a isto?... — per-

ROZAURA. — T. I. 12
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guntou impaciente a moça, que esperava da

parte de Conrado uma explosão de invectivas

e ameaças ferozes. — Não acha um desaforo

inqualificável, um attentado, que não pôde

passar sem castigo?...

— É verdade, minha bella patroa; isto é

revoltante, e no meu entender não pôde par-

tir sinão dessa corja de estudantes, que o

patrão velho tinha a imprudência de chamar

para a casa.

— Disso estou eu certa ; não me diz nada

de novo, — atalhou Adelaide com enfado, —
O que eu desejava saber, era qual delles foi,

que teve a petulância...

— Isso ha de ser custoso. — replicou o

mancebo; — erão tantos, e cada qual mais

insolente.

-- Não creia nisso ; a nenhum delles mal-

tratei para dar-lhes o direito de me desfei-

tiarem assim. Supponho que isto não pôde

proceder sinão daquelle maldito bugre muito

feio e muito fusco, que queria a todo transe

ser meu mestre de musica. Como o tratei com

o desprezo que merece, assentou de vingar-se

por este modo infame.

— Pôde ser que sim, e pôde ser que não.

A patroa não podia fazer egual agrado a to-
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dos elles; bastava mostrar mais agrado a um,

para que os outros ficassem despeitados. A

patroa não sal^, com que gente perversa

lidava!...

— Mas eu nunca mostrei preferencia a

nenhum, retorquio a moça erguendo, a fronte

com altivez.

— Não digo isso; perdão, minha bella

patroa, mas as vezes, mesmo sem se que-

rer, conversa-se mais com ura do que com

outro. Eu penso, que o autor destes versos

tanto podia ser o bugre, de que a patroa fal-

Icu, como o tal senhor Azevedo, esse antigo

amigo do patrão, que ultimamente também

andava emburrado em razão do... da amizade,

que a patroa mostrava ao sonso do senhor

Belmiro.

Até Conrado illudia-se e tinha ciúmes do

pobre Belmiro

!

— Não sei, mas é preciso saber, — res-

pondeo Adelaide com precipitação. — Fosse

lá qual fosse, me é absolutamente necessário

saber quem foi.

— Isso ha de ser bem difficil, minha bella

patroa, porque eu entendo cá para mim, que

foi toda essa corja, que de commum accordo

dirigio-lhe esta desfeita.

—^r
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— Não; isso não é possível... Diga-me uma

cousa ; o senhor não tem relações com algum

desses estudantes?... não costuma ir á casa

delles?...

— Por desgraça minha tenho ido, quan-

do o patrão tinha a maldita lembrança de

mandar-me com algum recado ou carta de

convite.

— Pois bem; é quanto basta. Nada lhe

custa ir á casa de um ou outro, escutar o que

se diz, puxar uma ou outra conversa... por

este meio por força havemos de saber quem

foi, e... ah!...

Adelaide interrompeo-se exhalando um sus-

piro de indignação.

— E depois, patroa?... perguntou respei-

tosamente Conrado.

— E depois... eu julgo, que o senhor me tem

i)astante affeição, não é assim?...

— Oh ! muita ! muita ! — exclamou o man-

cebo, quasi cahindo aos pés de Adelaide,

— Portanto não consentirá que fique sem

vingança semelhante ultraje feito á sua patroa,

não c assim?...

— Sim, sem duvida ; mas o qu3 quer a

patroa que eu faça'^...

— Que me vingue.
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— Bera! estou prompto. . mas como e de

quem hei de vingal-a?... si ao menos eu co-

nhecesse o autor d'2sse miserável papel, eu

o iria procurar até o fim do mundo ; tenho um
bom cavallo, um clavinote e um par de gar-

ruchas, que nunca negarão fogo, nem errarão

o alvo...

— Não, não ; não é preciso que mate ; basta

uma sova de chicote, ou umas bofetadas em

logar bem publico na cara do insolente.

— Oh ! senhora ! . . . eu prefereria dar um
tiro, ou uma estocada... mas si eu nem sei

qual é o insolente...

— Ah ! . . . hesita ! . . . não tem animo ! . ,
.— re-

plicou Adelaide com melancólico desdém.— Eu

julgava que o senhor me tinha algum affecto;

que se doia de minhas affrontas; mas agora

vejo o contrario. Adeus!

E Adelaide voltando as costas com um gesto

desdenhoso ia retírar-se.

— Perdão, minha querida patroa; escute-

me ainda um instante. Eu quero, eu devo

mesmo dizer-lhe certas cousas, que talvez lhe

esfriem esses desejos de vingança ; mas tenho

tanto medo de enfadal-a ! — disse Conrado,

embargando-lhe a sabida.

— Certas cousas!... que certas cousas
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são essas? ficarei enfadada, si não m'o dis-

ser.

Antes de ouvir a resposta de Conrado, cum

pre-nos interromper aqui o dialogo entre os

dous jovens para dar certas explicações neces-

sárias para comprehender o seguimenlo do

mesmo.

Conrado ha muito tempo e sem o querer já

sabia, que a pretendida fidalguia do major

Damazio não passava de fumo, que só exis-

tia em sua cabeça, fatuitade que se lhe en-

casquetara nos miolos e adherira a elles por

modo tal, que com o andar dos tempos se

transformara em conscienciosa e profunda

convicção. Talvez alguém para lisonjeal-o

ou zombar d'elle, aproveitando-se da fra-

queza de seu espirito tomara o trabalho de

persuadil-o que elle era descendente genuino

do tronco dos Buenos e dos Andradas. Um
dia nas ruas de S. Paulo um homem vendo

passar o joven curytibano, e attrahido por sua

bonita figura, querendo talvez tomal-o a seu

serviço, travou com elle conversação e pergun-

tou-lhe, com bom modo, quem e donde era,

e em que se occupava. O adolescente res-

pondeo franca e lisamente a todas as per-

guntas, e declarou que estava empregada

.'}ãk>^
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como camarada em casa do major Damazio.

— Oh! muito bem! está optimamente ar-

ranjado; disse o tal homem; — o major é

excellente pessoa ; só tem o defeito de ser um
fanfarrão muito tolo, que tem fumaças de

branquidade e fidalguia, que nunca teve; mas

lá isso é uma sandice, que a ninguém pre-

judica... — Como !
— exclamou o rapaz muito

sorprehendido. Pois elle não é mesmo branco

e fidalgo, como diz?...

Não creia tal, — respondeo o homem; —
quem é aqui em S. Paulo que não sabe que

elle é filho de um cigano e de uma india gua-

rany, que foi peão ou domador de burros, e

que casou-se com uma mulata da casa de um
figurão, que o fez gente, e que teve delia

uma filha, que... essa sim é a fazenda

fina.

Conrado não contestou, mas a principio

não quiz dar inteiro credito ao dito desse

homem, e dahi em diante, em vez de ser in-

terrogado era elle quem interrogava com

geitosa precaução a uns e a outros, procu-

rando esclarecer-se sobre a verdadeira genea-

logia do patrão. De todos em geral ouvio a

confirmação do que lhe dissera seu primeiro

interlocutor, e ficou plenamente convencido de

'í-^lto&f^i^VS---:*^'
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que a aristocrática estirpe de sua idolatrada

Adelaide tinha ura dos seus troncos immedia-

tos na senzala do captivo e outro na barraca

ambulante do cigano e na taba do selvagem.

Estas revelações a principio não deixarão de

molestal-o, não porque em virtude delias Ade-

laide decahisse a seus olhos da esphera encan-

tada, a que seu amor a tinha elevado; mas

porque antevia com magua extrema a cruel hu-

milhação, por que teria de passar o coração da

pobre moça, quando chegasse ao conhecimento

de sua verdadeira origem, como tarde ou cedo

leria de acontecer.

Entretanto também não podia deixar de

comprazer-se no intimo d'alma por ver sua

querida patroa apeada desse aristocrático pe-

destal, em que a fanfarronice do pae pretendia

collocal-a, vendo assim destruída em seu espi-

rito a barreira que parecia separal-os.

Somos eguaes, — reflectia elle, — si é que

não sou superior, pois não me consta que meu

berço resvalasse pela senzala. A superioridade,

que existe, é portanto só da riqueza; mas eu

sei trabalhar, e um dia posso também tornar-

me rico.

Estas reflexões vinhão dar mais azo e mais

livre expansão á paixão do mancebo até alli tão
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timida e concentrada; sentia porém que Ade-

laide estivesse ainda em tão completo engano

a respeito de sua genealogia, e como não ti-

vesse animo para desilludil-a, esperava que

algum feliz acaso viesse fazer cahir-lhe a venda

dos olhos. Quando a vio rodeada dessa turba

de moços elegantes que o major costumava

reunirem casa, mil vezes teve Ímpetos de irde-

clarar-llie tudo; mas continha-se immediata-

mente; receava com todo o fundamento não

ser acreditado ; semelhante revelação podia ser

tomada até como um insulto, e o menos, que

lhe poderia acontecer, seria ser enxotado igno-

miniosamente da casa. O acaso portanto nesta

occasião, fazendo chegar ás mãos de Adelaide

o horrível pasquim dos estudantes, vinha

servil-o de um modo que ultrapassava todos

os seus desejos e esperanças.

Agora que o leitor já se acha inteirado de

quaes erão essas certas cousas, que Conrado

tinha tanto medo de revelar á patroa, prosiga-

mos no dialogo, que deixámos interrompido.

— Certas cousas !
— exclamou Adelaide ;

—
porque não as diz? pôde fallar sem rebuço,

— Não sei si devo dizer... a patroa pro-

mette que não se enfadará?...

— Peor é tanto rodeio; isto mata-me a
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paciência. Agora quero absolutamente que me
diga que cousas são essas.

— Mas a patroa promette...

— Prometto tudo ; tudo que quizer, —
atalhou Adelaide impaciente. — Vamos ao caso,

— O caso, minha bella e querida patroa,

perdoe-me si lhe fallo com franqueza, o caso é

este... é que...

Conrado hesitou ainda; a cruel revelação

ficava-lhe entalada na garganta sem ousar

chegar aos lábios.

— É o que ! ? meu Deos ! gritou a moça ba-

tendo o pé, e mordendo os beiços de impa-

ciência. — Acabe com isto, sinão vou-me em-

bora, e nunca mais fallo com o senhor.

Esta terrível ameaça acabou com toda a he-

sitação de Conrado.

— O caso é, — disse elle resolutamente, que

isso que dizem os versos, não deixa de ser

verdade.

— Verdade!... isto verdade!... até o se-

nhor!... o senhor lambem atreve-se a... a in-

sultíir-me!... ah!... esclamou Adelaide empal-

lidecendo e cora os olhos fuzilantes de cólera.

— Bem sabia eu que ia magual-a, replicou

o mancebo, consternado; mas perdoae-me,
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minha boa e linda patroa; não sou eu que o

digo; é o povo todo desta cidade.

— O povo todo !... e como o senhor sabe?

— Sem o querer, minha senhora; não me

leve isso a mal ; todos por ahi dizem a quem

quer ou não quer ouvir que a fidalguia do

patrão não passa de ridicula fanfarronada, e

attestão tudo quando está escripto nesse mal-

dito papel.

— Basta! basta, senhor Conrado! — falta-

va-me ainda esta triste vergonha para tornar-

me a mais infeliz das creaturas

!

Dizendo isto, Adelaide deixou-se cahir sobre

um tamborete, que alli estava junto a uma

mesa, e escondendo o rosto entre os braços

desatou a chorar.

— Não chore, minha patroa. Que é isto !...

ahl meu Deos quanto me arrependo de lhe ter

contado semelhantes mexericos ! . . . quem dá

inportancia a taes fallatorios ? ! . tudo isso sem

duvida não passa de pura invenção de alguns

maldizentes e invejosos, que não gostão do

patrão por ser possuidor de uma boa fortuna, e

pae da moça mais bonita, que pisa nas ruas de

S. Paulo. E que importa que o seu sangue

não seja de fidalga,? nem por isso a patroa

deixa de ser quem é, a mais bella, a mais
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nobre, a mais encanladora das moças... Ah!

por quem c... não continue a chorar assim.

Desastrado que eu fui!... perdoae-me, minha

linda patroa; essas lagrimas, que está chorando,

me parece que são expremidas do m.eu coração.

Estas palavras que Conrado proferio todo

consternado e confundido, procurando consolar

Adelaide, não produzião sobre ella a menor im-

pressão, c parecia mesmo que ella nem as

ouvia. Levantou-sc pálida e tremula, e sem

dizer mais nada ia retirar-se.

— Está mal commigo? — perguntou timi-

damente o mancebo.

— Não, — rcspondeo Adelaide com tristeza,

— mas bem vê que a noticia que me traz

nada tem de agradável. Quero saber si sou

isso mesmo que o senhor diz.

— Perdão, patroa; não sou eu que digo; é o

povo.

— Pois bem ; seja assim. Quero e hei de

saber si c verdade o que diz o povo. É bom que

cada um conheça o seu logar.

— Ah! minha senhora não ha motivo para

se affligir tanto, — continuou Conrado, ten-

tando ainda um esforço para attenuar o effeito

do golpe doloroso com que acabava de fulmi-

nar a vaidade da moça.' — O nascimento



ROZAÚRA 189

nobre ou obscuro é cousa que nada significa

em nosso paiz. ST formos apurar a geração de

muita gente graúda, que por ahi anda blazo-

nando fidalguia, ha de se ver que os troncos,

de que descendera, não são em nada melhores

do que o da patroa. Em nossa terra éuma san -

dice querer a gente ^loriar-se de ser descen-

dente de illustres avós ; é como dizia um velho

tio meu : — no Brasi l ninguém pode 'a:abar-se

de que entre seus avós não haja algum que

não tenha puxado flecha ou tocado marimba.

O talento, a bondade, c principalmente a ri-

queza é que dão importância ás pessoas. A pa-

troa, além de rica, é boa, pura e bella como

um anjo, e por isso ha de sempre occupar na

sociedade uma posição brilhante... — Bril-

hante!... ah! sim! servindo de chacota ao

povo, e de joguete aos estudantes!... Ditas

estas palavras Adelaide retirou-se bruscamente,

deixando Conrado entregue á mais anciosa in-

quietação.

— Que irá ella fazer?... — ficou elle pen-

sando — cheio de arrependimento e tremendo

pelas consequências da revelação, que acabava

de fazer. — Si vae levar tudo aos ouvidos do

patrão, estou perdido. Desarrazoado como é elle,

principalmente neste particutar. vae fazer uma
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estralada de mil demónios, e por certo não serei

eu o poupado, eu que lhe machuquei o melin-

dre, que pisei em cheio no rabo da cainana!...

Ah ! permitia Deus que tal idéa não passe pela

cabeça de Adelaide!



CAPITUDO XIV

Cahe de todo a venda

Erão de todo infundados por este lado os

receios de Conrado. Adelaide, sahindo do quarto

de seu joven camarada, correo immediata-

mente para seu apossento a fim de coordenar

suas ideas agitadas, cobrar alguma calma e

reflectir sobre o meio que empregaria para ter

pleno conhecimento da verdade a respeito de

sua genealogia, que agora via ameaçada de

ser de súbito arrojada do solar da mais alta

fidalguia á pocilga das senzals^s. Tinha toda a

confiança em Conrado, e dava inteiro credito

á suas palavras ; mas no caso melindroso, de

que se tratava teve certos motivos para des-

confiar e tornar-se incrédula. Scismou que o

moço, não podendo elevar-se até cila pelo lado

da geração, levado talvez também por ciúme

e despeito, queria rebaixaUa até a si.

r*-tr Lj
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Adelaide não levou muito tempo a reflectir;

veio-lhe logo á lembrança a preta Lucinda, a

escrava mais antiga do major, cozinheira, co-

peira equasi mordoma da casa desde de tempos

immemoriaes, e que impreterivelmente devia

saber a genealogia dos progenitores de sua

sinhá moça. Foi logo procural-a e depois de

uma breve conversação e rodeios preliminares

começou o interrogatório.

— Você conheceo bem mamãe, não é assim,

Lucinda? — Como não, sinhá? por signal

que era uma mocetona bonita mesmo ; sinhá-

sinlia é o retrato delia.

— E minha avó, a mãe de mamãe, você

também conheceo ?. .

.

— Ah! essa conlieci também... era...

A preta hesitou e calou-se.

— Quem era?... falia. Não sabes de que

familia era, insistio Adelaide.

— Não sei, não, sinhásinha; branco é que

sabe dessas cousas.

— Nem sabes me dizer si era de boa gente?. .

.

— Ah! sinhásinha!... pois o sinhó velho

havia de casar com gente ruim?...

— Pois escuta, Lucinda; eu já ouvi dizer,

que papae é filho de um cigano, e que a de-

functa mamãe foi forra na pia.

.^,
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— Cruz! avec Maria! — exclamou a preta

arripiando-se toda, mas com certo risosinho

expressivo, que a seu despeito significava

muito. — Quem é que anda contando essas

candongas á sinhásinha?... não sei disso não;

cruz ! . .

.

— Você bem sabe, Lucinda ; é porque não

quer me contar.

— Qual, sinhásinha; isso é mexerico de

gente que não tem que fazer. E sinhásinha

que importa com isso agora?... deixa a bocca

do mundo fallar. Sinhô é rico, não é assim?...

sinhásinha é bonita, prendada, e eu não vejo

ahi na cidade moça nenhuma que lhe chegue

sãos pés. Tira isso da imaginação, sinhá-

nha.

Adelaide era de espirito fino e atilado ; com-

prehendeo perfeitamente as respostas evasivas

e o riso ligeiramente sardónico da velha es-

crava; para ella não existia mais duvida al-

guma; o que o povo assoalhava a respeito de

sua ascendência, era a pura verdade. Foi vio-

lento e profundo o desgosto, que sentio ao ter

a certeza da humildade de sua procedência,

mas não foi de muita duração. O major também

ficou summamente acabrunhado com a cha-

cota dos estudantes e jurou pelas cinzas de

ROZAURA. — T. I. 13
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seus antepassados nunca mas abrir sua porta

a nenhum delles, nem mesmo que viesse re-

commendado pelo compadre Tobias. O pobre

Conrado estava como esmagado sob o peso da

nova e tormentosa crise, por que passara a casa

do patrão, crise occasionada a principio pelo

pasquim dos estudantes, e aggravada depois

pelas indiscretas revelações que fizera á pa-

troa. Ouvia os passos do major a passear de

um para outro lado pelas salas e corredores da

casa e a resmungor com voz carregada phrascs

de indignação, que não podia bem ouvir, e

esperava atterrado as consequências do despeiío

e da cólera do pae e da filha. Adelaide também

deixara de apparecer, e se havia recolhido

triste e amuada a seu aposento, a fim de chorar

a sós a injuria e humilhação, por que passara.

Tudo isto vinha avivar a inquietação do man-

cebo que apezar de lhe ter Adelaide asseve-

rado, que não estava mal com elle, nem por

isso deixava de nutrir as mais afflictivas ap-

prehensões.

Os leitores notarão por certo o desplante e

seguridade com que Adelaide pedira a seu pae

que deixasse por sua conta o negocio dos es-

tudantes; virão também como esse espirito de

vingança achou-se desapontado e encolheo as

p^.
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azas com as revelações de Conrado e as respos-

tas evasivas de Lucinda.

— Então, minha filha?... que fizeste?, per-

guntou o major no dia seguinte á sua filha,

vendo que ella nem tocava em semelhante as-

sumpto. — Não me pediste que deixasse por

tua conta o castigo dos biltres, que te insul-

tarão?

— É verdade, papae, respondeo a moça

com ar constrangido ; — mas depois reflecti

que mexer nessa porcaria era dar-lhe vulto e

importância que ella não merece. Tranquemos

a porta a essa canalha, fiquemos em nosso

canto e deixemos o mundo fallar. Tudo o mais

é desafiar escândalos, que nos virão encher de

maior vergonha ainda.

— Como?! — replicou o major imperti-

gando-se ; — eu amuar-me a um canto e con-

sentir que vivas também sepultada na obscu-

ridade, a ti, que por teu nasceimento, tua foi-

mosura e tuas prendas nasceste para brilhar

no mundo ! Não faltão homens de todas as

classes e de todas as condições, que até se

darão por muito honrados em frequentar nossa

casa; homens sisudos, doutores, médicos, mi-

litares, e não essa corja dé farroupilhas e pe-

lintras, libertinos sem moral nem religião.
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Não ! nu nca ! nunca ! . . . e tudo isso só por causa

de um biltre insolente, que nos mimoseou

com um papel sujo!... oh! não, não» mil vezes

não!... quem não conhece o major Damazio

Augusto Buenp_jia_xlguiar e Andrade ! ?

— Sim, meu pae; não duvido do que diz;

mas todos esses figurões serão também capazes

de nos atirar lama á cara no dia, em quem

não quizer corresponder á... oh! meu pae,

deixemos de nos intrometter com estu-

dantes, ou com fidalgos ; fiquemos socegados

em nossa casa, e deixemo-nos de basofias ; cada

um deve conhecer o seu logar; não ha cousa

peor do que andar alardeando fidalguia, mesmo

para quem a tem.

Estas palavras penetrarão como laminas de

gelo no coração do major, que encarou a filha

de alto a baixo, cheio de espanto e confusão.

Era a primeira vez que a ouvia fallar com tanto

desembaraço, tendo em pouca conta e como

que pondo em duvida a nobreza de sua linha-

gem. Quem teria transtornado assim as idéas

da menina? não podia capacitar-se de que a

simples leitura de um miserável pasquim a

levasse a descrer da alta procedência de sua

genealogia. Entretanto percebeo que a illusão,

em que pretendia mantel-a, tendia evidente-
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mente a desvanecer-se, e isto era a mais hor-

rível das provações por que podia passar a

fatuidade do major.

— Então desconheces a nobreza do teu nas-

cimento? — perguntou elle, querendo sondar o

espirito da filha.

— Não desconheço, e nem conheço, meu

pae; e o melhor seria mesmo nada saber.

A esta replica curta e incisiva o major nada

ousou objectar, e embuchou todo amuado e de

máo humor.

Desde esse dia a casa do major mudou com-

pletamente de aspecto; a alegria, o movimento

e a vida, que até então alli reinavão, forão

substituídos por um silencio monástico, por

uma solidão quasi absoluta. A portada entrada

estava sempre trancada, e não se via mais ás

tardes o bom do major emmoldurado em seu

alpendre de trepadeiras fumando tranquilla-

mente o seu havana, esperando a chegada de

algumas dessas visitas que com sua conver-

sação costumavão suavisar-lhe as horas do

chylo.

Assim passou-se cerca de um raez, durante

o qual a chácara do major parecia jazer em
muda e apathica inacção, e quem por alli pas-

sasse, pensaria que os habitantes delia estavão

fe-
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de nojo pela morte de algum dos membros da

família,

O autor e os complices do insolente e hor-

rível attentado que pòz por terra a aristocrá-

tica prosápia do major, nunca mais lhe puzerão

os pés em casa; outros estudantes, porém,

alheios a esse trama satânico, mas adoradores

apaixonados de Adelaide e pretendentes ás suas

bojs j.ra<;as, lú lhe forão bater nos ferrolhos..

Mas Ad;,laíde não lhes apparecco, e o major os

tratou com tão cerimoniosa frieza, que sahirão

com a firme resolução de nunca mais lá vol-

tarem.

Belmiro também, que seduzido por fallazes

apparencias ainda nutria algumas lisonjeiras

illusões, lembrando-se do convite que tivera

para dar lições de violão á menina, animou-se

a ir um dia á casa do major. Não foi mais bem

succedido que os outros. Adelaide foi também

invisível para elle, e o pae só appareceo para

declarar-lhe positivamente, que a filha não

queria mais estudar violão, e que de mais a

mais estava resolvido a cortar todas as suas

relações cora estudantes. Belmiro, que estava

ao facto das occurrencias, mas que realmente

não tomara parte nellas, antes reprovara alta e

categoricamente o procedimento de seus col-
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legas, começou a balbuciar algumas phrases

tentando em vão justificar-se; seu discurso foi

atalhado in limine, e teve de retirar-se como

os outros, inteiramente desapontado e desen-

cantado. No dia seguinte compoz e atirou ás

auras da publicidade algumas estrophes des-

cabelladas, repassadas de fel e desespero, em

que promettia suicidar-se. Mas não consta que

cumprisse a promessa, nem tão pouco que

seus versos fossem lidos por Adelaide.

Antes de terminar este capitulo, é indis-

pensável declarar que assim como Belmiro,

nenhum dos outros seus companheiros, que

no começo desta historia achámos reunidos na

casa da rua da Constituição, tiverão parte na

cruel vindicta com que alguns desalmados

procurarão desforçar-se dos desdéns da filha do

major.

O Azevedo também não foi entrado nesse

trama, pois quando elle se deo, já se achava

ausente, em férias.

— Então, como vae a tua Adelaide ? — per-

guntou elle em março do anno seguinte a Bel-

miro, com quem se encontrou na Academia.

— A minha Adelaide!... tão minha, como

tua.

— Sim?! então não proseguiste com o teu
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namoro?... pois é pena; ias tão bem encami-

nhado!...

— Ora deixa-te disso, Azevedo! si foste tu

mesmo que atrapalhaste tudo!.,.

— Como ! . . . eu ! . .

.

— Ora, como!... apresentando lá o Couto.

— Pois que tinha o Couto?...

— Que tinha?!... não te faças assim desen-

tendido.

— Ah!... é verdade! agora me lembro; o

major, que é todo afidalgado, não gostou...

— Pois bem; has de também estar lem-

brado de que no primeiro dia, que lá fui, dei a

Dona Adelaide um cravo caboclo, caso de que

muito te aproveitaste para metter-me á bu-

lha.

— Isso é verdade.

— Pois sim; tu fizeste peor; eu dei-lhe flor

cabocla, mas mui linda e mui cheirosa, e tu

lhe offereceste um verdadeiro caboclo de carne

e osso, que, a dizer-te a verdade, não é dos

mais lindos, e para que?... para seu mestre de

musica !... confessa que fizeste aquillo por

despeito e de propósito para achincalhar a.

moça.

— Não, meu Belmiro, acredita-me; como

vi que ella gostava muito de musica, foi só

'.-'>.'}?>
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para tirar-te essa vantagem, que apresentei o

Couto, comprehendes?,.. eu queria reconquis-

tar a posição, de que ias me desalojando.

— E com isto produziste a mais temivel

das crises. O meu cravo caboclo foi o prologo

desse drama; o teu violonista caboclo produzio

o entrecho; o pasquim dos estudantes trouxe

t) terrível desenlace.

— Qual pasquim?... conta-me isso.

Belmiro contou então a historia do abominá-

vel epigramma e da ruptura completa de rela-

ções, que produzio entre a familia do major e

os estudantes.

— Agora é excusado lá ires mais, — termi-

nou. — Nem o major nem Adelaide querem

ver mais estudantes nem pintados.

— Melhor !
— disse friamente Azevedo —

também aquellas viagens já me ião enfadando,

e roubavão-me muito tempo.

Assim pois, tanto o major e sua filha, como

eu e o leitor daqui em diante, ao menos por

muito tempo, vamo— nos ver livres de estu-

dantes.

-ffe»-«í;-"'
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CAPITULO XV

Mudança completa de situação.

Grave e profunda modificação começou a

opcrar-se desde dessa época no espirito e no co-

ração de Adelaide. Com o cruel desencanto

que soffreo, tendo a certeza de que seu berço,

longe de ter sido embalado entre as galas da

aristocracia, se escondia na mais humilde

obscuridade, ella, acostumada a ser sempre

idolatrada, recebendo quotidianamente as li-

sonjeiras liomenagens de gentes e illustres ca

valheiros, não fez pequeno sacrifício para ac-

commodar-se cora o novo género de vida de

recolhimento e solidão, que a si própria tinha

imposto, contrariando as vistas paternas. Mas

não durou muito tempo esse estado de angus-

tia e prostração ; seu espirito vivaz e sua feliz e

vigorosa organisação não erão feitos para suc-

cumbir ao peso de qualquer desgosto,
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Tinha ella intelligencia bastante clara, e sa-

bia philosophar maravilhosamente, e bem de-

pressa comprehendeo que lhe não era mais pos

sivel contrariar a sorte boa ou má, a que nas-

cera destinada.

A consciência humana é como um tanque

cujo fundo não se pôde ver, quando a agua

está turvada e revolta, mas sim quando em es-

tado de perfeita_qmetação se mostra em toda

a sua serenidade e limpidez. É assim que Ade-

laide, depois que recolheo-se á vida do silen-

cio e do repouso, livre das distracções que lhe

arrebatavão o tempo, e das inquietações que

lhe alvoroçavão o espirito, poude ler distin-

ctaraente no fundo do seu coração, o que real-

mente ahi se achava gravado em caracteres

indeléveis. Reconhecco que amava muito a seu

companheiro de infância; que fora esse amor,

que a tinha preservado de ligar-se por laços

mais Íntimos a algum dos amantes, que até alli

a tinhão galanteado, e que somente a conside-

ração da pretendida desegualdade de posição so-

cial fizera com que até alli ella procurando illu-

dir-se a si mesma tentasse em vão esquivar-se

á influencia desse sentimento, que desde a in-

fância havia germinado, epelo decurso do tempo

lançado raizes profundas em seu coração. Agora
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que as revelações de Conrado acabavão de ni-

velar as condições de ambos, não tinha mais

de que corar consagrando os aíTectos de sua

alma a um homem que era seu egual. A espe-

rança de um amor feliz a bafejava, e parecia-

Ihe possível conseguir que seu pae, desistindo

de suas loucas pretenções aristocráticas, fir-

masse em fim a felicidade de ambos, consen-

tindo em seu casamento. Em consequência,

suas relações com o joven camarada forão se

tornando menos timidas, e mais assíduas e

affectuosas. Adelaide tinha o coração propenso

ao amor e á ternura, e um temperamento vi-

goroso e ardente, sobre o qual a sensualidade

exercia naturalmente 2:rande domínio. No iso-

lamento a que se vio condemnada, parte por

força das circumstancias, parte por sua pró-

pria deliberação, estas qualidades ou defeitos,

em vez de se refrearem, desenvolverão-se em
toda a sua plenitude, porque acharão por isso

já predispostas condições e os mais favoráveis

elementos.

As frequentes reuniões, que se davão em

casa do major, de uma sociedade espirituosa e

alegre, fazião profícua diversão ás tendências

do organismo de Adelaide; mas logo que ellas

faltarão, sua natureza ardente, sanguínea e exu-
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berante de seiva juvenil, entregue a si mesma,

teve de ir cedendo á imperiosa influencia das

seducções do sensualismo e dos sonhos ine-

briantes de coração.

Tinha um coração sequioso de amor; o ob-

jecto desse amor já ha muito estava escolhido,

vivia junto delia, e fora embalado em sua ima-

ginação desde os sonhos innocentes da pue-

rícia.

— Ha males que vém para bem, — disse

ella um dia ingenuamente a Conrado.

— É verdade; mas a que vem isso agora?

— perguntou este.

— Pois não comprehende?...

— Não.

— No tempo em que eu me julgava fidalga,

lhe queria bem, é verdade; mas tinha não sei

que receio ou vergonha de lhe fallar nisso. Isto

pôde acreditar que era muito contra a minha

vontade; eu vivia constrangida, e era bem in-

feliz, porque julgava que estava condemnada a

casar-me com quem meu pae quizesse, estu-

dante, doutor ou fidalgo. Isso para mim era

um supplicio, si bem que não deixasse de di-

vertir-me á custa dessa gente, que se reunia

aqui em casa. Hoje não; sou outra; já sei quem

sou. O senhor me entende, creio eu.

'S^jgfe,;-^ ;--;,.
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— Oh! sim, sim! creio que sim, — excla-

mou o mancebo, em uma effusão de jubilo que

mal podia comprimir. Si não estou enganado

no modo de entender suas palavras, minha que

rida patroa, sou a creatura mais feliz deste

mundo.

— Não se engana ; é isso mesmo que o se-

nhor pensa, — respondeo corando Adelaide e

ia retirar-se ; mas Conrado a deteve, e travando-

Ihe da mão, beijou-a com ardor.

— Oh ! mil graças !
— dizia o mancebo, aper-

tando com indizível emoção entre as suas a

mão que Adelaide lhe abandonava. — Mil gra-

ças!... não faz idca do quando me torna feliz.

Depois desta singela e ingénua declaração de

amor, feita por meias palavras, os dois jovens

se entregarão sem constrangimento á expansão

de um sentimento que de dia em dia se tor-

nava mais intimo c extremoso, comquanto pro

curassem cuidadosamente occultal-o aos olhos

do major, que entretanto não era muito pers-

picaz para sorprehender os segredei do coração.

Adelaide era, como o leitor já sabe, de uma

belleza plástica a mais provocadora. O seio túr-

gido, sempre arfando em mórbida ondulação,

parecia o ninho da ternura e dos prazeres; o

olhar a um tempo cheio de meiguice e de fogo

•VSÍS'
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como que derramava fulgores divinos sobie

toda a sua figura; as faces róseas e os lábios

purpurinos erão como esses pomos vedados,

que no paraiso seduzirão os progenitores da

humanidade e occasionárão sua primeira culpa;

o porte dotado de elegância natural com suas

voluptuosas ondulações e maneios graciosos,

parecião estar cantando eternamente un hymno

de amor e de volúpia; as feições não muito

correctas erão animadas por uma physionomia

de tão encantadora expressão, que impunha a

adoração sem dar tempo á observação.

Conrado também, dotado pela natureza de

um porte esbelto e vigoroso, de uma physiono-

mia symphatica e expressiva, de maneiras lha-

nas e attractivas, com sua tez de um moreno

delicado, seus olhos negros e cheios de fulgor,

havia-se tornado um dos mais bellos e amá-

veis mancebos, um typo acabado desses ágeis

e garbosos gaúchos, que vagueião pelos des-

campados pampas das regiões argentinas. Era

em fim, como bem o havia dito um estudante,

um verdadeiro Adónis americano.

O major, ora trancado em seu gabinete, ora

na quinta dirigindo o trabalho dos escravos, pa-

recia esquecido de que tinha em casa uma filha

de dezeseis annos em companhia de um bem

p^;
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appessoado rapaz de dczenove a vinte, e ou

por que tivesse nella absoluta e cega confiança,

ou porque não comprehendesse quão melin-

droso e frágil vaso é a honestidade de uma

donzella, não nutria a menor apprehensão. A

tia Eulália, irmã do major, essa era de todo

incapaz de comprehender o que se passava em

torno delia, e só cuidava em dar milho ás gal-

linhas e e em rezar. A velha escrava Lucinda,

a única que talvez ja maliciava alguma cousa

a respeito das relações entre os dois jovens,

nenhum interesse nem obrigação tinha de em-

baraçal-as... Debaixo de tão felizes auspícios e

com tantas facilidades, os amores de Adelaide e

Conrado derão em resultado o que deixo ao lei-

tor adivinhar.

Conrado, moço dotado pela natureza dos

mais nobres sentimentos, cheio de honra e

pundonor, tinha até então adiado o pedido que

pretendia fazer ao major, da mão de sua filha,

e isto de accordo com ella. Pretendião, antes

de dar esse passo, preparar o terreno, procu-

rando desvanecer as bazofias e prejuízos aristo-

cráticos do velho, e por meios brandos e sua-

si\'os reduzil-o a sentimentos mais cordatos e

razoáveis. Coitados! quanto se enganavão !...

mal pensavão que era isso uma empreza ab-

ií^^igáiy^.
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surda e quasi impossível. Mas nutrião essa es-

perança, e isso os desculpa. Depois de sua falta

porém, Conrado comprehendeo e fez sentir ásua

amante que não convinha haver mais dilação,

e que era forçoso resolver quanto antes de um
modo franco e expedito as difficuldades de sua

situação. O que mais affligia ao mancebo era

seu estado de pobreza
;
pouco possuia para aba-

lançar-se a pedir a mão da (ilha de tão opulento

negociante. Era isto só que o humilhava, por-

que só nisto consistia sua inferioridade
;
quanto

ao mais, estava prompto a apresentarse ao ma-

jor como egual a egual, embora com isso tivesse

de offender as estólidas velleidades aristocráti-

cas do patrão. Reflectindo nisto, tomou uma

resolução inspirada por seus nobres senti-

mentos.

Muitos negociantes e muladeiros, sympathi-

zando com o seu modo de proceder, sua hon-

radez e actividade, tinhão-lhe por diversas

vezes offerecido a bolsa, para que negociasse

por sua própria conta. O rapaz porém tudo ha

via rejeitado até alli, pretextando diversos mo-

tivos, mas realmente pelo simples motivo que

elle não declarava, de não querer abandonar a

casa do pae de sua querida patroa. As circums-

tãncias agora erão outras; tinha chegado a

ROZAURA. — T. I. 14
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occasião de aproveitar-se dos generosos offc-

recimentos de seus amigos.

Depois de ter communicado todos os seus

planos a Adelaide, que os approvou, apresen-

tou-se ao major Damazio.

— Patrão, — disse elle, — eu ja estou ho-

mem feito; preciso tratar do meu futuro; o

patrão quasi que não trata mais de negócios;

a minha estada aqui não lhe é mais de utili-

dade alguma; e bem vejo que é só por pura

affeição e generosidade que me conserva em sua

companhia. O patrão tem sido para mim um
verdadeiro pae, e portanto é meu dever pedir

sua licença para me deixar sahir em negocio

por minha própria conta.

— Sim ! ?... não acho máo isso, — replicou

o major, com ar verdadeiramente paternal

;

mas o que vaes fazer? onde pretendes ir?...

— A Sorocaba ou Curitiba comprar uma boa

mulada.

— Deveras!... mas com que dinheiro?

— O patrão não se embarace com isso; te-

nho quem me abone.

— E porque não me vieste pedir?... ou em

dinheiro ou em abono, bem sabes que eu não

era capaz de negar-te.

— Sei disso, patrão, e beijo-lhe as mãos,
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mas já lhe tenho sido bastante pesado, e não

tive animo de iraportunai-o.

— Vá feito; porém si precisares de mim em

qualquer occasião, conta commigo, Conrado.

Bastante falta me vaes fazer; mas não quero

atrapalhar a tua carreira. És rapaz esperto, e

tenho esperança de que bem depressa has de

fdzer fortuna.

— Deus o ouça, patrão; mas não pense, que

me despeço por uma vez de sua casa ; apenas

dér conta de meus negócios, bem ou mal suc-

cedido, é aqui mesmo que hei de vir apear-me,

— Serás sempre bera recebido. Quando te

vaes?...

— Hoje; agora mesmo.

— Que pressa ! . . . pois bem ! . . . Deus te ajude.

Adeus!...

— Até a volta, patrão.

Um momento depois, Conrado e Adelaide

se abraçavão despedindo-se ás escondidas, e

vertião no seio um do outro lagrimas amargas

entre vagas esperanças e pungentes receios no

futuro. Araavão-se como sempre, mas já não

erão felizes como d'antes. A verdadeira felici-

dade consiste na serenidade d'alma, que resulta

da innocencia; so quem não vè nas sendas do
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passado nem um só ponto escuro, pôde enca-

rar com tranquillidade e confiança os hori- ||

zontes do futuro. Todavia a esperança ainda .->|

os não havia abandonado e bafejava-lhes a "

i|

mente com lisonjeiros sonhos de felicidade. ^|:

:â
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CAPITULO XVI

o hospede.

Passarão-se uns mezes de cruel angustia para

Adelaide, ede fragueira e incançavel actividade

para Conrado. A desditosa moça sentia agitar-

se em seu seio o fructo da fnaqueza, em que

cahia, fatal circumstancia que vinha aggra-

var muito mais sua precária e melindrosa si-

tuação.

Desde que a casa do major fechou-se á so-

ciedade, Adelaide se foi habituando a certo gé-

nero de vida de reclusão e isolamento, que a

triste circumstancia, que acabamos de decla-

rar, veio tornar não só commoda e agradável,

^ como mesmo necessária. Seu trajo ja não lhe

merecia os mesmos cuidados e preoccupações

de outr'ora. Seus enfeites, rendas, flores e fitas,

ha muito jazião esquecidos no fundo doguarda-

roupa. O piano, esse alegre e gárrulo inter-

""íí:,íÍÍ^^:
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prete das alegrias e emorões de outros tem-

pos, tinha emmudecido para sempre. Somente

o jardim lhe merecia ainda alguns cuidados e

attenções. Alli descia ella as vezes pela manhã

ou pela tarde, envolvida em uma longa manti-

lha, o rosto e toda a parte anterior do corpo

cobertos com um véo, trajo pittoresco, de que

mesmo algumas paulistas de distincção usavão*

ainda naquelle tempo, e alli passava algumas

horas de saudade e melancolia entre suas flores

queridas, únicas companheiras de sua soli-

dão.

O major, homem que só tinha a susceptibi-

lidade da fidalguia, e que desconhecia comple-

tamente a delicadeza dos outros sentimentos e

paixões do coração humano, nem de leve sus-

peitava o verdadeiro motivo desse melancólico

recolhimento, a que a filha se condemnava, e

julgando ser ainda despeito e resentimento em

razão dos apodos e pasquins dos estudantes,

esperava que o tempo viesse pôr termo a esse

triste estado de misanthropia e displicência.

Vendo, porém, que com o decurso do tempo

longe de minorar aggravava-se de mais em

mais esse estado de tristeza e retrahimento,

começou a inquietar-se com justa razão, e

com o fim de dar-lhe alguma diversão, propóz
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passeios e distracções, a que Adelaide obsti-

nadamente se recusou.

Desanimado por fim e desgostoso com tanta

reluctancia» o major, cedendo ás sugestões de

seu génio bronco e atrabilario, que nada com-

prehendia das fraquezas e susceptibilidades

do coração feminino, intimou um dia á sua

filha em tom brusco e terminante que esco-

lhesse de duas uma, ou casar-se com um bom

marido, que elle não teria muito trabalho em

encontrar, ou recolher-se a um convento. A
este novo golpe Adelaide ainda resistio, e a

muito custo poude obter de seu pae que lhe

desse tempo para reflectir e dar-lhe uma res-

posta definitiva.

Passado um mez pouco mais ou menos de-

pois desta solemne intimativa, em uma bella

tarde de setembro, apeava-se á porta do ma-

jor Damazio um garboso mancebo, que pelos

trajos e pela comitiva, que o acompanhava,

parecia um rico viajante, que vinha visital-o

ou pedir-lhe hospedagem. Vinha montado em

um lindo cavallo pampa, ricamente arreado á

moda curitibana com um socadinho e todos os

mais jaezes cobertos de prataria. O joven vian-

dante trazia também, á moda dos guascas, um
pala listrado atirado ao hombro, botas de ma-
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teiro e chilenas de prata, chapéo preto de fel^

tro, e pendente ao punho um desses bonitos

chicotes com o cabo coberto de um lindo e

delicado tecido de prata, admirável industria

dos habitantes de Sorocaba, Curitiba e Rio-

Grande do Sul ; um cinturão de marroquim

apertava-lhe o talhe esbelto. O mancebo era

de gentil figura, e envergava com natural ele-

gância e desembaraço todo esse trajo pitto-

resco e original. Acompanhavão-no um pagem

preto, trajando vistosa libré, e dois camara-

das rebarbativos, com suas garruchas pen-

dentes ao arrão, laço á garupa e comprida faca

presa ao cinturão. Logo se via que era um
rico muladeiro.

Apenas annunciou-se a chegada do rico

hospede, o major, segundo seu costume affa-

vel e hospitaleiro, fel-o entrar para o seu ga-

binete, onde então se achava. Foi grande a

sua sorpreza, quando no bello c elegante man-

cebo, que com tanto apparato apeava-se á sua

porta, reconheceo o seu joven capataz, o bom

e fiel Conrado. Deo-lhe mil parabéns, fel-o

sentar com toda a delicadeza e cortezia feli-

citando-o do fundo da alma pelo rápido e pros-

pero successo de suas especulações.

— Ao que parece, disse-lhe o major em

^'
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tom de benévola zombaria, medindo-o com os

olhos de alto a baixo, fizeste dentro em seis

mezes o que muitos não conseguem fazer em

seis annos.

— É verdade, meu caro patrão; comprei

uma bonita mulada de mil cabeças que andei

vendendo pelas províncias de Minas e do Rio

de Janeiro. A monção era excellente; havia

muita falta de animaes; vendi quasi tudo á

vista e a bom dinheiro, de modo que realizei

de lucro liquido uns vinte tantos contos de

reis.

— Bravo ! em tão pouco tempo ! bonito ne-

gocio! — exclamou o major enthusiasmado.

— Daqui em diante quero ser teu sócio... Si

continuas nesse andar em pouco e tempo estás

millionario.

— Foi Deus e o meu bom anjo, que me fa-

vorecerão.

— E não pretendes continuar com o negocio?

— Por certo ; mas antes de tudo tenho de

fazer um pedido muito serio e muito impor-

tante ao patrão. Si nesse pedido eu não fôr

attendido, não sei o que hei de fazer, porque

nesse caso também pouco me importa ser rico

ou pobre.

— Pois falia, rapaz; aão te acanhes; bem
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sabes que no meu possível estou sempre

prompto a te servir, — disse o major, repol-

treando-se em seu assento com ar protector,

sem nem de leve desconfiar em que delicada

tecla o mancebo ia tocar.

Conrado no auge do embaraço não ousava

fazer de chofre uma declaração da qual de

pendia todo o socego e felicidade de sua vida,

e procurava em vão proferir algumas phrases

preliminares, que prevenissem e preparassem

o animo do major, o qual nenhum motivo

tinha para julgar favorável á sua pretenção.

Mas a emoção e o receio naquella melindrosa

conjunctura por tal forma lhe perturbavão o

espirito, que, nada podendo dizer, resolveo-se

a prescindir de preâmbulos e rodeios, articu-

lando seu pedido nua e simplesmente.

— O pedido que desejo fazer-lhe, senhor -

major, é a mão de sua filha, — disse com voz

tremula de emoção; — bem sei, que por

minha humilde posição a não mereço ; mas

desde pequenos eu e ella nos queremos, e eu

da minha parte farei por alcançar posição hon-

rosa na sociedade e tornar-me digno...

— Basta!... interrompeo o major com um
brado horrivel, pondo-se em pé de um salto,

hirto, offegante e de viseira carregada, mu-

-"-i^^.
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dando subitamente de tom e de maneiras. —
Basta! é escusado dizer-me mais nada. Não

quero passar pelo desgosto de dar a resposta,

que merece esse seu pedido. Faça-se de conta

que o senhor nada me disse a esse respeito, e

mudemos de conversa.

— Não é possivel, senhor major, — repli-

cou o mancebo, levantando-se também e to-

mando um tom e attitude resoluta. Não é pos-

sível; eu preciso absolutamente de uma res-

posta qualquer. Não lhe fiz ha mais tempo esse

pedido por muitas razões, e principalmente

porque ainda muito moço não podia ter po-

sição nem fortuna, que compensasse a humil-

dade do meu nascimento; mas hoje, que pouco

mais ou menos dou provas do que \ alho, jul-

go-me com algum direito a pedir a mão de sua

filha, e desejo saber, si m'a concede ou não.

— Não ! não ! mil vezes não ! — bradou o

major, em um violento accesso de cólera. —
Que outra resposta poderia esperar de mim o

senhor Conrado?

O mancebo estremeceo, como se ouvisse o

estalar de um raio. Ninguém melhor do que elle

conhecia a balda de fidalguia do patrão, essa

singular monomania, que lhe obcecava o espi-

rito e neutralisava completamente alguns bons

m *::-
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instinctos de seu coração; mas ignorava ainda

a que extremos ella podia chegar. Bem sabia

elle que o major Damazio, por eíTeito de uma
cegueira quasi voluntária, julgava-se descen-

dente das mas illustres e antigas familias pau-

listanas ; mas notando também o extremoso

amor que consagrava á sua filha única, tinha

esperanças de que não quereria contrariando

suas a-ffeições, sacrificar a um vão capricho a

sua felicidade.

Depois de alguns instantes de silencio, Con-

rado, procurando dominar seu despeito e agi-

tação, perguntou ainda com tom civil e respei-

toso :

— O patrão não me poderá dizer qual o

motivo por que de maneira alguma quer con-

sentir em meu casamento com a senhora sua

filha?...

— Ainda pergunta?,., disse o major, fitando

no mancebo um olhar arrogante e furibundo.

— Pergunto, sim senhor, porque desejo

saber, — respondeo Conrado com toda a

calma.

— Pois deveras não sabe?

— Não, senhor.

— Pois fique sabendo de hoje em diante

que um pobre peão, a quem por misericórdia

m

tó-vlvr-"
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estendi a mão em Curitiba, só porque hoje pos-

sue algumas patacas, não pôde, nunca poderá

ser pretendente á mão da filha do major Da-

mazio Augusto Bueno de Aguiar e Andrada !...

— Mas senhor major, attenda que não sou

eu só que quero e desejo esse casamento ; ella

também o quer, e disso depende a sua felici-

dade.

— Ella o quer!.., quem lhe disse isso?

Duvido que a filha do major Damazio queira

se casar com o ex-capataz de seu pae.

— Si duvida, pôde perguntar a ella mesma.

— Bem ; é o que vou fazer, e si ella dizer

que sim, não é mais minha filha.

O major com movimento frenético tocou

uma campainha ; appareceo uma escrava, que

por sua ordem foi chamar Adelaide, a qual

dahi a instantes compareceo. Vinha ella embu-

çada em sua longa mantilha com o competente

véo pela frente, trajo que constantemente tra-

zia, não só para encobrir o seu estado de gra-

videz, como também para não devassar a olhos

estranhos a tristesa e abatimento de sua phy-

sionomia. Já sabia da chegada de Conrado

;

seu coração batia com violência ; em tão cri-

ticas conjuncturas, era extrema a sua emoção;

ia-se jogar uma cartada, era que se tinha de
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decidir de todo o seu destino, e o fructo de

seus furtivos amores se lhe agitava extraordi-

nariamente no seio, como si presentisse lam-

bem toda a augustia da terrivel catastrophe,

que se preparava. Cumprimentou a Conrado

com um triste mas gracioso sorriso; quando

porém fitou seu pae, e notou a torva e amea-

çadora expressão de sua physionomia, todo o

seu sangue refluio ao coração, seus olhos se

turvarão, empalideceo de um modo assustador,

e para não cahir vio-se obrigada a sentar-se

na primeira cadeira, que encontrou. Estes symp-

tomas de afílicção e angustia não puderão ser

notados era toda a sua intensidade por Conrado

e muito menos pelo major, não só porque era

escassa a luz que reinava no gabinete, como

também porque o véo de Adelaide não deixava

bem perceber as alterações de sua physionomia.

Em razão também destas circumstancias e da

anciosa agitação em que se achava o espirito

de Conrado, este nem suspeitou o estado me-

lindroso em que se achava sua adorada patroa.

— Adelaide, — disse o major sem dar at-

tenção ao estado de perturbação, em que se

achava a filha, — o senhor Conrado, neste

momento diz que pretende a tua mão, e vem

pedil-a; consentes nisso!

"ff
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— Si não é do desagrado de meu pae, —
respondeo [a moça, com vóz tremula e alque-

brada, — com muito gosto...

O major não permittio que a filha conti-

nuasse, e interrorapeo-a com o seu terrível e

fulminante — basta !
—

— Não é e nunca será do meu agrado, —
continuou, elle com voz sacudida. — Nunca

esperei que minha filha desprezasse as home-

nagens de tantas pessoas de alta jerarchia para

abaixar suas vistas sobre um creado da casa!

Oh ! isto é uma vergonha ! pensa bem no que

dizes e no que pretendes fazer, minha filha !.,.

queres encher de desgosto e de vergonha os

últimos dias de teu velho pae !?...

Adelaide nada ousou responder; escondeo

o rosto na mantilha soluçando e chorando

amargamente. Conrado a custo podia conter

sua indignação, mas querendo tentar ainda

meios prudentes e conciliadores : — Senhor

major, — disse elle em tom ainda um tanto

submisso e respeitoso, — não vejo motivo

algum poderoso para que V*. S*. se opponha

por esse modo ao nosso casamento. Sou de

humilde nascimento, é verdade ; infelizmente

não conheci nem pae nem mãe; só sei que

erão pobres, mas não me consta que tivessem
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nódoa alguma em sua vida. Mas o homem faz-

se a si mesmo, e eu, peloque o senhor major

tem visto, posso ainda e tenho boas esperanças

de alcançar na sociedade uma posição tão van-

tajosa como a sua, senhor major.

— Dcixemo-nos de vãos palavrorios, se-

nhor Conrado, — replicou o major em tom

áspero e secco. — Acho até indigno de mim e

de minha filha estar discutindo semelhante as-

sumpto. Minha filha nunca se ha de casar

com um capataz. O que eu disse, disse.

A indignação de Conrado tocava ao seu

auge, sua paciência estava quasi exhausta;

todavia ainda uma vez conseguio sopear a sua

colora, e procurou tocar as fibras daquelle

coração selvagem, endurecido pela mania do

fidalguismo, e accordar nelle sentimentos de

amor paterno, fallando na mutua aíTeição,que

desde a infância os ligara, e fazendo ver que

com sua recusa ia condemnar ao mais cruel

infortúnio dois corações, que a natureza e as

circumstancias tinhão unido estreitamente com

laços, que jamais se poderião quebrar. O ma-

jor porém impacientado e colérico mal pres-

tava ouvidos ás palavras do mancebo, inter-

rompendo-o a cada passo com expressões áspe-

ras e grosseiras.

•v, r-
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— Que vergonha, meu Deos! — exclamava

elle a espaços, passeando frenético e agitado

de um para outro lado do gabinete. — Lamu-

rias de namorados!... que infâmia!... só esta

me faltava!... guardei a vibora no seio!...

procure noiva de sua relê.

A este ultimo doesto, Conrado não poude

mais conter-se.

— É o que estou fazendo, senhor major,

pedindo a mão de sua filha, — bradou elle

com resolução e altivez. — Não vejo entre nós

desegualdade alguma, sinão talvez em meu

favor.

— O que está a dizer?!... repita, si é capaz,

— gritou por seu turno o major chegando-se

a Conrado com gesto ameaçador.

— Estou dizendo a verdade, — replicou o

mancebo sem mexer-se nem pestanejar, —
e estou prompto a repetil-a uma e mil vezes,

si o senhor quizer. Meus pães erão pobres,

porém livres e honrados, e não consta, que

nenhum delles fosse escravo, nem cigano.

Em má hora teve Conrado a idéa de pro-

ferir tão imprudentes palavras. O major, que

atéalli conservara sempre rubra de indignação

a sua tez morena, tornou-se subitamente

fulo de cólera concentrada. Quando a cainana

ROZAURA. — T. I. 15
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assanhada recebe um golpe que a raortifica,
. /|

não se arroja logo sobre o aggressor, mas en- '1

rosca-sc de súbito, alça o collo, e brandindo /f

a língua bipartida o encara com os olhos em -,

braza como querendo devoral-o. Assim o ma- ^

jor ferido dolorosamente na mais melindrosa

corda de seu coração, sem nada responder,

deixou-se cahir sobre uma cadeira, e ahi ficoil

por alguns instantes encarando seu interlo-

cutor com olhos sombrios e como petrificado

pelo eíTeito dessa allusão feroz, com a qual

estava longe de contar. Bem conhecia elle a

baixa linhagem de que procedia sua filha,

mas sua estólida vaidade havia produzido em

seu espirito um certo estado de allucinação,

que o cegava completamente a esse respeito,

e acreditava o pobre homem que para o povo

também a sua verdadeira genealogia andava

escondida nas trevas do passado. As palavras

esmagadoras de Conrado, cujo alcanCé logo ^.

comprehendeo, o fulminarão ; o suor Ihecofria ;

em bagas pela testa, o peito lhe arquejava con- _'l

vulso, e os olhos parecião querer saltar-lhe

das orbitas. Durou apenas alguns instantes "

aquelle accesso de cólera abafada ; reagio logo ^-'

contra elle o orgulho oíTendido. ; V'

.}^..^V



•rfl^*'"^?^:'-*^-'';^-í'^ ':- • '' '
.«*>..,. .

„
-. r^>^

CAPITULO XVII

A explosão.

— Então de mais a mais o senhor, disse o

major por fim, com vóz rouca e estridente, veio

á minha casa também com o propósito de in-

sultar-me? Bem pouco me importa, senhor

Conrado, que seus pães tenhão sido pobres ou

ricos, honrados ou não ; o que sei é que nunca

hei de fazer de um simples camarada o marido

de minha filha. Com que cara se apresentaria

ella diante dos nobres personagens que me

honrão com sua amizade!... Houvesse o que

houvesse entre os dois, — tomem bem 'sen-

tido no que vou dizer, — houvesse o que hou-

vesse entre os dois, emquanto eu vivo fôr,

juro por Nossa Senhora da Lapa, e dou minha

palavra de paulista, Adelaide nunca será mu-
lher de Conrado. Pôde, pois, meu rico senhor,

montar em seu cavallo, e dizer adeus para

íM
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sempre a esta casa. O que eu disse uma vez,

esta dito, e não gosto de repetir.

Estas palavras — houvesse o que houvesse,

— sobre as quaes o major carregou forte-

mente o accento, como querendo sublinhal-as,

atterrárão os dous amantes, que trocarão entre

si um olhar angustiado. Com eífeito, nellas o

major parecia insinuar que já sabia a que

extremos havião chegado as relações amorosas

dos dois jovens
;
pelo menos assim ambos o

entenderão, e esvairão-se todas as suas espe-

ranças. Conrado contava em ultimo recurso

para reduzir o velho a conceder-lhe a mão da

filha revelar-lhe com franqueza a falta em que

havião incorrido, e esperava que, attentas as

circumstancias, o major, ainda que muito se

exasperasse, acabaria por conceder-lhes o per-

dão, e consentiria em sanar essa falta pelo ca-

samento, único meio de salvar a honra da filha.

Quando porém ouvio aquellas terríveis pala-

vras pronunciadas de modo sinistro e inexo-

rável, seu coração esfriou, não teve animo de

tocar no melindroso assumpto com medo de

aggravar ainda mais a sorte de ambos.

— Meu pae ! meu pae ! — exclamou Ade-

laide com voz pungente, estendendo mãos sup-

plicaiites.

'ffí.^
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— Senhor, — disse Conrado, — que cruel-

dade é esta !... tenha piedade sinão de mim,

ao menos de sua filha.

— Nada de supplicas, nem de lagrimas, que

é tempo perdido, — replicou rispidamente o

major, estendendo a mão espalmada e voltando

o rosto. — Percão as esperanças e não me

fallem mais nesses namoricos, que depressa se

esquecem. E si não se podem esquecer, ainda

ha conventos paraoccultar a vergonha de uma,

e ainda ha justiça para castigar a audácia de

outro. Portanto, recolha-se, senhora Adelaide;

e deixe-me, senhor Conrado ; não quero ouvir

nem mais uma palavra a tal respeito.

— Perdão, senhor major; ha de escutar-rae

ainda por alguns instantes, disse firmemente

Conrado, collocando-se em frente do major, que

se levantara como querendo retirar-se.— Visto,

que sabe que ha lei e justiça no paiz, não deve

ignorar também, que sua filha ja completou

dezesete annos, e o que o código dispõe a esse

respeito.

— Ah! — disse o major, recuando um passo

e cruzando os braços. — Não sabia que estava

tão adiantado a respeito de edade e do que diz a

lei ! e é isso que lhe dá tamanha audácia ! ?

está enganado !... em primeiro logar não
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quero que minha filha tenha ainda desesete

annos ; e depois, vamos que tenha
;
quer tiral-

a por justiça?

— Sem duvida, já que não ha outro recurso,

e estou em meu direito.

— Pois bem ! — disse o major, dando dois

largos passos para um lado e empunhando

duas pistolas, que estavão sobre uma mesa.

Sobresaltado com este movimento Gonrado

levou a mão ao seio e apertou o cabo de uma

faca, que trazia presa á cava do collete.

— Pois bem !
— continuou o major com

voz tremula e sinistra. — Vá; traga os seus

agentes da justiça para tirar-me a filha. Em
vez delia hão de Icvar-me a mim, salvo si qui-

zerem levar o seu cadáver.

Dizendo isto, o major apontava as duas pis-

tolas para o peito de Adelaide.

Estas palavras e esta mi mica horrível gela-

rão de pavor o coração dos dois mancebos.

Nada mais havia a esperar. Adelaide atterrada

levantou-se a custo, lançou um olhar conster-

nado sobre seu amante, e quasi a desmaiar

precipitou-se cambaleando para o interior da

casa. Gonrado tomou o cliapéo"^^ o chicote, e

inclinando-se a porta do gabinete : — Senhor

major,— disse cora vóz solemne, eu parto com
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O coração despedaçado ; mas o senhor espere

cedo ou tarde o castigo do seu indigno e bru-

tal procedimento.

E sahio arrebatadamente.

Tudo parecia estar perdido sem remissão

para Adelaide e Conrado. Tanto como outro,

posto que sabedores da balda do major, esta-

vão longe de prever que elle pudesse chegar a

tal auge de cegueira e de alluci nação e dege-

nerar assim na mais feroz insensatez. Casar

Adelaide com um marido de illustre família e

de alta posição na sociedade fora sempre o

sonho dourado da vida do major Demazio, o

remate de sua felicidade na terra ; e esse

sonho, que elle sempre affagára na louca phan-

tasia, e para cuja realisação todos os cui-

dados, todas as attenções de seu espirito, via-o

agora esvaecer-se como fumo, desmanchado

pela velleidade para elle inconcebível de um
mero capataz, e pelo louco capricho e levian-

dade da filha ! Isto vinha esmagar-lhe o

coração com todo o peso de uma tremenda

catastrophe, e ainda mais entenebrecer-lhe a

intelHgencia já de si acanhada e de pouca ele-

vação, e mais endurecer-lhe o coração já por

natureza pouco propenso á ternura.

O pasquim dos estudantes apenas fizera pas-



-f _. ór^í^^^S^íi-í^^^g^:

.:)U K

232 ROZAURA

sageira mossa em seu animo, e não conseguira

sinão agitar de leve, mas não dissipar as

fumaças de fidalguia que lhe toldavão o cére-

bro. Esta maldita monomania do major já por

si só era bastante para constituir uma bar-

reira de separação talvez insuperável entre

Adelaide e o joven camarada. Depois porém

que este em má hora, levado pela indignação

do pundonor oíTendido, teve a desastrada idéa

de rememorar-lhe a obscuridade de sua ínfima

procedência, e de rasgar-lhe na face o perga-

minho de sua imaginaria fidalguia, toda a pos-

sibilidade de accordo e conciliação entre elles

desappareceo. Ao despeito da fatuidade offen-

dida veio juntar-se o mais violento rancor.

As palavras do mancebo forão como farpões

envenenados que se cravarão no coração do

major, e nelle distillárão o fel peçonhento do

mais implacável e profundo ódio.

Em sua violenta exasperação parecia-lhe que

semelhante affronta só podia ser lavada cora o

sangue do offensor, e concebeo em seu cérebro

escaldado planos atrozes de perseguição e vin-

gança contra o infeliz mancebo.

Sua infeliz filha também, si não incorreoem

seu ódio, teve de soffrer as terríveis conse-

quências de seu vivo e profundo resenti-

t-
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mento. Tendo perdido a esperança de leral-a

a bom caminho segundo as suas vistas, tomou

a peito castigar-lhe a rebeldia embargando-lhe

o caminho de tranquillidade e ventura, que o

destino para ella tinha preparado.

fe-^
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CAPITULO XVIII

Tyrannia paterna.

Conrado, como se pôde imaginar, sahio da

casa do major cõm a cabeça em braza e com o

coração em torturas. Á vista da ferrenha e

feroz obstinação do velho, nenhum outro

recurso lhe restava para apossar-se do objecto

de seu amor, sinão um rapto. Conrado conce-

beo esse plano, e combinou todas as medidas

necessárias para arrancar furtivamente Ade-

laide ao poder de seu pae. Para logo porém

oppuzerão-se á realisação de seu projecto, dif-

ficuldades insuperáveis.

Em primeiro logar tinha-se tornado impos-

sivel toda e qualquer communicação com sua

amante. O major com um espirito de previsão

e desconfiança, qual não teria o mais ciumento

dos maridos, receando alguma tentativa de

Conrado, havia tomado as mais severas pre-

cauções. Adelaide era vigiada de perto dia e
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noite por duas escravas, a quem o senhor tinha

feito restrictas recommendações debaixo das

mais terríveis ameaças, e não podia dar nem

receber a menor carta, nem o mais insignifi-

cante recado. Quatro capangas de aspecto feroz

e repulsivo, armados até os dentes, havião

sido installados em casa, e noite e dia fazião

boa guarda á chácara, como a um castello

ameaçado pelo inimigo. Alem disso dous atre-

vidos e truculentos cães de fila estavão sempre

alerta e promptos a dar rebate ao menor

rumor, que se desse em torno da casa. Um ou

outro dos capangas rondava continuamente em

toda a extensão do caminho, que medeava

entre a chácara e a cidade.

Antes que pudesse emprehender qualquer

tentativa, chegarão ao conhecimento de Con-

rado todas estas formidáveis precauções. Vio

que sua segurança e mesmo a sua vida andava

exposta a grandes perigos. Todavia, durante

quinze dias, por si e por meio de agentes fieis

e dedicados, baldou esforços e diligencias a ver

se podia entrar em communicações com Ade-

laide, e informal-a do seu intento, sem o que

nada poderia emprehender com esperança de

successo.

Adelaide, victima da tyrania e loucura pa-
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terna, vivia em uma reclusão mais triste e

apertada do que uma freira em sua cella, ou

uma odalisca no harém. Lucinda, sua escrava

favorita, que mais receio e desconfiança podia

inspirar, não só pelo affecto e dedicação, que

votava ú sua senhora como também por sua

sagacidade e atilamento, tinha sido arredada

para bem longe.

A tia Eulália, mulher quasi idiota, sem alma

e sem coração, essa nem mesmo parecia darfé

do que se passava, e mal notava o estado de

tristeza e abatimento, em que vivia a sobrinha.

Por esta sorte a misera moça, nem mesmo

tinha com quem abrir seu coração e desabafar

suas maguas.

Conrado desanimou : em desespero de causa

só lhe restava um ultimo, mas perigosissimo

expediente ; era assaltar a chacar-a á mão

armada, e tomar Adelaide á viva força. Não

lhe faltavão coragem, disposição nem recursos

para tão arriscada empreza, e o moço no

cumulo da raiva e da impaciência chegou a

affagar no espirito esse temerário projecto.

Reflectindo porém com mais calma, lembrou-

se das terríveis ameaças do major
;
ponderou

que talvez não fosse possível pôr em pratica

sem effusão de sangue uma tentativa, que
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poderia custar a vida a elle, ao major e a

muitos outros, e recuou horrorizado princi-

palmente diante da consideração de que Ade-

laide poderia ser victima da cólera insensata e

brutal do pae.

Ainda quinze dias da mais pungente au-

gustia e anciedade se passarão para o desdi-

toso mancebo, durante os quaes seu espirito

atribulado não sabia, nem podia tomar delibe-

ração alguma. Entretanto, chegou aviso a seus

ouvidos de que o major, sciente de suas tenta-

tivas para roubar-lhe a filha, estava disposto

a mandar quebrar-Ihe os ossos, e mesmo tirar-

Ihe a vida a fim de fazel-o desistir de uma vez

para sempre de suas pretenções. A chronica

do major, que corria pela bocca pequena, não

era muito para tranquillisar sobre este parti-

cular ; ainda não estavão esquecidas certas

façanhas de sua mocidade, e contava-se com ar

de mysterio que para obter a mão da defuncta

mulher não tinha hesitado em mandar para o

outro mundo certo rival, que lhe fazia sombra.

Conrado não era homem, que se arreceiasse

de perigos, e recuasse diante da sanha dos

facínoras ; mas nada vale a coragem e a valen-

tia contra as insidias de sicários traiçoeiros, e

demais affrontar o perigo nas circumstancias

-Sy^^JS^^í- ;
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em que se achava, era vã temeridade, da qual

nada de bom podia lhe resultar. Assentou, por-

tanto, que o melhor alvitre que podia tomar,

era ausentar-se de S. Paulo, esperando que o

tempo e as circumstancias, a reflexão e os

impulsos do amor paterno acalmando as fúrias

do major puzessem termo ás contrariedades,

que o assoberbavão.

Uma cousa porém lhe torturava o coração, e

quasi lhe tirava o animo para pôr em pratica

esta resolução extrema ; era ter de partir sem

poder ver a sua idolatrada amante, sem poder

dizer-lhe um adeus de despedida, confirmar-

Ihe seu eterno amor, pedir-Ihe que o não

esquecesse, confortal-a a scffrercom resignação

as adversidades do presente, esperando que no

futuro o céo lhes deparasse quadra mais favo-

rável. Mas reflectindo que, emquanto perma-

necesse em S. Paulo, jamais éêsèaria a triste

reclusão é incommunicabilidade em que vivia

Adelaide, e que assim se prolongaria© indefi-

nidamente os soffriraentos delia, sem que elle

era nada pudesse valer-lhe, e que por esse

modo tanto valia ficar alli como a cera legoas

de distancia, confirmou-se no propósito ina-

balável de ausentar-se.

Antes de partir escreveo uma longa carta

\-
,
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dirigida a Adelaide, em que lhe dava conta do

que pretendera e não pudera fazer depois da

scena terrível, em que pela ultima vez se

virão ; confirmava-lhe seu ardente e inextin-

guível amor, exhortava-a a não desesperar do

futuro, e participava-lhe que ia ausentar-se

para bem longe, esperando que o céo se amer-

ceasse delles, acalmando as iras do major e

iiíspirando-lhe sentimentos mais humanos e

razoáveis.

Como era de esperar que com sua ausência

se relaxasse o rigor da reclusão incommuni-

cavel em que vivia Adelaide, confiou essa

carta a um amigo, para que quando se offere-

recesse opportunidade a fizesse chegar ás mãos

de Adelaide, sua amante.

Conrado desappareceo de S. Paulo sem ter

communicado a pessoa alguma sua viagem,

nem o destino que levava, á excepção do dis-

creto aiíligo com quefií deixara a carta para

Adelaide. Mesmo fora da capital, refceava aihda

as ciladas do major, ctíja sanha contra elle

mais recrudecera, depois que soube de suas

tentativas para roubar Adelaide. O major, que

tinha na cidade e seus arredores uma policia

activa de apaniguados e capangas, teve logo

informações de seu desapparecimento, mas
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nunca poude saber em que direcção se havia

retirado. Si bem que um pouco tranquillisado,

todavia por espirito de desconfiança e pre-

caução, não deixou de manter ainda por algum

tempo certa vigilância e cuidado em torno de

sua habitação. Foi só no fim de quinze a vinte

dias, depois de bem verificada a ausência do

mancebo, que elle resolveo aíTrouxar a rigo-

rosa vigilância exercida sobre a pessoa de

Adelaide, e dispensar o serviço dos capangas,

que fazião guarnição á sua casa.

— Minha filha, — disse elle, dirigindo-se

então á Adelaide pela primeira vez,desdeodia,

em que Conrado pela ultima vez lhe appare-

cera, — espero que já estejas curada da lou-

cura que te passou pela cabeça, de te casares

cora o ex-capataz de teu pae.

Entretanto é tempo de tomares estado ; si

acceitas o marido que eu te escolher, — e a

difficuldade está na escolha, — irei immedia-

tamente tratar disso. Sinão aprompta-te e

dispõe-te para entrares no recolhimento de

Nossa Senhora da Luz ou de Sta-Theresa. Não

quero mais que me faças passar pelo desgosto

de te ver dar cabeçadas como essa que querias

dar, casando-te com um camarada, um pé-de-

poeira.

't::^.k
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— Meu pae, — disse tristemente a moça, —
não tenha o menor receio de que meu coração

se entregue a novos affectos. Sou bem infeliz

com o primeiro para poder pensar em outros.

O meu desejo é mesmo recolher-me á solidão

de um convento, embora não possa professar,

como era meu desejo. Já estou acostumada ao

retiro e ao isolamento.

Só peço a meu pae, que guarde isso para

daqui a mais alguns mezes.

O pae annuio, não de muito bom grado, aos

desejos da filha, e sem indagar dos motivos,

que a levavão a adiar o cumprimento da sua

resolução, desta vez commovido pelo estado de

melancolia e abatimento em que a via, não

ousou contrarial-a.

Entretanto avizinhava-se o tempo em que

Adelaide dc-via ser mãe ; sua situação tornava-

se cada vez mais apertada e melindrosa, e já

nem sabia como occullfir á gente de casa as

apparencias de sua falta, já muito manifesta a

olhos mais perspicazes e escrutadores do que

os do major.

A pobresinha não tinha com quem se en-

tender, nem a quem confiar seu coração e os

cruéis apuros, em que se achava. A reclusão e

isolamento a que seu pae a condemnára du-

ROZAURA. — T. I. Ig
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rante quasi dois mezes, foi um mal, que ella

acceitou como um favor do céo, porque assim,

sem dar motivo a desconfianças, podia escon-

der-se e subtrahir-se ás vistas curiosas ; dese-

jaria que se piolongasse por mais algum

tempo ; mais as circumstancias mudarão, eella

via-se nos mais afflictivos embaraços. Lem-

brou-se então de pedir a seu pae que fizesse

voltar para a casa a preta Lucinda, única

pessoa que conhecia suas fraquezas, e que lhe

poderia valer em tão criticas e delicadas con-

juncturas.

Felizmente foi attendida. Adelaide com as

lagrimas nos olhos contou tudo á boa e fiel

escrava.

— Não tem nada, sinhásinha ; socega seu

coração, que tudo se hade arrumar, — disse

ella, procurando tranquillisar e consolar sua

senhora ; — Deus é grande, e sua negra está

ahi.

Como todos os males deste mundo têm al-

guma compensação, e nos maiores infortúnios

sempre se dá alguma circumstancia favorável

para os minorar, aconteceoque o major, desgos-

toso com o malogro dos casamentos aristocrá-

ticos que pretendia angariar para sua filha, e

enjoado da vida insípida, que levava no retiro
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de sua chácara, tomou a resolução, para sedis-

trahir, de sahir de casa e andar de novo era

giro de negocio como muladeiro. Posto que

algumas leves suspeitas lhe assaltassem o espi-

rito a respeito das relações da sua filha com o

capataz, ellas forão pouco a pouco se desvane-

cendo, e graças á penumbra em que Adelaide

vivia recolhida, e á pouca perspicácia de seu

pae, este nem de leve suspeitou o grave e me-

lindroso estado da filha. Demais Adelaide já

lhe tinha declarado que estava no firme pro-

pósito de entrar para um recolhimento, e o pae,

capacitado da sinceridade e da persistência

dessa resolução, perfeitamente tranquillo a res-

peito do procedimento da filha durante a sua

ausência, ajustou camaradas, fez todos os pre-

parativos, e partio para o seu giro, deixando

Adelaide e o governo da casa aos cuidados de

sua irmã Eulália.
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CAPITULO XIX

Desfecho inesperado.

Mez e meio, pouco mais ou menos, depois

destes acontecimentos, uma joven e linda se-

nhora, recolhida em seu aposento fazia esfor-

ços supremos para abafar gemidos e gritos de

dôr. Era o fructo de um amor furtivo, não con-

sagrado pelos laços do matrimonio, que estava

prestes a vir respirar o ar da vida; era um
pobre anjo que se via obrigado a nascer na

sombra do mysterio para occultar aos olhos do

mundo a falta de seus progenitores.

Erão onze horas para meia noite de um dia

de novembro de 1841. Além da moça achava-

se no aposento somente uma escrava edosa

para desempenhar todos os delicados misteres

que exige essa critica situação ; ella porém soli-

cita, diligente e corajosa a tudo provia, tudo

desempenhava com celeridade e intelligencia,

já animando com palavras a joven parturiente,
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já multiplicando-se para acudir a tudo com a

maior rapidez e desembaraço.

Um luar esplendido se derramava pelos var-

gedos do Tietê, e lá fora enchia de serenidade

e de encantos essa noite, que dentro daquellas

paredes tão angustiosa e cheia de anciedade

corria para o pobre moça.

Entretanto, a doce claridade, que atravéz dos

vidros entrava pela janella, que dava para o

jardim e o pomar, raesclando-se á frouxa luz

de uma lâmpada única, que allumiava o

quarto, expandia nelle certa calma suave, pró-

pria para inspirar conforto e esperança áquel-

las duas afflictas mulheres.

Emfim o silencio, que alli reinava, apenas

interrompido pelos gemidos surdos e abafados

da paciente, foi quebrado pelos vagidos de uma
creança. Era uma linda menina, que no mys-

terio de uma noite plácida e silenciosa vinha

respirar a aura da vida debaixo de tão tristes

auspícios. Lucinda pensou a creança com toda

a perícia e delicadeza, como si fora uma par-

teira Professional, enfaixou-a com todo o cui-

dado, e a depôz no regaço de Adelaide, que a

beijou, não com esse sorriso de ineíTavel bea-

titude, que banha os lábios da joven mãe que

vê entre seus braços o fructo de seu amor ; mas

--.'Si
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por entre um véo de lagrimas. Ah! por certo

não podia beijar com alegria aquella que o

destino arrancava do seio materno para passar

a braços estranhos e desconhecidos.

O calor abafava dentro do estreito quarto;

Adelaide pedio a Lucinda que entreabrisse um
pouco a vidraça para renovar a atmosphera e

respirar um ar mais livre. O ar estava tépido

e parado ; nem brisa nem vapor algum gyrava

no ambiente, de modo que pudesse compro-

metter a saúde da mãe ou da creança. Lucinda

abrio com precaução a vidraça. Um hálito em-

balsamado, não de aromas acres e activos, mas

de suavas e pouco sensiveis emanações de

flores e folhas agrestes entrou pela janella,

refrescando a atmosphera do aposento. Ao

mesmo tempo ouvirão-se os échos melodioFOi

de um discante ao longe pelas ribas do Tietê.

Era provavelmente alguma serenata de pes-

cadores ou estudantes, que aproveitando a

serenidade da noite e a belleza do luar sulcava

as aguas preguiçosas do rio paulistano ao som

de barcarolas e instrumentos.

— Que bonito !
— exclamou a preta, dei-

tando olhos curiosos para fora da janella ;
—

si sinhásinha pudesse ver como está bonita a

noite!... está tudo tão socegado!... o céo tão

>£
.'t Ar*
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limpo!... meu Deus! que noite tão clara, tão

serena e tão cheirosa!... e esta cantiga... não

está ouvindo, sinhásinha ? . . . é um céo aberto ! . .

.

tudo isto quer dizer fortuna para a menina, que

nasceo.

— Quem sabe, Lucinda!?... pôde ser feliz,

quem nasce nestas circumstancias, e nunca

talvez terá de conhecer pae nem mãe? pobre-

sinha! suspirou a moça apertando ao seio a

creancinha e banhando-a de lagrimas.

— Ah ! sinhásinha ! para que ha de estar a

chorar assim? Deus é de misericórdia; sua

filhinha ha de ser feliz, muito feliz; é sua preta

que lhe affiança.

— Deus te ouça, — murmurou a moça, e

alquebrada pelos soffrimentos e trabalhos do

parto dahi a instantes adormeceo profunda-

mente.

Já o dia não estava muito longe de alvorecer.

Chegava a hora propicia de Lucinda pôr em

pratica o plano, que já tinha concebido, e com-

municado â sua senhora; era chegado o mo-

mento em que a boa e delicada escrava com

as lagrimas nos olhos tinha de cumprir um
triste e dolorosissimo dever. Lucinda com ura

instincto da delicadeza que nem sempre se

encontra mesmo entre pessoas de fina eda-
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cação, não quiz despertar'Adelaide ; pelo con-

trario aproveitou-se daquella hora de somno

profundo e reparador, que de ordinário cos-

tuma durar longo tempo, para levar a creança

ao triste destino, a que nascera condemnada,

sem que a mãe passasse pela dòr de tão acerba

separação. Não tinha tempo a perder; envol-

veo cuidadosamente a recem-nascida embaixo

de sua mantilha de baeta, tomou em uma das

mãos um embrulho, que continha algum en-

xoval para a creança, e sahio mysteriosa-

mente com seu melindroso fardo. A chegar a

estrada, que conduzia á cidade, em vez de enca-

minhar-se para alli, tomou á direita para o lado

do caminho que se dirige á Jundiahy.

Depois de ter andado cerca de um kilome-

tro naquelia direcção, via-se naquelle tempo á

beira da estrada uma pequena casa térrea de

modesta apparencia, mas commoda e aceiada,

situada a pouco mais de meia legoa do centro

da cidade. Junto delia havia um pequeno cur-

ral, e no fundo um bcUo jardim de flores e hor-

taliças ; em torno vião-se algumas nédias vaccas

ruminando tranquillamente, porcos, gallinhas

e outras croaçoes domesticas. Tudo isto indi-

cativa que o dono ou dona da casa era pessoa

industriosa e diligente, e gozava de uma tal ou

rí^
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qual abastança, o que não era muito com rn 11.11

naquella época nos arredores da formosa Pau-

licéa.

A proprietária, — pois era uma mulher, —
vulgarmente conhecida pelo appellido de Nha-

Tuca, diminutivo familiar de Gertrudes na pro-

vinda de S. Paulo, era uma mulher de seus

cincoenta e muitos annos, secca e alta, que

fora sempre celibatária, as maneiras um pouco

ásperas e desabridas; gozava porém de res-

peito e consideração entre a vizinhança, e era

tida em conta de uma boa e honesta senhora,

reputação que devia talvez ma4s aos seus

haveres^ do que a qualidades reaes. Devia a pe-

quena fortuna que possuia, á herança de um
irmão, que tendo morrido intestado, sem

outros herdeiros ascendentes, descendentes

nem collateraes, a deixou senhora de uma boa

dúzia de escravos de um e outro sexo, m.oços

e robustos todos.

Os escravos homens vendeo-os ella logo, alle-

gando que na qualidade de mulher não podia

governar homens. Ficando com sete raparigas,

creoulas e mulatas, todas no viço da edade, liem

feitas e vistosas, comprou a quinta em que a

encontramos, onde também vendia aguardente,

fumo, quitanda, e dava pousada aos passageiros.

' "íí^i^tó-r-^^- -.-:
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O amor ao dinheiro, o desejo de engrossar

cada vez mais o seu já soíTrivel mealheiro, era

o movei principal de todas as suas acções. Por

isso andava em continuo e incançavel movi-

mento desde primeiro albor do dia até horas

avançadas da noite. As escravas também, posto

que bem tratadas e garridamente vestidas, tra-

balhavão incessantemente, sempre debaixo de

suas vistas, e não lhes ficava tempo de sobra

para se entregarem á gandaia. Um lucro porém

mais avultado lhe provinha das sete escravas;

ha doze ou quatorze annos,que lhe pertencião,

estas escravas tinhão-lhe dado já umas vinte

e tantas crias lindas e vistosas, as quaes logo

que chegavão á edadede dez annos, a boamu-

Iher tratava de vender pelo melhor preço que

podia. Seu estabelecimento bem se podia cha-

mar um viveiro de escravos. Na época em que

nos achamos, já ella havia melhorado conside-

ravelmente o estado da burra, e tinha a casa

cheia de uma chusma de creanças da mesma

procedência e condemnadas ao mesmo destino.

Parece que ella conhecia um annexim egois-

tico e deshumano de nossos antepassados, que

diz : creoulos creál-os e vendel-os, — e sabia

executal-o á risca.

Foi para essa casa que Lucinda ao ganhar
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a estrada se dirigio com seu débil e precioso

fardo. A preta conhecia a muito a velha Nha-

Tuca, e posto que não conhecesse intima e par-

ticularmente seus costumes e viver domestico,

^
sabia pela voz publica que era uma senhora

de bem, e mesmo de sentimentos caridosos.

Demais, estando alli na vizinhança e em lo-

gar retirado, sua sinhásinha podia lá ir de

quando em quando em ar de passeio, e gozar

o prazer de ver e affagar sua filhinha, sem

que ninguém pudesse desconfiar cousa al-

guma. Nenhuma casa portanto lhe pareceo e

com razão mais appropriada do que a de Nha-

Tuca para lhe ser confiado tão sagrado depo-

sito.

Aporta dessa casa Lucinda parou e escutou;

a primeira alva do dia começava a despontar;

tendo percebido rumor dentro, e vendo que a

gente da casa começava a despertar, depositou

a creança e o embrulho no limiar da porta, e

affastou-se; mas apenas achou-se a uns cem

passos de distancia, parou e escondendo-se

entre uns arbustos á beira do caminho, ficou á

espreita do que succederia. Passados pou-

cos minutos a porta abrio-se, e ella vio ser

recolhida a creança com grandes mostras

de surpreza e causando, como era natural.
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grande alvoroço em toda a casa; mas, segundo

lhe pareceo, com ares de carinho e com-

paixão, e voltou para casa tranquilla e satis-

feita.

Já o sol ia bem alto, quando Adelaide des-

pertou de seu longo e profundo somno; posto

que prevenida e complice na sorte que se ia

dar á sua malfadada filhinha, seu coração cons-

trangeo-se amarga e dolorosamente, quando ao

accordar não a vio a seu lado c se vio mãe sem

filha.

A ttírde Lucinda sahio, c foi em ar de pas-

seio o até a casa de Nha-Tuca como fim de

saber novas da pequena exposta
;
para lá ss

dirigio para entrar na bodega como quem quer

fazer alguma compra, mas com o fim principal

de puxar conversa, e ouvir novas da creança,

que nessa madrugada lá tinha depositado. Mas

antes que o fizesse, olhando pela porta aberta

de uma saleta da frente, diante de qual tinha

de passar para chegar á venda, deo com os

olhos em um pequeno féretro posto sobre uma

mesa no meio da sala, no qual se achava amor-

talhada uma creancinha com simplicidade e

pobreza, mas com os enfeites e flores do cos-

tume. A este espectáculo Lucinda sofFreo tão

violento abalo no coração, que esteve a ponto
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de desfallecer ; todavia esforçou-se por domi-

nar sua commoção, e chegou-se á porta para

examinar o cadáver. Era evidentemente uma

creança recera-nascida, de cor mimosa e branca,

como a sua engeitadinha ; não podia ser sinão

a filha de sua sinhá. Para melhor verificar o

caso entrou na venda, e ahi ouvio a triste

confirmação do que já tinha como quasi

certo.

— Engeitárão aqui hoje pela manhã, — dizia

Nha-Tuca á Lucinda e a outros curiosos que

se achavão na venda, — uma pobre creancinha

muito bonitinha; coitada! tive uma pena

delia !... não sei como ha gente neste mundo,

que tem animo de engeitar seus filhos!... e eu

também tomara poder cuidar na minha vida

;

não tenho tempo para andar creando os filhos

dos outros, não. Mas assim mesmo pobre,

como sou, não quiz desamparar a pobre

creança, e estava prompta para creal-a, porque

até esta mesma noite me pario aqui em casa

uma mulata que bem podia dar de mamar a

duas creanças... Mas, mecês que querem?...

o maldito ou maldita, que trouxe a creança,

parece que a carregou aos trambulhões, como

quem carrega um porco, de maneira que a

coitadinha de creança chegou toda machucada,
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c com o umbigo esvaindo em sangue!... está!

c não houve remédio! alli está mortinha, coi-

tada ! . .

.

Neste ponto da narração Lucinda arripiou-

so, e esteve a ponto de protestar contra as pa-

lavras de Nha-Tuca. Tinha a consciência de

que havia carregado a menina cora todo o cui-

dado e mimo possivel, c que a largara sem a

minima lesão á porta da casa de Nha-Tuca.

Mas Lucinda era discreta, e bem via que a

menor palavra que dissesse, podia dar logar a

supposições, não só da parte da velha dona da

casa, como também de toda aquella gente abe-

lhuda e m?'.liciosa, que alli se achava. Entre-

tanto não podia deixar de dar credito ao que

dizia a velha, pois alli estava bem patente a

prova irrcfragavel, o cadáver da creança. Re-

llectindo um pouco passou-lhe rapidamente

pela idéa, que sem duvida serião as escravas

da casa, que entrando com a creança aos bo-

léos e passeando-a de mão estouvadamente e

sem cuidado algum, a tinhão feito morrer; e

vendo-as do lado de dentro do balcão e escu-

tarem de parte a conservação, Lucinda relan-

ceava sobre ellas olhares arrevesados e furi-

bundos.

A menina, — continuou Nha-Thuca, — alli

: St.-aáí
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pelas dez horas mais ou menos entrou em con-

vulsões, e não houve chá, fomentação, nem

benzedura, que eu não fizesse; nada poude lhe

valer. Alli pela volta do meia dia entregou a

alma a Deus. Não sabip si era baptisada, e por-

tanto, aqui neste ern|Í^ onde a gente não en-

contra, quando quei^jiem padre, nem surjão,

mandei chamar «m vizinho para baptisal-a.

Graças a Deus não morreo pagã, e vae ser

enterrada em sagrado na Egreja de Sancta

Iphigenia. É uma despesa que Deus sabe

quanto me custa! — terminou soltando um
estrepitoso suspiro; mas seja tudo pelo amor de

Deus.

Lucinda voltou para casa a passos lentos e

com o coração repassado de amargura, estu-

dando um modo de dar a triste nova á sua

senhora de maneira que a não chocasse

muito. Deo-a por meias palavras, mas Adelaide

a comprehendeo logo, e exclamou cheia de

angustia :

— Meu Deus ! meu Deus ! levaste minha

filhinha!... bem! é um anjo que chamaste

para perto de vós para interceder por mim,

pobre peccadora. Agora chama-me também, e

leva-me para junto delia.

— É verdade, sinhásinha; aquella musica,
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que estava tocando, quando ella nasceo, não

era cá de terra. — Erão os anjos do céo, que

estavão esperando sua irmãsinha — disse Lu-

cinda, e ambas puzerão-6e a chorar amarga-

mente, in 'C

FIM DO TOxMO PRIMEIRO
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